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� do Bo!elma Goomefiaftoló;Jioo' de Ao §ellra.fl Netto'
válido até às 23h18m do dia 12 de março de 1971

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA MEDIA:_
1009,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 20,69 centigrados;
UMIDADE RELATIVA MEDIA: 93,8%; Cumulus - Stratus -

Nevoeiro - Tempo médio: Estavel. '
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A Companhia de Habitação_
dcJ Estado de Santa Cat�1rin'a
déverá 'se reunir às 16 horas

,

'

-do_ áia 3 do mês �indouro pa­
rà: entre outros ,assuntos do
interisse de suas atividades

,

proceder' a_ eleição de seu

diretor de planejâmento.
CAMP,ÀNHA

OS uníversítáríos . desta Ca­

pital, 'através do Diretório
'Central dos Estudantes, seu

Órgão de representação maior,\

deram início à Campanha da

Amizade, que será desenvolvi

da" 4entro de um espaço de
,30' dias em prol dos flagelados
de Lauro Muller.;

-

Os acadêmicos de Florianó-

polis, ' integrados no espírito
de solidariedade que ídentíü-

, ca 'o povo catarinense, visam,
com êsse movimento, minorar,
eIp.' parte, as grandes perdas
sofridas pela população do

\ munic�pio sulino, em especial
,.

as pessoas ,"fÍnenos favorecidas.
> Em face das dificuldades de
processar-se visitação em mas.

'sa, durante um pequeno espa­

ço 'de tempo, os promotores
clã< campanha estão apelando
pará que os donativos sejam
'entregues na sede do D,C.Ij:�,
� rua Alvaro de Carvalho,
3&-A.

MÃO DE OBRA
...

'

EMPLACAMENTO

De acôrdo com o calendário
.' n�c.i:o�al' de reaovação anual
d� rêgistr; e Iícencíamento de

'

/

veículos automotores, regula. y

rne:qtádG 'pelo nôvo decreto de
taxa r,Odoviaria nacional, até
31' de' mà-rço deverão ser 'em­
placados os �eí�ul,Os cujas pla­
cas terminem em 1, 2 e 3; até
30 de julho, as placas termi­
nadas em 4, 5 e; 6 e até< ou-,
tubro as placas cujos últimos
algarismos sejam 7, 8, 9 e

zero:
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G Vice.Governador"-eleito, -_ Srr" ,Atílio" aocopori6 .recebec Q futuro Governador,

, ,'O Ministério da Educação
está implantando em Santa
Catàrina o setor agríc�la do

, 'programa intensivo de prepa,.'t '

ração de mão 'de, obra. "
',Através do programa,' pre­
tende "o MEC promover o

fi"
adestramento da mão de obra

�,iJ!:, �rál_ pari'! tarefas ",ecspeciaU.:' '." ,�� ,

4t
I

• ..�·.daSi:rfi .,.. toO .T!�"1 �,.�

,I ',: ' F�nte da AÇARESC infor:
mou. �ue foram destinados
recursos

.
da ordem de 220

'mil cruzeiros, para aplicação
� treinamento d:e frutic'ull.
tura de clíma 'temperado, ga'
do de 'corte, cooperativismo e

suinocultura.

'Inicialmente, o p�ograma
criado pelo Mini-stério da

Educação visará a' mão d�
o�r� industrial" devendo atuar
nos parques industriais, de
Joinville, Blumenau, Brusque
fi' cidades vizinhas.

Penhascoserá
inaugpradO'

'

hoje à Hile

O Clube' d'o- p'enhasço' abl'ir{ hoje
às 20, horas suas portas aos seus

associados, em cerimônia que conta­

rá com a presença do Governador
Ivo Silveira. Fundado em setembro
de 1953, o clube começou a cons·

truir a sua sede imediatamente,
mas em 1958 as obras l>ofreram pa,

ralisação, sendo reiniciadas apenas
em 1967. (Últim'a página).

,

,

, O' Centra-Almirante
' .. ques, .Caminha traHsmit;ir� hoje ,O

';\�,t;.;.q���.�d�'�9�,.'/, ��td�<J.��s,:

,-

,;' ,o'
seu sucessor Contra:'XJ.ií:ri-l· e-

I
'

f"' '1

'j, sé da Silva �de .Sá Earp, 'em cerímô
,

nia _ que: se realizará, às 10 horas na

Escola de Aprendizes Marínheiros

,O Contra-Almirante Hel:ick-Mar,
ques Caminha deixa o pôsto depois
de exercê-lo durante, lUpis de dois

anos, assumindo em breve o .cargo
de Dir�tor de Eletrônica e Comuni. ,

cações da Marinha, 'para cujo' ,e�eF.
'cído foi n6mead�, por "ato do Pre­
sidente Garrastazu Médici.

iNFORMA,'
De '13 a 16 de, março visite no

Parque de Exposições da Ressaca
a Feira Pecuaria, e Agro-Indus­

ial. Vá e Ieve sua família e conhe-

Parque de Exposições Ressaca-

t('Ajl
o'" ,

1
'

, /

êêrelaria
ri S�; Colombo SaIÍes chegóu' nà"larde' de anl'em ,de

�egre�so' do ;Río de' janeiro,' onde avi�IQu�se na qu�rla.
feira com, c Pre�iden!e ;Méd�ci; com quem traJou do' Iu­
luro Sçcielariado, d� �rojelo' "�aiarine,nse , de ,Des�n..

,

volvimento";e, de política: 'Kêsle último i,.em, ahor'dou ,o

,p�oblema' - das lideranças parlamentares na Assem�
,

hléia e da c'o�posiç'ão da Executiva estadual 'da Are:­
na, em face da �osse do, 'Sr. Atílio· ,Fonlana" aluai 'pre�
sidenle, na' Vice�,Ço,vern,�nça ,do Eslado� N,áda' quis la�
lar sôhre o Secrel'ariado. Hoje vai a l-agunai, on,de, fi-

_ i
f

,__ '"
•

,

ca alé �mabhã.
-

(ÚIUma página). '
,

,,',

Ivo
.

relata , .�
8S seus 5 a'nos
di! . Go-vêrno

Produção. dei
trigo aumenta.
no: i1lteriot

(Pá9,ina 3)(Página 2)

/
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Almirante Heriek M. ,Caminha' Almirante Jesé da Sil�a Sá E,a�p

Expectativa
,

,

de·êxito para
,

,
-

a/Ressacada
A Exposição Feira da Ressacada

será ínaugurada, amanhã às ',lO ho­

ras, atraindo a Ftorlanópolis cria­
-dores .de todo ;0' Estado. Ap'8S_ a-so- -

Ienidade de inauguração, um desfi­
le de ':ll;nimais mostrará, a qualidade
do rebanho catarínense, ínscríto pa­
ra o concurso de Gado de Corte de

raça européia. Os criadores: de La­

ges, mandaram a Feira da Ressaca·
da o maim' ci:müngente de" animris
e \0 júri terá um trabalho difícIl pa·,
ra proclamar as espécies;, veneedo'.,
ras( A Comissã,O' OrgaRizádora da
Feira homenageóu, ontem a impren-
sa, na Ressacada. (Página 3).

'

.

mpo�ral :c:ausa
II "

preJUIZOS em
. ,

I l

/'
, ./

, (,
(Última Página)
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vo presta contas
,

o que êz' em' 5 anos e
\

Na sua ultima prestação de contas sôbreo seu quinquénio administrativo o

Governador Ivo Silveira apreseruou a Santa Catarina o seguinte pronnncinmento.

,

I
I
I

Catal'lncl)ses:
CumprQ o tl�Vel' de llcllresentar a quinta e últillla prestaçân ele

contas flQ 11llUl(lato que me conríastes,

Estais lembrados de que minha gestão iniciou-se sob graves in­

Junções decorrentes ela nova ordem estabelerísla :no pais,

Coube-me desde logo. pacificar a família política do Estado. E,
contan€lo earn o civismo ães lideres das agl'cmiações que havia ml;i­
tos anos vinJw.n\ se, Ollo.UUQ, reaU�ei, 'ac.ll'l tl'llXlsigthiCias q\H� eonstítuís­
sem indignidad�e pai-a quem quer-. que fôsse, o cong'l'açamento' das

mais llQnueráHI'S cQJCr�,nte� «0< Q,pltüãQ c'm tMno rIe lH1il lH�g'l'l\;11U4' tl'-'
gnvêrno que" i,lcluisse a solução de problemas de natureza vária.

Pude, durante' os eíneo .anos que findam, manter-me identificado
com as neeessidades (lQ llt}vo e os illihel'at��os tiltI lHO.' Brasil ciir,ig-idil
com fi(telidade às tradíçôes de nossa cultura c renovado nos .seus pro ..

c�ssQS de integ'raflf�Q. ,
.

Al}l:iIlU6l�: (lt\al1to .. d9.,!ejei, o fui cap�2 de prodl�;Ü' sem, c�d'e:,;'1à,'
p!efeJ,'ênc:\as setQil'iais contl�ári�� ao pla.no ,de dcs>llFl'volvinumto �qlli·
tativo do EstRelO.

. .

_">, ,-

,;�:_ej:t���.:�.-_�,�", '::" _ .'.. �. _

> � ,c?J.a�oj'ação_:d��, l�gisl�dol'es/éstaduais :não \me' faltOl�. Suas ,ex-'"

'[I':'celêneiás' instnrinéRtãram (} Execiltivó' nara, a ação COl\Verg�nte <no";

píano. ,a;tl�lillstJ'ativo: 0 feçelle'fa,m' de milTl o que fôra \ln�a (las. jltSta;. '!" " ,;
,

deci�ões de qnand.o, p!r�s.hli � coJ��nda Assemh!éia. COllstt'ui-lh'es a '�(l!" ".
>

, ; I
. - •

va sede, ao longo de cinco anos\ e _sem o sapl'ífício de outros interêsses

da coleti-vida�fe, em Atea' de 1,2 InU, lnetl'OS qWtdl'a(lQs, e llQ,r 4 luilbões
.

é 350' JY;..i! .'cl'lI�eir��, no estil� e 06111 a l'unçional.idlt(le qlH� a' Rua clflstilla�'

çãg l't\qH�'r.

FflflRR .mUICIARIO

De idênti<:a., maneira tratei o Judiciário, cujo O�11lQrtitwento.
grangeia o louvor da consciência jurÍ(tlOa tla pátr,ia. C6mplet6i 2 f�.

; . I , ,

_ ,runs c�meçados na �dminis�l'ação an,terior, ergui e inaugurei n, te·

tihp 6 em f':)se de. acabamento. Estou fazendr. a secle própria, do Tri­
,

bunal de JusHça sQ,bl'e Q espaço de 15 llílil motrns quadt'a.ílos e 1\0 va'

101" de <1 Iuilhães e 500 mil crllzeiros.

Objeto de llreocupações especiais, dada a natureza dos problemlls
que apresentri, a meta do f!usino ICOl1Centrolí a permanente atendia

do govêrn'o. DI' llar c()m a progressiva amphflção da rêde estadual'de
educandál'ios, abrang'endo sem discri.minaçõl's a totali(lade 'dos lllU�
rifcípi.os� 'lt:eIHli an. iIullerativo (le ajust(\r, o apal'elhalllenta, edtlCaci(l.­
nal às eXIgências do flesenvolvimento soCial e à fh1alidade' da e�]Jan-

são, integral de Santa."fatarilJa.,,: • "

�.�. O n�vo l��ano. ,Estâdual d.e EdUcal'1ã4j', concebido p61' técÍ1�00_s c<Í.ta-'
Iineu.ses, m,erece\\ de autorida.des nacjo.n.ais na matéria elogioslls rI)·

ferê:ncias llele 'l'le cOllt,énl COl\lQ so�u9ão 11(1,,1'<1. as situaçQ,es el\\ergél\-
, 'I\l;:6 que se re!i31'e ao alargamento da l'êde escolar, o Estado' eX08-

·NQ �\le (\'e n�f'e:n� a(\ af.lltga,m.ent.o fia l'ê(le escolar. o estado, exee­

deu �,s1J� Plª�i,fi?�ç�o cQl\sJr\lhld,(!) cih'ca (le 3 mil sal<\R tIo all.\a, o {1\IC
'

Higni1:�(l� li em ca(la '3 dlás.
.' ,Tal\�llélll . �s c(lificaç,tles ,que a Mllcação especiali:/!a�la 1)l'�(lisl\va

lo'gl'a:l'ahi' a:téljl:j�O 'J'lQ, qu.in,q'l,iênio, sej;a p,ela i>ll,p,c;wtâuria €los cOn,j:Uq." j
t<;lS d!- e�si.l�Q lU'é-Pl'imádó. sé�a pela eJepansão da cultllra física atl'a.­

vés (los ginãsios de esPQl'te. Ela..", s.1lFgiram de )'eCU,l'SOSI inteira-nlente (lo,

est!!:CIQ e. e�n 13 mnni:çiplos, p'o'r meio d.e Mp.vênios.·

Levo. co:migo., l)ortanto�,en,tl'e ás mais grlttas emoções,. a de 'haver
piôptl.l'çl<l,llat1o. às cd�uças eaiiartt;lenses" l)e\1;o (le 250 mil' delas, a VeJ� ...

tum Ele iteqlH�ntar a esc'ola .6'ali l)l'eJlal'a�'�se lmfa vive)' em dig'lrl(lll(le,
Lev6 ii. emocão de ter reacendido a eSl1eranç� nos, jO-'I'ellS 111el\QS ppo.-

vidos de l'ecurs.os �ina:nceiros, cO:{lced,endo, em holsas de estlHlo e eQl1.vê

nxos co\}}, estabelecimentos partici.Jal·es, 17 milhões de cru�,eiros q\lO

beneficiaram :,l 19.UlQO a.llnQs.,
Fundei c\trsos de eSllecialização quê 15,939 ln'ofessôres fl'eque\l�a·

r�m. S.\lbsi�i�i a fu,lulação EtlllCacional de Santa catarina que atl.

rnillistra a Universidade llal'a o Desenvol,vim�nto do Estado� Aum��'l­

tei as ,instalações da Fac1,1ldade, de Engenllaria Opel'aoiOJlal de Jo,in·

ville, auxiliei !J�ra o. func�ouamento da F;tCl1idade de Eng'enharia da.

Univ�rsidaele ]l'ederal de Santa Catarina e fiz 111'0jetar a sede da Fs­

cola Superior de Admini!>tração e Gerência. Cnidei no estudante cata­

rinense o fl�tliXO Í'll'a)�i�0h:o<

EN:ER.GIA ELÉTRICA

Os resultados colhido.& no campo energftico formam out\'a fo.ut�
de tra1'lquilidad,e pai'a o, dir�g'ente que encena a missão. Subiu, de 13A,

" , " I

em 19f}6" J?;u::t 715" :na ex;tensão de 11 mil quilúmetros, o nÚmero <le lo·

ealidades ser'vidas. d� enel'gia elétlica., A ComissãO" Estad-ual (�e Eli\er­

gia Elétrica, na, zona rural. a Centr.ajs Elétricas d,e Santa Catarina,
nas áreas Ul�ba:nas" c,onta,m agora 106 l11il nOVI)S consumidores.

Computadas lO. sube§tações � a ampli.ação· dos g'ran,les eRt�ca.,

mentos de Lag:es, He:rv3l do. Qeste, Bhl.menau e J'oiuviUe, dis}l,endeu­

se, DO meu pel·ío.do govei'nl\ntental, 155 ntilhõ.es de cruzeiros atrav-és da

Ce)\trais. Etétl'i,cas de Sa,n,ta, Catarina e 5 lnilh(les e 250 mil p,Ol1 it,te;f­

médio da Cornlssã.o Estadual de Energia Eléiri0l1..,

nOD.OV:{AS

ReslJOndi à importância do s.etor l'odóviál'io COl'H l1. apHcação .de 301)

milhô,es de Cl'l1ze\I:08.
Tal a cOl:),\'l:miência de considerá-lo que nio me limitei a dest�na1'-lbe

apenas l'ecursos do erário: Na justificada ânsia ,de obtei' sot\\��S a­

curto prazo, fui· búseaJl,':f�:n�n.c:!all1entos externos, Fhlmei\ cont��ato. (�e
qUe resnlill,ram 10 ,rii\hões de d,ólares llara serem uêle a1n�oveitadQs,

Deixo ViQO quih,nuetrQ(!i (le est1';ldas,. Estr:\'1cli 3.900 metros (le ohJ,'!\s

de arte. Observei a l'eg'ularidade n�cessária na conservação das 1'0(10-

vias e acresci lIe 282 máq..iinas os Harq\leS ,estadual e, n\UlÜcipal. Enl
molllhorias e implant,ações, cOllvellia�as com os mutiicí.llios, cobri 3,76.0.

quilômetros.
A NOVA 'fiON'l'E'

o porvh; �\le jul�al'á (la ordem ql,l� d�i }lara f<J,zel'e:m a s.e,g;ll:nda liga­
çã.o entre a Capital e o contineute:

1\ inten.siflcaçã,Q <to inte,rcâmbio de Flol'ianópo,lis calll fi intedQr

do E!itallo lançO\FID& l!1e,S3fio. que a antiga po,nte Rt!'l'cllio tillZ' não me

consentiu rejeitasse. Esta já recebe o tráfego d,iário de 32.006 veículos.

E afirmam os técnicos ser impossível assegurar· lhe condições 11ara,

cemo única ligaçã.o, slipol'tar o crescente pêso dos motores do Ilrogres­

so que transitam entre a sede do g-ovêl'no e as outras cidades.

A evolução impôs, E por isso está em execução o projeto com as

segu.intes características - duas pontes parafelas de 925 metl'os de.

comprimento, com 3 vias de tráfego cada uma, possibilitando o 'fluxo de
120 mil veículos em ambos os sentidos, I

O ,pI'a1.Q. da obra foi fixado em 730 dias e 6 CHato, cQlupreenüel\dil
as �lua& pontes e QS ateeros (111 aCCS;S6 a elas, �'(.'l.\(lQ @lll 5a Jllilhies (13
cruseires �'lu'aHtidos pela ereamento ,la Estad�. a pal'tiejlla(lão (lo gu­

vêrno j'ederal e o emprêstímo extemo de 10 milbões de dólat-e,s dos qna.is
já 're(.l�l)i � lnilb�iõs. J)ti), vf"ltw t()tal (lo emp"(!Jl\d\m�ll*,Q jã J)l\fu@j 5-

mühões e 579 mil cruzelros e tenho depositados 25 lldlhões. (
A paisagem que se desdobra, composta de' máquinas mate11aJ vário

,
"

'

e trabalhadores em movimento, no lado dõ continente à entrada: do

ball'fo de Ce.tlUtlil;'lls, flê(lEk p,e.l"Initjl.'� ao illl'H'ian6}lQIita��� O(Ü\1 a S6J,f11-
ranÇa de que Q SNl labor- não, SCI,'á con�\nado, uma 6ntusiaSIu.a'ute aaje-

vtsão da {)u,pital e�n 1!l72.
.

SAÚ:t)E

,Á saúde n(IMi�a e�tpve sernnre
I

�10 Pthl>lei1'0 planQ Elas co.gttllções.
gO.vernam:e�ltªjS. .

Q:{I ttutotqUªnHH�tO" ,,� 'llulletital'. �'à).lldamel.\te, a 'SU'l ili\(h\t,}:u:ci.a J;I,�S
grailldes flllerQ$ da l'tlií.te�a eaiafllÚ"l. f-:ltl cüt\ee�çlti J;l,Q bH�l.\i(l; U'iJ Ih
n.;to�i�ment(lS (}\l6 sQllia�1'l 3,l mílhâes e fltl�e�sete niü ,Cf\r�e.lrQs:, âpl'Q.'V:�,"
8 ,�fQJeto� de irwenthiQ$, fiscais. na, q\la:ntia, g-luPal'de 10l, mUM�s e .3M·

11l�1 c�u�ell'os., alg:l�ns (los q�lais, s{g'n�fiellndo ,'l� �ilM�s 'e :�� D.lil çpt:
z�u'9s, se nebam tHll fase de eXeollQao,

.

" ;,". ,
,

HA�ITAÇi\Q
.' O �OVêl'llO. foi i�niahUl.mte Se,ÍiÚl�v�), a� ::Pl'o;bl��i\a ·da CaSlli 1ll'4p.t'iÍl

na �'at\;a (hs 11essoas de llíle\lOf rell,da.
'

,
.

.
.

: - ,<\ COJiU.HaUb�ª Ele ff�Qitação de S�lita Cataxina, 1�ça� aQ n�av.­

��alu�entQ flo. n��u.Na_cl!màl. de �abitação,. con�tli'\lÍ\' ?;:SIU x�sidên(lhs.
�} Seefe�arlª, Q.Q .�'1 ahaJho,; ew. ao�!do c�n� � Uíl.f:co" N�e.ol�ªr (le na,.b,�ta­
çª� e .a.51 ,0Q()1,,�Iattvas 'hahl,ta{\}Qnals 0;pel'ana�, oJ;'�al\'l!!iMoes estas (tlti.

�lª� ,ª que QUBca recusei vâlido. incentivo., cllnshuiu '�27
.

lioitlad:es.
� llCl!ltef o teto prÓl)l'�o a 6.428 fam.ílias,

\
.

.

, /

SEGURANÇA PÚBLICA

A orcle� llílblica - ntérito: da índole eatafi:Jlense - lIão �Qi alte('ada.
durante'o �Ujnqüênio. E os órgãos da Secretaria da Seg.urança, reestru­
turados, dIspuseram da aparelhagem llossível ao Teso.uro para o bom
dese�penho das Suas atriQuições, ,

'

.,."

.

.

Não se ficou 'rià simples l'eformulaçã� admini�tr�tiva. Adquiriu-se
eqUl�amel1to, e procedp.u-se à especialização de pessoal na Escola de
PohCIa. R�aparelhou-se a Delegacia· �e Mondaí, a (p� Bigiíaçú e .aCasa
de _Dete_nçao de Florianópolis. ,Está-se constfutildo -a Delegacia do Es­

tr�lto, �s ':lelegacias e Cadeias de Dio�ísio 'Cerq\�ejra e Orieãe:.; as Ca-
deIas PublIcas de Criciúm,a e Lages. ..)

,

'

overno
/ . .:.-�

zeiros. Levantei o Manicômio Judiciário e o prédio da Imprensa Oficial,
instalando neste 12 máquinas importadas, E êsse 61:g-ã.o, hã h�l'lgQ tem.

1'0 sofrQndq impcl'tiuti-nte sítnacâo defíeitáría, passou a acusar- superavit

que, em ]91&, aseendeu a 1 milhão. ele cruaeirus.

POLíCIA MILITAR ..

ImONOMIA E FINANÇAS

O zêlo na rnovímentação dos recursos oreameatáríos el,()lltrO\l
.excelents contrapartida no espírito de ini0iativl\ e na Qa..llMi'd"ue de

t'mpree;der dos empresártos e dos ho�wns do ClUllpO. t)S quais, (lonj.,·
IH\nd6, as ativi.datles, vão Ílnpl'imindQ s�nllp\'C ,m�iQI' �t)Hdez. it ��()lunnia

do Esta�lo.
' ,

,

Tanto aeudillloS <to apêlo da Rev(),l"eã� quo a .,autol'Ídadé fed�ral'

aH:VDlou a nessa tax� de tlesenvolyhnenÜ) oSClih:u..it\ entre 14 e l�%,
enquanto a dá país se fi��,ria em 9%, ,A laVQur3i assiftal�u illÇ<l'0l\1en.tO

de 85% UQ vnlnr bl(utú da pruducâo e 16,6% 110 :real da l'�IHla•.Q, ª' i:Q�ús�
ida de,trans;fol'ma�ão. 'o, de 39% no. valor do flitur�eutQ e 16,7% J1Q

real (laremla � f(ttQS êsses que informam ser stl,perioF a 16% 'o cresci,

-' �ent6 do, p,ro.(lutO"
" .

"

!
'

; , , :' "

.

':t'\,(l,t,lHie de um; avaaco que traz júbilo a quem acómlJanhôú a 6<;0-
. nonda estadual evoluir da parttcípaeãe de ,2..')6%' na Pormacãe' do pro­

d,\úo interno: 110 llias.i,l, em 1966, para a paríicip,ae,íío efetiva 'de 3% no

.. afio l'ecém·p.assado,

l;sto é fruto do dg'or Q'U� se l>õe 'nit exec���ã6 t,lrçaw'�*iri:a:, na elillli- / ?i
uflc:,ão (lo regill!lC de déf�çit �ne, ct.m�l�,iv.ilnel)tt\, i:m:l'l!l·tava, e:m� 13

luilhões de crú�eirns no período rleJ966. D'essa forma, eheg'Ol'-Sei .menas
de um IU,stm (lellois, ao superavit .de 5 ll\Ubões,d� Cn\Z.elros,

,
.

É· o. re�ultad0 da energica política: d� �ltaliiaçãu d�s,. (lespesas de
.

i.nvestimentos. e' d� m:;ixim.a contenção :nas. despes,<\S (te c\lsteiCit.� t �l)n�

seqiie'Qcia ·da. t'sthnldo à e�ansão.:econ&JniQa' defiUída, péJa cri�çªQ ne

h\tga rêlle finallCei,ra pa,r<t o increnlWW' do orMi��,' de inc�nÚvos
fiscl,tis dirigidas, à in(lús,tria, de isenções t�ndentQs ao w.e,lbol:'al' a, c�lQea­

çã.Q �le, lll'ochltns cª'tarinellses nos m6,·ca.d6� cUlls.lÍIQidQres. : t; em

suma, efeito, ua atenuação da earga tributlÍ\tia. c

Sal1\ta Catarina e o s.eu govêrno a,paree�lu muítlibem,na cu}lma das

nllf!,nças nacionais" o g'ovêrno,' até o derraddrQ e,xérc\cio" pagando em

dia.

.

PI'o�i ,_a' Polícia Militar do material bélico reputado indispemáveI
as o,peraçoes de defesa da ordem, de instl'umentação atualizada pára
serVIços de comunicaçã,o 'e informações, de v'faturas, de material 'de
guerra quimica e contrôle de tumultos

'

..
Dotei a corJloração. de instalações'a'proPl'iadas 'para as guarn�cões

da se�e e do inte�ior, Estou ei'igindo o quartel Q.a com,i,lanhi:i sedi�ada
em Sa!l Mi�'ueI do Oeste, reformal].(lo o do batalhão. de Canoinbas e

I) de Rió- do Sul.,ProporcioneHhe o prédio do Mate�ial.do. Cur�o.' de Ins_
truçã.o Policial lVIilitar, IllU paiol ctt' muni�ões, ultla ,edWcaçã'o p.�ra ga�
r�gem }}O Quartel General, terreno e recinto para ,a. insta,la·cão· <l,a la
Compal'lbia 110 Araranguá e uma área, n,o b,aÜ·to d� ;;(,rind.a;d�, 'eÍ'n Flo-
rianO]10Us.'

.

'
'. ,

Atentei p'tl'a a responsabilidade' (lo COI'}le. �le Bombei,i;os. propiciei­
the o. instl'luuep,tal que precisava.. Renovej.ltle., o. eq�l�ªme},\tQ. COJ:U

\Tt_atilfas e ,esta"ões adequaclas COIllO' as de Lag'�s, Tlib�l,iio, , Cric.mua,
Porto União e Rio doSul..

.

Allls miUta�es flo Estado nem recusei as vautage�s co.n,fed.(las' a'o,
flincionaJismo civil, Dei-lhes também melhores saládos eiQ, níyei,s que
se aproximaram, no qüinqüênio, de 450%, o qu.� p� fil» a antigo. cons-
tr·aug'lmenta frente' aos comlla;'lheiros <las ",",idades vizinhas.' ,

AGRICULTURA E PECUÁIÜA '

.
I ,

A pôlítiea fles.envolvi.R1lelltista quer llara a eCmlomil,t :rn�al pXiorida­
(les. P��llci{)ahnellte nos. Estados, como êste, em 'lqe l,tS í.ltividades, l\g�o�
Jl�011Ull"las a.tra�n'i a lllai0ria dos habitantes, 5.\% .da �o�sa coletividade

� dedi�a à :profihlção n� setor primário, e<mtl'U.l1�W,dQ eom '\(l% nª
ftu"llla�M da rellda estad\lal e 4?lassificando es.ta l!lni(1.a�e fe<J;erati,va CQ-
nl(} 511 lll'(ulut,�l' Jilaeional de allmentos.

.'

,F'ê�.se raoiOlHll distdnuiçáo de 22 mil e 9�6 t�Aelªdas {l,e seme�te!!
e ,allurou-se a qualidade dos rebanhosr' 1\ a�s�s,t�:tlei�l ('Us.pe,Qsa(ta. ,\l'I
agricultor e da qual l)onsta a orientação técpjc\\ Ç()\\dW�\"-�OS. ª� Ql'��­
lho de sermos o mai produtor de miÍ(w, lllU.' l\eç�a"" \\!\ F�del'�ç1!Q,
De 748 m�l toneladas, em �965, evoluimos, para 1 mil)\ªQ. e aM :r;nU no ano
anterior l.t êste.

.
.

"

� FlUl€lQ de Ueseiwo.lvimf>l1to da Pecuál'�a iJ;\co\''(l.QfQ,\I. al,lS l'e'ba.:pl\os .

catarmenses 8.123 l'e}ll'1l,dnt,ores, 1.301 bovil\osf a.Il,!>O, �ll.tljbe(!i, de . gªfi�
.

leiteiro e 3.(f82 reprodutQres suiQos do tipo carne.'
.

"
, '

.

A Acal'esc cumpriu programa extensionista e tel\e 4e mi.:nba aclim\�
'listra<;:tQ o a,\tx:Uio <le a milhães e 364 mil cruzeir-Qs. Os. ljeCl\l's'os «ela
e o, atentliment0 d<l {lnião permitiram inst{lk\r(;s� :w,a\s 84 e.scritó.rios
.que ,co:bl!'em, pràtieamente, as conveniências .d0 Estaqo.

�ol propósito de estimular a 'produtividade, mandei lUais lIe a61 mil
toneladas de corretivos, e fertilizantes às tenas cultivadas� e 359 m�­
ql�lnas' (l:i\S q\\ais. 45 sã.. tratores., 64 micro-tratofes e 2t bilbá4eil'as.

C�nbateu�s.e a en>,sâo el" 10,268 heQtares. E o Projeto de Fruticul­
tura de Clima Temperado intt'oduziu e orientou o p.�ntío de 156 mil

�\lflas de állveres" enhe'peqttenQS e médios produtores, além de 201) InU
�lal'lta.das 1I,00r' &mpresário,s maiQres.

Re�is.t-fo a Mnsbueão do, �entro de Treinamento em Ae-ronômi�a'
� clo. ·Fl'utioulttura em Viqeira:, Implante�( .

o Centro de P�squisas
a]lU0a(las &lD São. J&aquim,'

"

Adequou-se a rêde :médico-hospitalar com a entrega de no'Vas 'U1J.i:-
«ades. e .0, reapluoelhanlento (las que ex:i'stiam.

.

/'
Os órgãos sanitál'ÍOS apl'icar;un" 2 milhiíes 9,32 mil e 55'1 vacinas. E

Qii>sel'v'iç.os, de sa.neamento.' básico atingiram os r@cantoS de baixO' desen­
\'íl),lvim.�nta com a i'Rs.talação (le 6.5QO fossas higiênicas e o abastecimen­

t,Q de agua em 46 localidades.
tOlls,tt;,tlh'a�l-se o. Labol'atõrio Central, cuja pro.dução economiza

" 1. tnilbiÍtQ e !W3'mil (}l'll7;eirQs em relação ao prê(!0 do e0méreio de me­

Qita.mentQS., os. Post0s de Saúde em Balneário *,e f;amboriú, Timb.ó,
E..o;;tr�tQ. São Joatq\Ünl, It_aiÓllQ,1i�, SOlllbJ,'io e Urubici. Reconstruíram-se
os Centrus de. Saúde til� CanoÜlhas; JoiRvil}e, Itajaí, Joaçaba, Chapecó,
.Floriauáp,01is e Crieiuma.

'

Essas realiza('ões e ainda o Hospital Maternidade de Mafra, o "0<1-

pital São Paulo, dé Xanxerê, o Hospital de Araquari, o Hospital Psiquiá­
trico de Chapeoó e a Fundação Catarinense de Saúde, que pl'incipia a

cQnOretizlü'-se 0.0 Centro B�moterápieo e ,no Ips,tttut,Q ele (jl\fdioJQgia e

Dia�nó.stico do Câncer, p.r�v.alll o empenhO. (l,e minha admlui.stl'a",ão
em saJdar, nesse como. nos demais domínios, o, co.m11ro,lnissQ assumido

pal'a com
�

a gente catal'Í{lense,

, .

BRDÉ

A agência catarinense do Banco Regional de Desenvolvimento do

Extremo Sul prosse�'uiu dilatando o sIm campo operacional. Injetou
176 mIlhões e 123 mil cl'uzeiros na base industrial e 17 mHhões e 187

mil, na rural.
BANCO DO ESTADO

, - " . ..

O Banco do Estado não. cessou de expandir-se. Seu eapitá(e reser�

vas el'aln. em 196,'í, 498 mil cruzeiros. São agora. 24 lÍtilQoos. E"õs finan­
ciamentos, de 1!66 a 197(), !lassaram de 14 mÚhões e 500 mil cruzeiros'

para 183 milhões e 700 'mil;
.

CAIXA ECONõMICA' DO ESTADO

INTERIOR E JUSTIÇA

Disse, anteriormente, que me pI:eocupei de doiar os serviços 'da

Justiça com instalações que correspondessem à transcedentalidade da

tarefa � ao prestígio moral da nossa magistratura.

;, Os,fol'un� a que me referi c�Jst�r��� !m!l,hões .�fJº3 �il.� 295_crll-;,�" 'r,�,

A
\
Caixa Econômica, em apenas doze meses de ·existência, . acolheu

solicitações de 'interesse púb!icO'e social ein núnulro de 5,S68 é n9' mon­

tante de.26 milhões de cruzeiros. Os depósitQS populares nela pepresen.
tam 16,8'% e os do govêrno e das aut�rquias 74,5%.

'"

FUND'O DE DESENVOlNIMENTO ECONõMIC.O ,.,."

E o Fundo de Desenvolviment.o, instltuição oom sômente dois ano�
PESCA

A transferência de encargos pará. a União, no domínio da reforma

t;riei o Grupo Executivo da Pesca e esta illstitui'.'ão, lJioneira no pa_ís,
efetuou estudos Para o ingresso do,Estado na politica de a;proveitamt;n�
to (los �I'O�ut�s ido mal' dentro elas nor,nlas e�tab\eleCid;tS pela mais'
avançada tecmca, \

.

Promovi cursos d.e p,rofissioÍlaJizà"ão do pescador e ç01J.cecJi-ll:!e as­

sistência sJ)Ci�L e fiuaUceira, DeterJillÍnei ao esc'ritório do ConseUlO· de

Desenvolvimento c1.0 F.xh'·erno S�IL em Flodanópo!is, que proce�esse ao

levantam,en'to, d� l'ea1,i('ade pesf1ueil'a de San.1>:i Catarina é não perdi
de vist:a' as necessid<l.Oes. do Centro de Pesquisa da Pe�ca, ,org'anfsm?,
auxiliado }le10. podet· fefleral e com 1}l'estígio no exterior.

REFOR:\'[A AGRARIA

A. t\'ans��l'êl\cias de encargos pafa a, União, no. do,minio da 'reforma

agrária, n,ão dinúnuiu o interêsse do govêrno. pela procura. lias' so.luções
deseiaclas,

S.ob o regime de cOliJ,vênios com o INDA, regtllart�ou�s� a permallên�

<'l;\-_ de cbntenas de famílias nos núcleos federais de Papuam, Anitá.polis,
�i;iteves Júnior e Triticola. Fi aos n'ÍlcleQs es.taduais "Aderbal Ramos da

SilVa", de Tijuquinp.a, e "Celso R�mos"� e� Frei'Ro,gério, não se tnter�

rompeu o· atend,imento (las autoridad�s do lRASC,

As Úrras disponheis vão sendo pro.gressiva,mente titulares, e � Es�

tadQ, para que o.S p.ropl'illtál'ios consolide\l1 a poss: � a\lm.entem a prn�

d\ltividade, presta-lhes assistência técnica � creditícia. _.'

4.771 titulos de p1'0priedade foram expedidos durante o qüinqüênio.

TELECOMUNICAÇõES

O si.sten1<t telefônico, passou à minha adlninlstraç·ão em 1969 1).orque

assim o decidiu Sua E:x;celência, 0" senho.r Presidente da República.

D.epois e. }lor 'Via de conseqüência, organizou-se a_Cotese e elaborou-se

o. Piano DiJ;étor, cuja finalidade-e o estabelecimento de 46.600 termi­

nais telefônicos num conjunto que aproveitará à televisão, ao tele}lrO,­

cess�mento e ao telex. E enquanto aguardava fôss� êste aprovadô pelos

órgãos superiores, a Companhia Catarinense de Telecomunicações deu

início à rêde de emergência e à expansão dQS serviços urbanos.

A rede de emergência l,l.lle o ex:.�J::emo oeste aQ sul, Q trIeiQ oeste ao

norte \e o norte ao litoral. '{ntegra o lJ:st�p� EIl'!;. �oi la"Ca�a, �m 12

meses, com 22 tôrres de U�F. Todo o eq,m'pan�ento e de fabneaçao na·

'cional. Nos sel'viç.0s urbanos elevou�se em 50% o número de terminais,

subindQ ele la.500 ]Iara t9-.896 os apareqiQS, E os eauais de intel'urbana

passar,a\u de 82 pa,ra 6�5. ,

As i�versões feitas sáo 3.0 milhQ,es !;te cl'uzeirQs e esta quantia ter4
iC10 ª' 2o'U l\ülhões, em 1973, quando a comunidad.e,esta'l·á no inteiro 1\56

qessll poderoso fatQl' de prospelidade.

SECRETARIA no OESTE

A Sécretal'ia d(),. Oeste executou o progrl\llla <lo govêl'no na , região

para a qual foi criada.
Tem a seu crédito o,brás que figuram nos capítulos Educação,

Transportes, Energia Elétrica, Saúde, Tele(lo,:mun�cítç&es e Segurança
PÚ;bllca. FinancÍlm'máquinas para 34 comunas, COllstruiu a sua se(Je e

a Penitenciária Ag·rícola de Chapecó.

TURISMO

A indústria (lo turi"ll'l.o coloeou-nos' a i.nt,eJigêllcia entre as, res.er­

vas de sltl,Íde, com que � flossa sOQerba, n�tur�Z� ,a,cena e, o fatp: ele ser

essa inc;lústrla ge:ne�o�a na pro.r.luçãQ d_� cultur,a. .e tlinhei:ro,
_ ,i

Aprendemos a hçao .de mtutas n.açoes e pa:rtImos para 'a Fundaçao !l.,.
do Uonselho e do Q.epadameuto Autj)l1�� de Tllr\S.\llQ. tste se afino,!\

com as entidades 'congêneres na Fédera.çãJl; Frequentemente. debate

os seus assuntos com' as prefeituras muaicipais. E logro.Il êxito eln

varias promoçõ�s, nào' a'peJll�s de àmbtto estadual, mas também de

alcance internacional como foi o' Pl'imeiro Seminário de Turismo Bra­

sileiro-Ist;<teli reunido, nesta Capital, em 1969.

(Continua na Pág'ina 3)
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dida pelo Almirante He­

rick Marques 'Caminha, con­

tando com a presença do

nôvo Almirante, José da

Silva Sá Earp, além de

outras altas patentes.
Da parte do Projéto Ron- -

Uma visita oficial dos

,representantes de órgãos
da Imprensa da Capital,
realizada '!la luaphãl de

ontem, ultímbu os' prepa­
rativos para a -inaugura­
cão' da Exposicão-Feira, da
Ressacad�, marcada para
ámahhã, às 10 hóras.. Cêr-
ca d'e 40 expl!)�itor,es ele �

_todo o Es�ado inscreva-

Sr Sérgio Nerbas, reali­
zou a escôlha dos aru­

mais .de corte da raça, eu(
ropéia, que participarão
elo desfile final e outra

presidida p210 professor
José QUlrmo dos Santos

as muitas que serão ap
sentadas à l:,artu
amanhã ao público, é

<,
exp'osIcão de pomb
promovida pela Sacie
de Columbófila de B

luenau em cooperaç
com a Sociedade Orni
logíca ,de Flpnanópo
J!:,Spécimes raros estão

mostra no Pavilhão

Ressacada, mostrando

da 'a cnação de porm
de' Biumenau, que é C

\ siderada a malar e

/

o ESTADO, F!o}'ial1ólJo1is, sexta:-ff'il'it, 12 dI" marco de 1971 Pág. 3
, \

p pm,C�SS,() de saneamento �ão se deteve no que aponteí no ca­

pihJl9 da Sande. ,

,Fuj à 7,Olla "ll"rh.Qnífe"ll, jP'l(l"�f) fl.,10 Pl'-'nl) ,1<) ("::.,:"�" "'T�-:;�"n�l
aperfeiçoei o sistema de água de ,Tubarão, construi os de Naya Veneza

, l!'Iorfo da Fumaça, agr'lndej o de Lauro Müller e autorizei os estudos

para os de Siderópolis e Guàtá, assumia adinillil'ü'acjío do (�e Cticiuma.

melhorei a captação em Laguna, forneci condicões materraís e técn.i­

cas para a lltilizal'1ío (1� léu"col fl'eático l'I fim ,1e ;t}:J"�'{>f':(l1' T�',ll')lvl

avolumei a dístrrbuição de água em Florian{tllo1is e Il�S eídades de
.

Foi formalmente assina­

do, na tarde de ontem,' na
sede da 5° Distrito Nával,
o ato de doação de um ôni­
bus pertencente ao Ministé­
rio da Marinha, ao Projeto
Rond911 de Santa Catarina.
A solenidade foi presi-

\
don- estiveram presentes o

Coordenador' Estadual. prof.
Carlos. Passoni JÚllwr, o

pGordenador Ex.ecttt�vo,
Bacharel João Silveira. e o

Tesoureiro ela 'ero.tid?cle',
Bacharel Robérto Mário"_'
Schramm.

ftbre�se. amanhã com festas:
a Exposi'ção d2 Ressacada

.

'

Prestaçãü de Contas '5. Distrito doa ônibus
Copt. (Ia 'Pág. 2

\ para o Projelo- Rondou8!ANf;AMENTO

éatedrátíco de Zotecrí-
I

no de Vetermária, da pm-
veraidade Federal 'do :Pu-,

-,
. ,

Malriz em Florianópolis
! \ \ ' Rua Francisco Tolenlino, 32 - Telefones 2534 e 2535Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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erilória
Prossegue 11111,11 rítmo satisfatório �IU '

todo Q 'País à campanha desencadeada pe�,
lo Movimento Brasileiro de Alíabetizaçâo:
- Mobral ,- visando varrer de uma v,ei ,

por tôdas � vergonha do analfabetismo de

I tantos milhões de brasileiros.
'

Para que a meta traçada pelo Mobral

chegue'. ao seu fim é necessário que êsse

ímpeto vigoroso hoje assumido pela campa­

nha prussíga com o correr dos tempos, não
I" se esvaziando como ocorreu com inúmeros

I movimentos semelhantes já lançados neste

País. POI' diversas vêzes/o Poder público
hrasileiro já empregou seus, esfôrços para

acabar com êsse verdadeiro vexame, que se

constitui na elevada taxa de analfabetos.' Há

muitos anos, todos nós temos consciência

da humilhante soma de irmãos que nem ao

menos seu próprio nome sabe le� ou escre­

ver- Somos ainda hoje, cm plena décadade

,70, num instante em que a humanidade
passa .por tantas transformações, como que
dois mundos dentro de um só mundo

,)

�

; ún. que lê e' escreve e outro infeliz que dor-

'me' dentro de uma ignorância total.
, \

E' preciso que todos saibam que essa

situação humilhante não pod:Qá ser vendi­

da apenas com os esfôrços governamentais.
'Necessário se tornam o concurso de todos os

que, por felicidade, sejam hoje homens ou

mulheres alfabetizados. Sentimos que o

Poder' p(�bJ.ico está empenhado a fundo pa­

ra Que os dignos objetivos do Mobral se­

jam,-atin'gidos o mais ràpidamente possível.
É êles o serão se todos. nós colaborarmos

com essa g�aDde, causa.
'A soma de recursos técnicos disponí­

veis' é imensa e com ela poderemos mais

brevemente sair vitoriosos dessa batalha. A

tenacidade é a principal arma a ser utiliza­

'da por todos. Com coragem e disposição
poderemos fazer desaparecer para sempre

do nosso' meio a gralld� taxa de analfabe­
tos, verdadeira chaga que nos humilha' e

envergonha, ,

Todos temos consciência da urgente
"neces$ldad-e de' alfabetizar êste País para

:!
"

,

Abre-se o Centro, Recreio da Ressacada

para a Exposição Feira Agro-Industrial, de
l1 a 15 do corrente, Ontem eram recebidos

no amplo Pavilhão, em que Se realizará o

certame os animais que disputarão, hoje e

amanhã os prêmios instituídos para os me­
lhores exemplaras, que desfilarão no dia
14, Os expositores, que vêm de tôda parte
do Es.tacto e n;esmo dos Es,tados, vjzh�hos"
são muitos e sê ,manifestam' entusiàsmados

ante as' 'p�rspeéti��s do grande êxito dessâ
Exposição ,Feira,

Promovida Pelos mais representativos
produtores agro-industriais, ·de Santa Cata­

rina, sób a direta e orientadqra assistência

da Associação Catarinense, dos Criadores d�

j
Gado Leiteiro, a Exposiçãü que, ora atrai

ao Centro Recreio da Ressacada às atenções

gerais nevelará, ainda uma vez, o auspiciQ-
j

so crescimento da economia agrária catar(-
,

l nense e, partipularmente, o que já se tem

� feito no sentido da execução do projeto dõ

�j Gado Leiteiro em nosso Estado, '

I Dssejaríamos especialmente aludir li

êsse importante setor das atividades oficiais,

cujo desenvolvimento vem senQ_o pôsto em

evidência, animadoramente, a cada tirila
\

.

\

que cresçamos r�pidos � alcancemos o ver­

dadeiro' lugar que nos está reservado no

I concêrto' das nações. O desafio foi lançado
pelo .Movímento Brasileiro de Alfabetiza­

ção. Partamos todos para \a luta até conse­

guirmos a vitória, apagando para sempre
d� nossa realidade, essa vexatória situação.

Temos esperança de que essa, nova

tentativa do Govêmo nãQ se diluirá como'

infelizmente ocorreu com tantas outras fei­

tas al1'eriO�mellte. O reconheeimentno do

Presidente da República de que o altíssimo
número de analfabetos se, {constitui na ver­

gonha do Brasil nos dá ânimo .para acre­

ditar na breve modificação do triste pano­

rama ela atualidade. Com a união dos es­

forços do Go�êrno e da comunidade pode­
remos ver, num. futuro não muito distante,
-aquêles que hoje vivem no mundo das tre­

vas passar para o nosso convívio e, com

igualdade, de fôrças, usar sua inteligência
em favor (la transformação do Brasil no

país grande e desenvolvido com o qual to­
dos' sonhamos.

das oportunidades em que se lhe favorece
a acessibilidade, sob a justa curiosidade pú­

blíca.. O problema do aprimoramento ra­

cíal dps rebanhos leiteiros vem encontran­

do solução através do Projeto, ao qual a

Associação Cataríngnse dos Criadores de

Gado Leiteiro oferece ,decisivo apoio e co­

operação.
!,:,/ /:,:, '

" ��
, .'\.,' .'

Já foi <de há muito ultrapassada' a fase

,
ela' farniação, duma consciência propícia às

práticas que a técnica recomenda aos cria­

€lores, visando à melhoria dos rebanhos pe­
la iniro'dução' de reprodutores Selecionados,
O ,quê, se verifica, presentemente, é um ac,en

fuado interêsse, da parte das granjas,' ao

encontro dos objetivos do Projeto dà Gado

Leiteiro. E as exposições, como essa que s'e

insta lu, na Ressacada, permitirã9 avaliar o

incontestável melhoramento obtido pela
pecuária, leiteira em. Santa Catarina, ao

mesmo tempo que estimulam a comerciali-

zaçao e, ampliação dos mercados de matri­
I

zes,
'

Bastaria isso para explicar a promoção,

a� que ',os Podêres, Públicos vêm dando am­

paro ,e garantindo os melhores resultados,

para â- ipíciativa.

)'

\,
I' I •

Igarra

/

I,

A Comissão Organizadora dá Exposição
"Feira Pecuária e Agro-Industrial da' Ressa­
cada merece, portanto, os mais francos a­

plausos do grande público de Santa Cata­

rina, em geral, a fim de compensar-lhe, com

a mais viva demonstração de simpatias, ge­

neralizadas a todos 'os círculos sociais, os

sacrificios e esforços aplicados a concsetí­

zacão dêsse vultoso- empreendimento.
�

>

Fiorianóp�lis, que desta: ,'Vez" é sede da

Exposição, ,estará sem dúvida interessado

na ,completa realização do certame, tanto

mais quando êhe proporciona a todos os'

florianopolitanos ocasião de averiguar a ex­

tensão do caminho já percorrido no' rumo

da conquista de uma' posição de relêvo na·

cional p'ara a pecuária catariJ;1ense,

Espera-se que essa expressiva mostra

de produtos rurais e industriais, constituin­

do uma competição hem apurada entre os

expositores, marque indelevelmente uma é­

poca çle definitiva integração das fôrças da

economia: agro-pecuária catarinense nos

:propósitos do .total desenvo��imento do país.

Assim é que tôdas as r,eglO�s do Estado

em que as atividades da pecuária e da agri­

{;ultur·a se estão incrementando serãq pre­

sentes 'à Exposição, que hoje se abre,

Gltstavo Neves

Nos dois primeiros dias, sentiu-se co­

mo um pássaro, Aliás, como um pássaro
não, porque todos os pássaros Que conhe· ,

cia estavam engaiol\idos. Sentiu-se como

um urubu: vagabundo, sem necessidades,
malandro. Práticamenfe, eram as primeiras
férias, depois de quinze anos,

Naquela noite da, partida, ainda fpi
a(.:ometido por uma espécie de remorso

p'remonitório� Não caía bem introduzir-se

na vida alegre mal, a mulher virara as cos­

tas, Levou-a até o ônibus, e à filharada, e

voltou para casa, Desligou a tOlnada da

televisão, serviu-se de uma dose generosa

de uísque, colocou aquêle disco na vitrola

(aquêl.e, .. ) e ficou olhando o teto, de cue­

cas, De cuecas! Sorriu, lembrando: "Ho'­

mem, 'tuas filhas já estão umas môças, vo­

cê não pode ficar andando riu aí pelo meio

da casa",

Mas naquela hora podia. Podia tomar

banho de porta abérta" jogar as calças no

chão, per,der as meias, lêr até, cair de sono,

dormir com o abajur aceso, Acordar tarde,
vestir o terno 'nôvo, sair feito um dancli

no meio da semana sem despertar suspei­
tas.

Telefonou a dois amigos; o primeiro

esquivou·s;e, o segundo recebeu-o de braços

abertos, "Mas que beleza, a minha· é que

ntmca re;olve desguiar de vez em quando."
Onde é. que vamos hoje?

- Você está dispôs to mesmo, hein?

,sei lá" vamos dar um giro por aí e vêr o

que' aparece,"
_

.Áh, ,o amigo não o enganava r "Ver' o

que aparece" era o I tipo da modéstia; nin­

guém: ignorava, muito menos êle, o tremen­

do' esquema do amigo, a' esta altura já
,acionado, com tôda a certeza,

'Encontraram-se no bar, onde não ia há

,
muito t'empo. As mesmas caras, O amigo
não se 'explicava. Em cOlnpensação, chama­

va os outros, apontava para êle: I

-- O bicho aqui veio dai' urn verniz,

Fôrça t,otàl!
Ficava assim meio sem. jeito; dava

jd�ia de um colegial internà durante a saí·

da mensaL Insistiu com o outro, como é?
- Onde é que você quer ir?
- Sei lá.
- Que é que você quer mais? Ar re-

[rig,erado, uisque honesto, bom papo, Onde

é, que nós vamos a e�sa' hora? .

"Essa hora" soava como senha, com a

promessa implícita de que em outra hora,
mais, tatde, haveria onde ir. procurava ,piso,
tas:

Me disseram que essa nova boate
é da pesada .. ,

- Não conheço.
Foi para casa madrugada alta, num pi­

Jeque de jantar criança, Noite mais bêsta,
ficar com aquêle papo-furad,o até aquela
hora. Lá estava se ,ralando com a situação
do Chile para entrar em disputas!

Na outra noite, tek,fonou: "Mas nada

de sentar a poita lá! Vamos agir!" I

- Aguarda, rapaz, tou preparando uma

prá hoje à noite que vou te contar! Depois
eu conto.

Houve um imprevisto. Naquela noite

veio dormir I cêdo, \E nas quatro seguintes,
idem, Nervoso, Sentindo a fortuna !escoar­

se entre os dedos ,sem que nada pudesse
fazer para detê-la, praguejou: "E' nisso �
que dá, não ter esquema!" Tentou dois

telefone1nas, casos antigos:
, ,e olha, foi um grande prazer .con­

versar com vpcê, mas você vai me descul­

par que eu tenl;:to que me arrumar, vou

sair," Esta foi a prÍlT)leira. A segunda não

usou suhterfúgios:
-_ Pensei que você tivesse morrido.

Tcháu!

As camisas sujas salpicavam o assoalho

de manchas brancas. A geladeira não tinha

nem água. O amigo telefonou, sentiu von·

tade de não ir. Mas foi. Desceram duas co·

vancas, ent1�aram num bêco, Coisa mais

sem graça, profissionais amadoras, .o ami­

go tentava al12grar o ambiente, inventava

jogos. Jôgo da verdade: /
- Onde é que você gostaria de estalo

agora?
Olhou para Shirlei, ou que outro nome

tivesse,:
- Com a min11a mulher e os meus fi­

lhos. -I
'

Paulô da Corda B2mos

O ESTADO, Florianópolis, sa.-feira, 12 de março de 1!J71 - Pá,. ..

1'1 >- fR fV l-a L Y A R I A o o
Sucede que esta crônica começou a ser escrita a, partir das 11 e 15 da

i

noite. Se você me perguntar por quê, leitor indiscreto, eu lhe respondo que I
foi por uma razão muito especial: mamãe ·fazia anos. O restante da coluna

foi produzido antes, assim meio às pressas, mas nem por isto de forma me-

I nos honrada do que tenho procurado fazer todos os dias, Falei e disse; e

,
tudo o que tinha a dizer está ali escrito logo abaixo, Tudo não, por\que aqui­

,

-lo que deve .preer.cher o restante do -espaço vai a seguir muito mal traçado
,

nestas mal traçadas, linhas.'
'

Para o aniversário desta que deu a O ESTADO êste pobre cronista, a

casa foi movimentada desde as primeiras horas da manhã, com as compras

dos presentes, Uma bandejinha de vime com azulejos é um razoável presen-.

te para ser ofertado por um homem pobre e sua mulher à mãe e sogra ani­

versariante. Renatinha -, que, coitadinha, ainda não sabe das coisas - deu

à sua avó um cêsto de pão; combinando com a bandejinha de papel e mamãe.

i i Danuza, por sua \"8Z, autêntica e voluntariosa, disse que fazia questão de
:

: dar um par de chinelos. E a estas alturas, lá, deve estar a boa avó com os

chinelos novos - plec, plec, plec .

- a andar dentro de casa, comandando

as ordens da cozinha e da arrumação.
Tenho os meus pequenos vícios - não OSi escondo _:_ mas acredito que

não tenha de purgar os grandes pecados mortais. Entre os males de que pa­

deco está o de assistir à novela Assim na Terra Como no Céu na Televisão,

'talvez por ser a única que se adapte ao meu horário de proletário do ínte­

ledo, talvez por ser uma das novelas mais inteligentes que foram levadas à

I, te'levisâo brasileira; não sei. Foi. o que 'fiz quando voltei para a minha casa.
I

, Macaca de auditório .de Helô (Dina Sfat), acompanhei . emocionado, o

reatamento do seu romance com Vitor e, do jeito que vão as coisas, só

I I posso concluir que os dois termir'iarão a novela unidos e felizes, êle diretor
,

do banco do Oliveira, qge afinal de contas ninguém pode ser tão trouxa pa-

ri' atirar o tutu do velho pela janela, ela dona de casa compenetrada, rnâe

de muitos filhos e dedicada espõsa.
No episódio ,de ontem, transcorria o velório da velha Consuelo, faleCi(!.a

mulher de Samuca e paixão imorredoura de Don Carbajal, primeiro e,des­
prezado marido, Entre raríssimas lágrimas, alguma rrustração e quase to­

tal indiferença, Consuelo foi velada até as quatro da matina, em meio a '

,
um porre geral .e ao som dos imorredouros boleros de Lucho Gatica e Gre- 1
zorío Barrios. Ericuanto tudo isto transcorria no apartamento de Renatã,o"
i'relô e Vitor curttam a, recaída de um fervoroso a;nor interrompido.,' I

Se porventura me julgais fútil, superficial ou alienado por assistir es- I
sa novela pela televisão, devei� re�onnular int:iramente vossa _opinião por- �1 i
que sei de muita gente boa e mtelIgente que nao p�rde a funçao, desde

,

o
:i. I

primeiro capitulo, Paulo da Costa, Ramos, outro dia, chegou a rpronuncJ.ar, I' 'I
,
uma cOnferê!1ci,a

tentando

pr,ovar que- Suzi e S�muGa eram bons

ca,:acteres,
'

, 'I'.no que foi em parte apoiado pela seleta platéia, na qual c-sobressaía numa ,

elas primeiras filas o 'Mini'stro. Nilton �herem. E' w:n tremendo b�rato, 'ex- J i'
clamaram todos os presentes a uma so voz, e, deshgaram o aparelho para J
só tornar a ligá-{o .no dia seguinte na hora do filme do Bat-Man e, horas de- 'I '

pois, em Assim na Terra, . , ,
�

,

" I
Para os que assistem a novela e sem que nisso vá nenhuma intenção de, l'ser desmancha-prazer, posso afiançar com a mais absoluta segurança que

"

qu,,:,. matou Nívea fOi. - of c0tiIW
-

? mordomo, o aparentemente bom

Ie dOCI! Constantopolous. Quem viver vera.

.

"

I
'

" I'
Para essa fonte bastidores do "I

futuro Govêrno - a delímítaçãoÍ
das atribuições dos técÔicos

' -

do I IGovêrno e dos polí!icos da A;�na l
contribuirá para ü prestigiamento I

tanto de uma como de outra ca- !
tegoria. �

,

,

I,

'

. j
AcmENTE '1
Ontem ocorreu mais um aciden-

te na Praça 15 de Novembro. Um
.

pedesÜe '�travessava a' rua fora
'

'da faixa' de segurança, correndo,
quando um

\

automóvel que vinha
freiou iem ,sêco para não atropelá­
lo, Atrás dêsse vinh� outro carro

que chocou-se com o pára·choque
do primeiro, e m<tis atrás '\ ainda
outro que bateu no ,segundQ�'
Agora, uma pergunta para.. o lei­

tor inteligente: Qual dos três, car­

ros foi o culpado pelo acidente?
Zero para quem apontou qual­

quer um dos três. O culpado foi
mesmo o .pedestre qUe não usou

,a faixa que o Detran ali colocou

,para a sua segurança, prategendo-o
ainda com a sinalização. O moto­

rista do automóvel não' poderia
prever que à sua frente, fora da

faixa, saísse, correndo um pedestre
imprudente.

AS ATRAÇÕES

I
i TÉCNICOS E pOLíTICOS

Fonte ligada;, ao" Sr. Colombo

Salles comentava ontem no Ael'ü-

,
,

porto Hercílio Luz que a determi­

nação do futuro Governador em

não admitir, sob hipótese alguma,­
a interferêhcia dos políticos no

seu Govêrno não implica neces­

sàriamente na I:l1arginalizaçã:o da

classe política em Santa Catarina.

,

,Dizia que poder:s{-ão sentir mar­

� gihalizados os políticos que não

souberem comp,reender o papel
que têm a desempenhar a partir
de segunda-feira e que ,não se

adaEtarem à realidade do q�adto
que se desenhará não só em nos­

so Estado como em todo' o PSrís.
Aos homens do Executivo compe­
tirá conduzir ,o seu trabalho den-

; tI'O das normas ,eleitas con:o as

mais indicadas par<t o êxito admi­

nistratIvo do Projeto Catarinense

de Desenvolvimento, obedecendo

exclusivamente às recomendaçõ,es
, da técnic�, nada, mais. "Quanto ã

Arena, dizia, a fonFe, os políticôs à

ela filiados devem procurar man­

tê-la unida e f'ortalecida para que
'

já no I próximo ano sejam eleitos

em esmagadora maioria prefeitos
aI1enistas qUe colaborem com o

Sr. Colombo Salles na grande ta-

refa que se propôs realizar em

nosso Estado". Destacou ainda a'

responsabilidade da "bancada ma­

joritária na Assembléia em pro­

porcionar ao futuro Gavêrno a

,instrumentação legal necessana

I
para a execuç,ão do PCD, além de

! lhe dar nespaldo' 'político na ação
I parlamentar a ser desencadeada

i pela Opo�ição. 'No m��mo\ nivel
está colocado o papel dos repre­

I sentantes de Santa Catarina no

Congresso, que deverão se empe­

i nhar no plano federal pela af�r­

: mação em âmbito nacional 'do Es-
,

: tado cat&rinense, ,

I Segundo' as observações dessa
I
fonte, pretende o Sr, Colombo Sal­

,

les deli�tar claramente as atri­

i buições dos seus auxiliares do pri-
meiro escalão e dos organismos
secundários I).a sua esfera de ação,
assim COlr..S támbém dar aos po­

líticos tarefas inerentes à sua' con­

dição, Dessa' fom1a, a atividade de

um não se m'escla, com a de outro"
I movimentando-se eadà' qual em

campo próprio,
Somente a êle: Governador, é

pel'mitida . a livre movimentação

nas duas frentes - na política e

I na administrativà - ambas colo­

cadas sob o seu único, comando e

com delegações eSP'8cificas aos

diversos graus de hierarquia que
,

se forem sucedeJ;1do.

Marcílio Mi�deirosl, filho. ,

l'
I

..
;

PAULO AGUIAR

O futuro i;lecretário dos Serviços
Públicos, Sr. Paulo Aguiar, foi o

único dos assessôres do próximo
Govêrno que estavam na Capital e
dos já conhecidos que não compa­
,receu ontem ao desembarque do

Sr. Colombo Salles no Aeroporto
Bercílio Luz.

E' que ontem êle estava \de ani-

versário e-viajou à tarde' para
'Curitiba, a fim de passar. o resto

do dia com a família" que lá resi·

de.

ALMIRAN�S
Após a sua chegada, ontem, ?

Sr. Colombo Salles só recebeu em

sua casa o repórter de O ESTA­

DO e o atual e o futuro Coman­

dantes do 5° Distrito Naval.

Os Almirantes' Herick Marques ,

ICaminha e José da 'Silva Sá Earp
fo.ram .fazer ao futuro Governador

uma visita de cortesia e convidá-lo

para a solenidade de' passagem de

Comando do 5.0 DN.

ZANY GONZAGA

Por um lapso de memória, • o

Deputado Zany! Gonzaga nã,o foi

incluído no grupo de 'Parlamenta-,
res da nossa Assembléia (ontem

aqtú divulgado) que tem sido vis­

to constantemente junto ultima­

mente.
------�,---�--
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Ventura 11- o· nõvo carro ·Ponliac
o lançamento de um nôvo

carro compacto e de menor

preço é o que está preparan­

(lo a General Motors dos Es­

tados Unidos através da sua

Divisão Pontiac. Com o no­

me de Ventura lI, produzi­
do nas versões de duas e

quatro portas, será apresen­
tado pela primeira vez ao

público na 63ª Feira Auto­
mobilística de Chicago, no

Fábrica Nacional de Moto­

res dá assistêncíã a seus 'pró­
dutos nas próprias· frentes
de trabalho.

.

INICIATIVA, PIONEIRA

A FNM, ampliando sua

frota de oficinas volantes,
coloca à disposição do Co­
mando do 9'" Batalhão de

Engenharia -de Construção,
a primeira unidade' de uma

série de modernos caminhões­

oficina, especialmente cons­

truídos para prestar assis­
têneía técnica completa aos

produtos FNM nas frentes
de trabalho' da Trànsamazô­

p,ica.
Assim, a FNM, é a prí­

meíra das indústrias automo­
bilísticas a tomar medidas'
concretas !lestinadas a as­

segurar assistência técnica e

abastecimento de peças de

.

reposição, aos veículos da

s"ua marca que. trabalham nas

áreas que a Transamazônica
está integrando ao país.

possuí amplo porta-malas E' HP rpm, carburador de duo

equipado com motor de '6 plo corpo, porém com taxa

cilindros em linha, 4.100 cc de compressão idêntica ao

de cilindrada, 110 HP de motor 6 cilindros. Quanto à

potência a 3.800 rpm e ta- transmissão, o comprador po­

xa de compressão de 8,5:1,- de optar pela caixa. de mu-

O menor carro da Diví- o, que permite empregar ga- danças manual com três ve­

são Pontiac- era o modêlo . solínâ comum, sem proble-. Iocidades, ou a automática

T37, 20 centímetros mais"'-mls de pré-ignição, Para os de duas velocidades. Para

longo que o Ventura li. Es- que desejarem um motor os carros equipados com o

se, embora compacto; ofere- mais violento, há um .V8 com motor V8, é opcional a trans

ce grande comodidade e' 5.000 cc de cilindrada, 140 missão Turbo Hydra-matic,

fim de março. Posteriormen­
te 'será lançado o Ventura

II Sprint, com preço mais

baixo, graças ao acabamen­
te. menos luxuoso,

Oficinas FMM Transamazônicavolantes na
de de carga), um Cessna 172

(para 230 kg) e um Cessna

O espaço e bem ventilado (para 220 kg), modêlo 180-

furgão, montado em chassi' anfíbio.
FNM Vl-10, i0:f)erece )jcondi- .OUTROS RECURSOS DA

ções de trabalho adequadas, FNM À DISPOSI'ÇÃO DA

TRANSAMAZóNICA

portante frente de trabalho,
recebeu a unidade oficina­

volante FNM no seu quar­
tel em Coxípo da Ponte. O

major L C. Cochlar, coman­

dante interino do batalhão,

CARACTERISTICAS DAS
OFICINAS VOLANTES

que se comparam às. me­

lhores ofícínàs fixas. Amplas
bancadas de trabalho facili- Além das unidades oficina-

expressou a sua' satisfação
em poder contar com assis­

tência direta e efetiva para

o ABASTECIMENTOS
DE PE'ÇASA. primeíra U1údade presta­

rá assistência aa 9'-' _ Bat?-
lhão sediado em Cuiabá, e O versátil esquema que

- .:se deslocará floresta ad.en- ,foi elaborado para assegurar

tro, acampanhando as fren- o contínuo suprimento de
tes de trabalho.

.

peças, conta, inclusive, com
Outras unidades sei-ão co-' :3 aviões para atendiménto e

locadas em serviço em San: assistência técnica de
I

emer­

t<lrém (Pará) e Picos (PiaÜí)� . gência: um Twin-Bonanza bi­

.cam idênticas flilalidades. motor (800 kg de capacida-

Qualquer informação técni­
ca sôbre os veícul()s' :Volks­
wagen ou 11 respeito da in-

4ústriá que os produz pode­
rá ser solicitada por, nossos

leitores. As respostas serão

fornecida diretamente pela
e'fu.pr�sa,. �través, de nosso

jernaL Cem isto, objetivamos
�restar mais tJm serviço de

utilidade pública a nossos

leitores e a todos os usu,á­
rios de veículos.
As cartas poderão ser di­

r.�gidas à Volkswagen do

Brasil, Departamento de Im·

prensa, Caixa Postal 8406 -

São Paulo.

l INSTALAÇÃO DE RÁDIO
.' ,- Acarreta algum prejuí­
zo a instalação de um rádio .

ae seis volts num sedan VW
12 volts? Note-se que seria

d."�j,ta uma instalação esPEt
daI, 'usando apenas metade

�a capaciadde da bateria.
Caso não haja restrições,
qual o melhor modo de exe­

cutar a referida instalação?
(Francísco Sorengo Costa -
,Joinville SC).

o 99 BEC

VO:LKSWAGEN RESPONDE AOS. J.EITORES
Resposta da Vol.kswagen

do Brasil - Considerando-se
VaI Resende - Campo Gran­

de -: Mato Grosso).
Resposta da Volkswagen

do Brasil -: Somos, por prin­
cípios, contrários a qualquer
tipo de adaptação de peças
não originais, pois, norma�­
mente, elas proporcionam
benefício ,mecânico, mas sim

complicações. No caso em

questão, além do maior pê·
so da alavanca, deve-se con­

siderar o comprimento da

parte inferior. da mesma. 6n

com o solo. Assim sendo, a

circulação em condíções nor­

mais com o veículo vazio

pode provocar desgaste maior
no lado externo, fato que
deve ser considerado nor­

mal.

Se o veículo estiver com

meia carga, a cambagem SP.

rá igual a zero, e o desgaste
uniforme em tôda banda de

Brito Fortaleza - CE).
Resposta da Volkswagen

do Brasil - Por ser o eL"{o

traseiro do Volkswagen do
que a bateria que equipa os

veículos VW (12 volts) é blin

dada, o que não permite a

.

utilização de apenas uma

fração da diferença de po­
tencial existente entre os

tipo oscilante, a cambagem
(queda) das rodas traseiras,
com o veículo vazio, é posi­
tiva, fazendo com que o la­
do externo da banda de 1'0-'bornes, conCluímos que,

qual).do a alteração do círcui­
to do aparelho pára que êste

opere com 12 volts não é

praticável, a única maneira
de diminuir a tensão nesse

dagem tetiha maior. contato

caso é montar uma resis- seja, a distância entre a ex­

tência, previamente calcul�- tremidade .inferior e' a rótu­
,dá a partir do consumo do la. Qualquer alteração nessa

radiorreceptor. A blind'agem média dificultará o engre.
da bateria não deve ser vio· namento das marchas, poden­
lad'a. do, inclusive, provocar o de-
A adaptação da, alavanca seIlgrenamento destas, com

de câmbio mais comprida no b veículó em movimento.
sedan VW prejudica de aI- DESGASTES DE PNEUS carga total, a cambagem se-

guma forma o sistema de en- _. O desgaste dos pneus rá negativa e o desgaste li-'
grenamento das marchas? traseiros em seu sedan 1300 \gei.ramente maior no lado I

Fui informado de que o pê· é mais acentuado no lado ex· interior, Nunca é demais
so da alavanca sendo maior ter-no da banda de rodagem. lembrar que a pressão dos
provoca um esfôrço extra, Esse fenômeno é normal ou pneus e a maneira de diri­
principalmente quando' ,o proveniente de desajUste da gir também são fatôres imo
carro trafega em percursos regulagem das barras 'de tor- portante.s no desgaste dos
de muita prediçaão.- (José do ção? (Raimundo da Silva e, pneus.

rodagem; se estiver

.. ,

EMBRATEL
A Eínprêsa Bra�i1eira de Telecomunicllçõ�s, ampliando o seu quadro de pessoal

do �etor, de Operações de Florianópoiis; necessita de:
< DATIL'óGRAFA

CONqlçõES MíNIMAS OFERECEMOS
- Curso Ginfsial completo ou equivalente - Assistência :t\1:édica
-::- ótima aparência - Seguro de Vida em Grupo.
.- Desembataço e experiência ,profissional - Férias de '30 'dias
- Idade. de 18 a 25 allOS - Semana de 5 dias
- Sexo: feminino - ótimo ambiente de trabalho

INSCRIÇÓES: As candidatas deverão al)resentar-se à Rua Saldanha Marinho,
. S/ll. (Fundos do Bradesco) - Florianópolis, nos dias 13 e 14 (sábado e domingo),

,

�
. das 08;00 às 12:00 e das 14:00 às:18:00 horas, munidas de documento·,de Identidade,J 'e 2 fotos 3 x 4.

.

I TAXA DE INSCRIÇÃO - Cr$ ui,oo.
.'.�.'��������������\�����������.

Pedágio já fem

campanha

e 'conta com.muÍtas
.

das es­

peficações do Av�nger GL,
o mais luxuoso modêlo da li­
nha. ,

O motor do carro é umà
versão de dois' carburadores,
esp,ecialmente desenvolvida,
baseada no motor Avenger
de 1.500cc. Extensos testes
foram realizados com o nô-
vo motor de 'modo a assegu­
rar uma combinação perfei­
ta entre qualidade e alto de·
sémpenho.

'com

Numerosas características
técnicas

.
foram introduZidas

,visando a redu�r os servi­

ços de manutenção e os cus­

tos de reparos.

Uma semana contra
os ruidos

Os ruídos provocados pelos
veículos, acima de 80 dec�­
héis, serão punidos pelo De­

tran de' São Paulo a partir
do dia 15. Esta é a segunda
semana de fiscalização e re­

pressão .

de irregularidades
no trânsito Pl'ovocadas por

automóveis, caminhões e­

ôlúbus. A primeira mobili­

zou a lei contra a poluição
causada pela fumaça dos

transportes coletivos.

Segundo,
.

os técnicos, cida·
.

des como 000 Paulo e· Rio
de Janeiro, onde é denso
o movimento de autovelcu­
los, dia e. noite, a taxa de
ruído é muito alta e preju­
dicial aos· habitantes. Os es­

capamentos abertos - mo­

dalidade de esporte pratica­
d.a por motoristas jovens -
serão punidos com a apreen· '

são 'dos carros.

após uma parada sem pati­
nar, e pode parar em linha
reta ou mesmo numa curva

sem derrapar. Isso permite
voltas rápidas num calça-

Um ano· de testes para
nôvo sistema de'tração

Um nôvo sistema de. tra- grandes. inconvenientes nes

ção desenvolvido na Ingla- auto-estradas. A fôrça é dís
terra parece ''lião promissor tríbuída igualmente nas qua­
que a polícia' do. Estado de. no rodas, e isso resulta num

Michigan adoteu um progra- atrito maior dos pneus dían­
ma de testes' de. 96 mil qui- '.eiros com.o solo e num

lômetros, durante um. ano; rápido gasto.
para avaliar sua

.

segurança. Ferguson desenvolveu sís-
O sistema é conhecido co-

.

temas de transmissão e d�
mo fórmula GKN Ferguson, diferencial com 70% da fôr-

.

de Michigan diz que o nôvo
'um sistema de' contrôle de ça do 'motor transferida pa- carro será põsto em servi-'
tôdas as rodas, e foi adapta- ra às rodas traseiras e 30% ço e testado a velocidades

. do a um carro de patrulha para as rodas dianteiras, com. superiores a 200 km/h para
da polícia estadual, David N. dispositivos para' impedir' r testar sua eficácia e durabí-
Viger, vice-presidente da que as rodas traseiras girem lidade .

GKN International, diz que acima de 5% maís depressa
c sistema, pràtícamente, eli- do que as rodas dianteiras,
mina a patinagem nas arran- reduzindo assim' a patina,
cadas e a derrapagem nas gem.
paradas; e pode melhorar

A chamada unidade Ma-
em 20% as freadas bruscas
em calçamentos molhados ou

cobertos . de
. gêlo,

O sístema fOI, original-
-nente, imaginado pelo fale­
cido Harry Ferguson, o ho·:
mem que defendeu os carros

.

com tração nas quatro ro­

<ii.. li como mais .

seguros tiO

que aquêles com )tl:ação em

duas rodas. Mas os sistemas

convencionais 'de tração nas

quatro rodas apresentam'

ve refrigerar-se, prover"Se de

energia elétrica própria ,e
a;Iimentai:-se cem combustí­

vel. Deve' também desenvol­

v.er' petência, transmitindo-a

ao. solo através da embrea-

xaret, desenvolvida pela Dun

Iop, permite li puisação au­

tomática da pressão dos'

, freios em tôdas .as rodas nas

freadas bruscas'. A unidade

aplica e solta li pressão dos.

freios, diversas, vêzes por se-
.

gundo exatamente no ponto
em que as rodas devem pa- .

raro
.

ALTO ,CUSTO
O resultado da unidade eo-.

mo um todo é que um car­

ro equipado pela GKN pode
ser acelerado ràpídamente

testes inc
..ertos.

ME[HÇÃO REAL

O dinamômetro de, chassi
Bosch mede com tanto rea-

lismo, que simula o veículo
subindo uma ladeira de
2 OOOm ou con:endo a favor

do. vento sôbre UlDa auto-.
pista..E somente assim se

poderá constatar, o que . há

J;lO caiTO: como está o câm­

bio, se a indicação do velo­
címetro cOlTesponde à réa­

lidade; onde e quando ocor�.
rem ruídos estranhos.

..

..
Em combinação com deter

minados aparelhos suple·
mentares, é possível testar o

mento .escorregadio sem que
se perca o contrôle do carro.

O coronel John R. Plants,
diretor da Polícia do Estado

'0 sistema poderia ser apli­
cado a todos os carros da in-
dústria automobilística, co,

mo, dispositivo de segurança?
O custo é um fator· impor­
tante. A GKN tem equipa-

.. do diversos carros britanícos

Jensén, .

uma marca de luxo,
e o preço extra por . cada
carro - são feitos 250 por
ano -- é de cêrca de Cr$ 17
mil. Mas Viger diz que pa-'
ra um' volume maior de ear-

ros, como seria o caso em

frotas de autos para a Wlí­
cia, o preço poderia descer a

Cr$ 5 mil aproximadamente.
. Ele recusou-se a dizer qual
seria a redução se o volume
fôsse de milhões de carros.

) carl)urador, nas mais varia­
das situações de, potência,

. m�dir . o· ,consum� de. com­
bustível do. motor a gasoli­
na e o teor de CO do gás
de 'escape, e testar'o equipa­
mento lelébj,co. TUdo isso,

.

andando com. o carro den-
tro da oficina.

Os órgãos do dinàníôme�
tro de chassi Bosch têm a

seguinte dispos�ção: 1) freio

hidráulico; 2) sistema de re·

'f.rigeração; 3) alavanca de
torque; 4) potenciômetro; 5)
gerador taquimétriCo; 6) pla­
taforma móvel de acionamen.
tó pneumático; 7) jôgo de
cilindros; 8) roda volante de-
sengren�vel.

Saiba o que é·
tração . positiva

Passar numa estrada
macenta ou fazer uma curva

em alta veloci!iade com tôda

a segurança, pode ser con­

seguido por um veículo, uti�

litário ou de . passeio, quan­

do êle' 'estiver equipado com

diferencial de tração posi·
tiva, também conhecido co-

.

mo auto-blocante. O, recém

lançado ChevrO'I'et Opala SS
vem com

.

êsse equipamento.
As pick-ups,· a perua Vera­
neio e Chevrolets Opala re­

cebem·no- ()pci(}llalmente. Es­

se. típO' de diférenciaf não
é uma peça milagró�a para'
todos os casos, mas um equi­
pamento que _rece exce­

lentes resultados para uso�

específicos.

Para ter-se uma idéia

Para tornar mais eficiente
e mais bem aceita a cobran­

ça da taxa de pedágio na

Via Anchieta, a Dersa - De­
senvolvimento Rodoviário So­
ciedade Anônima - vai lan­

çar uma campanha publici­
tária de esclarecimento pú­
blico, antes de iniciar a co­

brança prevista ainda para
êste mês.

.

A taxa ainda não foi fixa­

da, mas é estimada em Cr$
10,00 por veículo.. A Dersa
vem sofrendo muitas críti­
cas em virtude do atraso nas

obras de conservação' da Via'
Anchieta. Março é 'O mês'

anunciado pelo Desenvolvi­
mento Rodoviário para e fim
dos trabalhos de conserva­

. ção.
'Os postos de cobrança do

tam o serviço. Completo fer- volante, a FNM, conta ainda a expressiva frota de cami-

ramental convencional e es- com dois de seus ônibus .ofi- nhões FNM daquele bata- pedágio estão localizados no

peciaI possibilita realizar cina-escola que, completa- lhão, ressaltando o valor da quilômetro 31 da Via An­

quaisquer operações de ma- mente equipadas para cursos' iniciativa da Fábrica Nacio- chieta,' para evitar que os

nutenção e reparo, que se de treinamento de mecânicos, nal de Motores. motoristas que se dirigem
façam necessários.

. .

poderão intervir no atendi- a São Caetano,' São Bernardo

Equipada com um grupo mento de manutenção e re- FOTOLEGENDAS,
e Santo André, situados na

gerador, a oficina volante, pares, sempre 'que qualquer 1 _' A .oficina.volante· área do Grande São PaÚlo,
Independa de energia exter- imprevisto ou uma nova :FNlVI está equipada para paguem ,o pedágio, o que ele-

na, para acionar equipamen- frente' de trabalho assim exi- qualquer emergência. .

varia os gastos das pessoas ,NÓVO $ISTEJ\;\A,
tos e .ferramentas .como tôr- girem. 2 - O comandante Interino que trabalham nessa região

no, furadeira e -mesmo sol- Além disto, a Fábrica Na- do 9'" Batalhão de Engenha- e residem na capital.

da elétrica. Desde as talhas cional de Motores acompa- ria de Construção � Major O slogan da campanha pu­

superdimensionadas até re- nhará o andamento dos ser- L, C. Cochlar e oficiaís na
blicitária ,"Pedágio 'é o Preço

servatórios próprios para viços através de inspetores ocasião em que receberam a
(lo Progresso" buscará íncen­

acetileno e gás liquefeito, a técnicos que visitarão as uni- primeira unidade oficina-voo tívar os motoristas a usarem

unidade oficina volante, con- dades FNM nos diversos can- lante. Representando a FNlVI a Via Anchieta e evitarem

ta com múltiplos recursos teíros de trabalhos. os Srs. G. W. Watson geren- passar pela estrada. velha,

para cumprir a sua tarefa . A unidad� oficina, que ini- te do depto. de Vendas da Caminho do Mar, antiga Iiga­
sob as mais arduas condições. da serviços em Cuiabá, fun- FNM e o. Sr. Jarly Zàrif di. cão São Paulo-e-Santos onde

cionará com uma equipe de retor da Dínasa S/A. não- há pedágio. A· campanha

;:�:::d:r ������ss: s�� ve!tiladaE�?:Ço:�ici:�.��allt: ��:u���� ��tr:�:o�,ue :e:; L

''''B-o"''se'h te"m'" &0"o'm'o me'd -IrSão Paulo, a�-quem está ,afe. - completatilenté' ,�uf�� .�. ",)J:�is: �eg�a.-:.ficará..:mais ecO'- - -
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to a, atendimento· téclÚCO na
.
oferece excelentes condiçoes nomlca. ,

. , ; ,

.

,

2rea. de trabalho mesmo nas ,
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d A Cl.u'.ysler- do Reinon 1a1'1a e onstvuçao, a pesa o maqwnano e cons- O. motor de um veículo de- alta velocidade para realizar
quem está confiada uma im- trução de estradas. DIÚdo acrescentou. um , mo-

dêlo GT' ,'à . sua linha do
'Hillman Ávenger. A velo­
cidade . máxima do carro é
de a p r o x i m ad a-m ente

150km/hora; acelera de O a

90km/hora em 13 segundos
gem, caixa de transmissão,
eixo cardã,. diferencial e se­

mi-eixo.
Esta potência pode ser

medida, sem Ímriores proble.
mas,' com o 'dinamômetro de

chassi Bosch. E pode ser me­

dida aplicando-se velocidade

e potência. máximas do veí·

culo, sem sair da oficina.

Evita�s�; assim, risco de aci·

dentes com veículos de clien­

tes, ao prec�sar desenvolver'

maís exata das suas vanta­

gens, é importante saber pa­
:[3 que servé e como' fun·
ciona um difel'encial llol"rnal.

Quando um carro está nu­

ma curva, Ó diferencial faz

com que .a roda que está do

lado de fora,' gire niais do

que a' de dentro, facilitando
a manobra e evitando des­

gaste de pneu .. Quando o

veículo 'passa por terreno

em mau estado; essa carac­

terística não auxi).ià, porque
o diferencial proporciona
maior torqúe paJ;a a roda

que tem menos tração. As­

sim, há menór facilidade em

superar o obstáculo, pois a Chevrolet Opala SS empre­
roda com maior possibilida- gam êsses sistemas. Para os

de de tração recebe pouca veículos que transitam habi·

fôrça. Numa curva' veloz, tualmente por estradas em

principalmente em piso ir- mau estado, o diferencial de

regular e num carro poten- tração pOSitiva também é

·te, a roda que apresentar vantajoso, pois a roda com

tendência a perder o conta- maís possibilidade de tracio­
to com o chão, patinará, pois nar' é que receberá maior

o .diferencial transfere maior
.
torque, permitindo superár

tOl'que à essa roda, ellqu�n- atoleiros onde o diferencial
to a outra terá uma pe'lue· normal po�eria fazer o car.
na llol·centagem. , 1'Q encalhal',

la- Mesmo levando em couta
êsses problemas, o diferen­
cial comum satísfaz perfeita­
mente quando. usado em con

dições normais. Nas acelera­

ções violentas e. curvas ve­

lozes, o diferencial de· tra­

ção positiva é muito útil,
pois a roda com mais ade­
rência é que recebe a maior

porcelltag ,m de torque. Por

isso, os carros de competição
e alguns esportivos como O

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I SÃO .TOS]�

15 - 19,45 - 21h45m.
Michael Sarrazin - Julie Christie
-- John Hurt
À PROCURA DE MEU H0MEl'M

, I
, r
,

\'I 17 - 19,45 - 21h45m

.11

Censura 18 aaos

IUTZ

Pcter Holden - Marilu Tolo
p}<�.mY GltANT O AGENTE DE

FERRO

Censura 14 anos

CORAL
15 - 1!?,45 - 221'1.

Harry Andrews - Michael Catne
.
- Susannah York

A FNTALHA DA GRÃ-BRETANFfA
Censura 18 anos

noxv
J4i - 20h;

Programa' Duplo
7 'l'IOMENS 'El' UM DESTfNO O

CALHAIVrBEQUE 'MÁGICO
Gensura 14 anos

.TALfSCO
17 - 20h.

Je'lia Sehiesk -- M,tli:(i)Jj,y @:idhl'a -

Ellionara JR.u ffo
:-:HíEGOU 0 TEMPO :IDE MATAR

Cel1s1flia 1:8 anos

Cf,ORTA
171 - 2@h.

Ja:m:es Fral�.ciscus· \ C-,;ijla Gol�m
O ,VALll:\ DE GWANG

Ct"l1!mra 14 anos

RAU
2&h. '[:' I
Li-v Ulm:m - Max 'Von Sid0W

VERGONHA
CetlRUl'a 18- an(i)R

SAO LUJiZ

2@b. )

LaJild@ Bn;,zanea _,... Cl1lldsUrnc EarGla:y
Censura 18 anos

OPERAÇÃO SAO PEDHO

Censura 18 anos

TELEVISÃO
TV CULTURA CANAJ� fi

16, hs. - COJl'reto ,Junior

Hih20m lvanlwp
Hlh4!')m - Eles e Elas
Ul1\20m - 'I'V. Educativa
19bs. - O Melt Pé de Laranja Li.
ma

19h30m - Bola em Jogo

I Hlh35m - Simplesmente Maria

� 20h05m - Noticiário

� 20h15m - Bibi

I 22h8 - Noticiário

[. 23h01m. - Além da Imaginação
,

23445m - Cheyenne

TV COLIGADAS CANAL 3

1611s: - Clube da Criança
lGh20m - O Menino Submarino
16h40in Seriado de Aventuras

J7h10m - Mulheres em Vanguarda,
] 7h50m - TV Educativa
19h05m - ;Próxima Atração
Hlh50m - Noti.ciário
20h55m - Balança Mas Não €:ai
21h05m - Noticiário
22hlOm - ÀRsim na Terra Cem'(}
no Cén
22h40m - Grande Cinema:

o Aparelho
Ullra Moderna

Alrás da Orelha
Complemento . invisível'
O menor e mais leve, de
tados
De SOlu suave e n�tu:ral
visite, telefone ou e5ci'eva
à,
COMERCIAI. APEMAC
Rua Feli'Pe Sdunidt,' 58

• I

-- 4<;1 andar éOl'ljnnlü
I 401 ,_ Fon� 4líU - Floria.

nópolis - S,C.

Zury Machada
Casamento - Hoje às 20 horas

na Capela elo Divino Espirita Santo,
dar-se-á a cerimônia (1.0 casamento

de Sonia Reis Garcia ." o Engenhel-
'ro 'Benedtto Carroso - No Lira Tê­

nis Clube Sonia e Benito, recebem

convidados para uma elegante re­

jce]llção,

:-: ·x x-x :-:

.r-r-, x x x :-:

Homenagem - Quem está sendo
(!,lhlmente' homenageado por' senho­
ras de nossa sociedade, é a Primei­

ra Dama do Estado, Dona ilda Luck
Sliveira.

Para comemorar mais um aniver­
sário do Clube Sócial Paineiras, ho­

je· sna eficiente :Dwetoti'!l, ree-eàe'
convidados e associados para mais .�
uma de suas movimentadas reuniões.
Vera Ingrid Hobold" log:o mais na i;:
festa do Paineiras," recebe a. fa'.ioca, :
Rainha do Paineita-S-. 1,971.',. ..,.

,-o x x x ,-o

:-: x x x .-.

Teatro - Amanhã às 15 horas e

domingo às. ]0,15 é 17 horas, no

Teatro Alvaro de 'Carvallilo será

apresentada a peça "Branca de 'Ne­
ve e seus anões". Alberto Bernardo
e Sara Bianchi, estão responsáveis
pela direção ela' aplaudida peça.

:-: x x,x :-:
A Diretoria do Clube do Penhasco

nos convida para a recepção de ínau­

, guração de sua sede social, hoje
,

as 11,1 horas. Provavelmente estará

� acontecendo l®ge mais no Penhasco,
o nosso mundo elegante.

]i)omtiJlwg(i)\ o .fu<qÍlUtü CI'Mbe SaiJ;11!a \

Catarina. vai a_c'6fiiteeei:" lla.,>tan'te mo- ,

·
vim:e'Rtad'O . �om . ccerídas' em saas j

nevas ])i6ta-s� No, tfttllt1irrn(')J domingo, i

musta g�lIIJtr� eleg1llnJte e lb.>ta :llhi,

ao, .J!(i)(!jueL' ..

:-: x x x :�:

,

Festivad cl.a Poesia - O Dinetó­
rio, Cen.tra,j. dos Esctudantes cla lJni­
versidade Federal de Santa Catari-

·
na, nos comuníca que dia 25 Pl!@- .

ximo, encerra a, ínscuíeão WRira. os

lntenessados a partíciparem no "Pri­
m�('il'o Festival _Catarincns'e da. Poe­
s4.a lJniversitál'ia".

:-: � x x '-'.

:-: x x ':J{ :'--:

O, ceacêrto de violão clássico, cem

08· caríoeas . 0d:aiJ; .e Sérgio, que fo­
ranu calorosamente a'P�arudidos no

'Featro Alvaro, cl:e .Carvalho ainda é
assunto em. soriedílcilie.

Em sua simpática resíâêncía.: Ce­
sal' Struve, anteontem. rec�beu; C0Íi�,'

, .

.. '1

vídados para. UI1l bate-papo - Taro- !

bém compareceu, a' reuníão
.

á can-

· tora Neide Mariarrosa. 'MúsÍcas que
an�mou, o anibiente' foram de Eli�
zetÍl 'Cardoso"

>

Sàç-has e· Betrrnia.
::--: x x x :-:

:-: x ;X'x .-. O ,rnaâté paü.!a, a ehúçâ@, e CQroa­

.ção .déll mai;;. lJJel'fl "lJH1vei'sit�:ria Ca­

tadrumso", será, c;1i.� 2'1. pr�'l'itne !liO

salã'o cl'e festa do Cla be Doze de.
�.goS1iQ.

Chegil
. hoje. a' nosa cidatle: a. equi- ,

..

pe de fútebol' de salão, 'do':,Palmei­
ras de' São Paulo. Logo' mais) a mo-,

·

ça�la paunsta com Catarinenses esta,.

rá jogando no Ginásio' Catarinense.
,

\, ..

.-, X4 x

Ne "Ed!ifi<ú(i) Comasa", SaJa 208,
€stá, iUaB1la,],acl,Q o novo escriJt@a!i0 d�

· "'J,'he1(i)fj' Notí.cj·as COl!l1Ullrica".

:-: x x x :-: xxx .-'>

Amanhã Jila ,casa
'.

C!Q R.otary Clube
cl:e Floi'i'an0poli8, QS Deputados . da
BaHcadJa. dª ARENA,. v�'o laQ�na­
ge.a-11 (i) Viçe-Go�ernado�' de .Estado
e senhora :Dll'., .T0rge KOillder .. Re,r,­
ttl.1ausen,

Jantar - O simpátice Casal Te­
reza e Luiz Daux, em SUl'a resiE1>ên­

i
cia vão homenagear o não men'0s'

·

simpático casal, contra - Alm.ju!aN­
: te e Scnhora Herick MarqueS Ca­

minha, com um jantar.
I

:-: x x x :-:

Pensamen,to· do dIa: ". esperal1ç,a

é empr�s.thno lq,ue a félitidade nos,

fax.

(

�Jiiiii',.-... ---� iiiiiõiiiiiiiiíiiõiiiiiiiliiiiiiliiiiiiiíi
.. iiiiiii,.. iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_-__ .. liíiiiiiiíiiiiiilõiiioiõiiiiiiiiiiiiiiii;:õiiiiiiiiõii.-4,O-_,.iiiiiii��iiiiiii__

�IiiiíiiíIiõi�·iiiiiii·�-�... ����.�_�_�
..•
_��..."".. ��iiõiii,�iiiíii.-í���.�.I

'. Carras! Ca·rros! Carris I
N@'lOS e u.sados, 25% (!]� eln,tI/<l!ma

faeili.tado, saldo amol'tizá'vel em
10 - 20 - 30 - 40 e 5'0 mefiCs

f·;'

.

Cibrás
&11.. BRASILEIRA DE AUTOMOTORES

Mia, é -Coinsôrcio
Hão é Fu·ndu Mútuo
Rão ê Plano Inscricionário '

Não,'é CODpera,tiv8
TABELA DE VEíCULOS

Mod��o . Ano Entrada

./

Facilitada
1964 1 ,500,00
1968 2.250.,00 .

1970 3.00.0.,00.
1968 2,250.,0.0.
O,.K, 3,50.0,0.0. I
O.K. 3.250.,00.
1965 2.250,00
O ,I<:. 4,5'00,<)0
1968 6.000,00
19'70 3 .000,00
1967 2.50..0,00
197(i} 5,000,00
O.I<:. 6.000,00
]!JIM3' 3.000,00.
1969 3.750;0.0

Aceitam'os seu veículo como enlrada
45 pilaDOS â sua escolha
Todos os.mod'e}o·s de fa'hricaçã,o national
Escrilório nas prillci;pa-is ddad1es
14 anás ele p;resiígiG Ra(:ional
Mais de ·5.090 've'ÍtuloSo emregues

F t O' R: I. A. R Ó P nL I S - Rua do:s Uhéus.1t n� 8, Ed. ,Aplub
� 126

(

Volltswagen Se�].an

Volkw"aJgen
VolJtS\'\1a,ge'l� lJ81i1;OO'

115,0.0.
2(i).Ii)lOO,

Se(Il:nwl,
KombI

FUSCAO
1.300. ])90\5,0;

1115'jG0

Volkswagen
V0lkswageTl
Volltswagen
V@lJt&Wagell Ka,rmanghia
V'e],f{swagen

FOTS Willys
Ford WilIys

VARIAN'l'
Galaxie LTD

200,001
306,00
180.10.0.'Rural

FOild Willys Aénp

Cnl1eel LWKO 2 portas
Clttevrolet c]'4 Picup'

t50;O!)
360jO(}.
366100
160;00;
2251,00.

'Chevrolct eM. Pi;ehlllil6-
4 dds, S,(;Q)Chcv , O;(jJa-1 a

"

CUIDTLBA - FR

LONDRINA - PR

CAM1P0 GRiANIYE - l'i!IT

PôRTO ALEGRE - RGS
BELO HORIZONTE - MG

@UANABARA - GE

SAI�VADOR - BA

MATRJZ - SÃO PAlJLO

- Ed, El'adesce, 159 a.t'ldal'
_. Ed. Maneha, 59 anda>r
- R. Den Aql!linG (conj. Nacional) 79 an.dar
- R.. Dr. Frôres, 240, 59 andar
- Ecl, Helel'la Passit, conj. 60.1
-' Ecl. Ji)all7ke, 39 and'ar
- :mm', R'mi )3'w1'b0sa, 5<:' andar

.

- Av. Vi:eta de, Carvalho; 172, Sobreloja,
FQIIll>es - 369453 - 361244 - 2393712

Bras'Uia EeIJeJilil e mGis 180' agente-s emaind", e""r GGktn,i-n - AlílG.]ll@j (i)ltis
iodo Brasil'

-'_'::"!l

Musica rop_lar
. Augusto �uechlerri

O Festival Nã.o � Tudo.

Uma grande prova ele que nem todo o artista c1;l!le se apresenta em festivais

de música nopular acaba se tnansformando num verdadeiro astro do disco .é

Tony 'Tornada.
,

Foi, �om "BR-3", uma "verdadeira "idéia fixa" do �ande' públ!ieo. passad'C""
° sucesso, nada mais aconteceu - muito embora envidasse todos: os -seus '.

esforços no sentido de lançar um disco, que provocasse outro estouro.

Ellá OUtp8 coisa que é preciso aj,ul'Jilta1': N'O caso .da "1il�31', ,c1regoa>se até- a".
rolai!' qllfe (!JS mérites da' íuterpretaeâe pertenciarrr . aw· l'riTQ . ']'e'l'Í1�a. "Ma!i� T.,

Tornado r;rã'0 se entregou.

Comenta se em São Paulo, que; agora.' vai lanç'ar ,JuIh :LP,. pela, 0dé-oIl',
com músicas de Roberto Carlos e da dupla Antônio Adnfro _:_ TiMtio, G:aspar;

.

O disco sairáno fim irêste' mês e' será a prova para T@ny Tornado 'que,' até
agora - apesar de vencer, '6 Festit:al -,' ainda. rião' se "rifulod corno. éantor; -:

aparecendo lnais ·etii shows "extra-musicais.'
'

, ;

Ainda "Jesus Cristo".

..
, :�

Mais alguma. coisa para ser ajuntada, ao acêrvo .dos, f�to�, lígados à. compo- ;

sicão de ]il,@l;erto' Carlos, que tan.to I bate-bôca tem provocado.
,-

No número 985 de' "Manchete", na secção de cartas dos leitores, há umlI,,�
esérita P01: a1gué;n' entu�iasm.ad?:"

' " .,

,'. �. ,

_ Nãô, sei 'poI't;j,ue -cril Pernambuco' fizeram ta:gta o�da ,com a mUSIca

"Jltslis Crisü:"· de R.oberto:Cai'los. 115 uma canção j�lVe,m,. J.>.r_a. freI).te, que está,,;:,
ell'l,polgaN(!]'o, 10�Q o 'paí�, y'a�os' apoiar a parte iau�veT dá 'juventud'e";

.

':"�
----�-- .�

","{

:�J
(Cafona, ?

,'.

,
.

Beth C2�·valho �a1il sÔbre. a sua mudança. do intimoÍsm() l'eti,nado; da, Bossa
No;va para - o E[ue JililllÍlt6S ,achalín, - ca.re·B!i:ce: .

,;

- Qll!la:nclo' diga q1ite sQlJf ca.t:�,oo; mãG' estou. usand(!)' sentiç.o, p�j.Qrati'.Vo_
Est(i)l!l' apemas me confessando. Nel'd�i'ua do BiYommento ,ml:lSic.a.I, brasileiro. Essa::
h'CTa'lirÇa inclui: Âng�ta Mallhli, Da,lva cite Oliveira, Carme:n �Gla e €IS ptmgr:a.."

mas .. � aur;l,t1lárÍ!(i) cita R,á,(;J'io Nae1enaJ,. N,0S, músic,os" NGO' PQderrws �I:lO:Ga:r ai

élil:(!lJW d'os ];)l1I1:e1'05 e (,\(i)S tarm;gQS. Flumas., pa-etês, cloNle-eot!(i)vêlo' e' Urgrima.'!', p:Qdei
ser' mu;aravill]n.0slil, às, vêzes. _Mas' existel:Íma GlirEerençà eTltte gostar do, c:afoma

porque está na 1il10fl,31,e, assl�mJr a, ca:f(j);rn>ice cerno bagagem musical. Ser ca�0na:
não é, sel-, :fiG-1dórk0"., ,

·.1

-------\-

Portugal de Navio.
-

",',n.. O M"_ t a letra, de uma. de suas. faiocas:D6 últhno' lLP """, 5-.•. 1:I"'d-l'l es,

'''Il''@rlllJgal de N:wio./',
- EU tell·tei. te 31m.aill

..

I
. .. ..

1\$gS você nã,o SCNt1U

Eu tentei te encontrar

Mas você llle fug1l't
Eu hoje vou te maH� .

Rrá Portugal de navio ...

ENquanto o t.empo está passando
ELQ vou tentar para,r e me., ac�lmaJ:' "

yocê ajJJda não me v.iu
:De. ]».ijama s{)rrüiclo, a brincar
En vou :lIlmda.r

EH VOH te. �mar. , . i
,

H'oróscapa
�.:*IÍ!IM.,IIIRi"")!i!4.. !IIIi!i!!'!il1l!-&p",�.. !!'!.t.i:mj���"", , h\"" Orna'r c.r�·

;
., '

'Se-xta·feira 12' de m,arço'

ÁRlES, - D-ia fel'i·z paIm à graT1cl� maioI/ia c]:0S (í\'le: vieram ao, munde- 5Gb, li'
in4fliNê'Flcia à'e Âri:es. :Elx11Jo possível nos' negé-elo'S, na. vrda, na social),.
no 11(j)liF1anCe' e' nas-' in'ici;a,üvas de interêsse pess@aI'. Conte ·com Ir' eu1a­

ID-6ra,çãa de ami'gos.
TCiJVR€J - A posição do pl'aiFIêta VêH1US em Aquário' é desfavo1'á:v.el para-. I)"sen

romlance nQÍ'vade, casament(lJ @!i obtenções no plano, senti'menta'I-.
Diante' dessa cl'esfav@rabilid'ade l'lassageira, previna-se'. Suce-ssô, possf.-vêl
no trabalho.

G11HVliEOS '--" Dia intensamenlÍe :Ilelljz para as geminlÍanos(as): dIo' segundo �. te!'.:.
€eh,@ d'eca,nat(i)S (il"a· sÍ'gn(I). Sucesso em tud'o'· qU'liNtO' e·steja.. rela<!Í1!).n:a:do
COlllil estud(i)s, vi'a,gem e assfuatllJlfas de papéis. Seja qual fôr Q seu

case, aja C(i)rnl o,tim>Ísm'o.
(cÁNCEIR - Ml!Üto bom dia para você estucl'a,r, via9>al'" e' conrtar com a, prote'�o

de nativos e nativas de Peioces. B'oas notícias e sltees-so protiSsional1 em

'lDe'l'spec·tiva. :De€lriE[fll'e maoiG aifle1ia e atençã(!) aos' parentes e ami:gas.
N,e�Tjdiades�

li,EÁ@ - ótimas pl1t!lbabHi!dades de sucesso no setor de atividades: especiidmen:te
se nasceu por volta do dia 25 de jullho. Alegrias e também- possíveis
dec0pções poderão se mesclar no· roteiro d'os aeontecimentos. Mailte·nha;
sua 1'é.

VrR.GEM: - Procurr:, contar l'nais C0m tôdas as suas forças mentais· e' espi·
rifU'élis, a fim de evitar o pessimismo e c01'l'tracie'dàdes des:necllssári:i!:s' �
sua vida, Conte cem a co-JIaboração de pessoas' am>igas e d'edifquê:-s8'
mais' ao sea trabalho.

LIBRA - O trânsito de Vênus em Aquário tende a lhe trazer felicid�de e
Sl!tGesso' em tmmsaçees cQWleTci'ais, l1es asswntog artfstieGSi e esptmia1-
mente ma vi;d� sentÍ!lil1ental Boas notícias poderão vir pelo correio, se

peiltence ao pI/imei'L'Ü' decana to.
ESCORPIÃO - T1Jld@ q!iailíl.to tenda .a produzir resultados compensadores, ,será

de seu :m.aIi.s' arbs011Jl'vo �terêsse e lhe trará compensações. Alegrias e'

boa disposição física e mental estarão em atuação em sua ·vida no]

decorrer desta, fase.
.

SAGITÁREO - Tome as decisões que julgar importahte, pára impor mais a:

sua pei'sonalidade e realizar algo de bom, quer para si, quer pra mi,.

demais. Um dia muito promissor e feliz é ° que deverá esperar, com
muito otimismo.

CAPRICóRNIO - Dia pouco recomendável para. viagens e, de certo modo;
para o trato corri pesl'oas d'o sexo oposto..tEnvide esfGrços no sentido'
de dinamizar sua produção no plano de suas atividades' e do reIacion�
menta social.

AQUARFO - Data feliz, em que poderá conseguk 'excelentes resultados através,

de uma atllaçã,Q dinâmica em todo e qualquer sentido. Se anivers.aria'

por volta do dia 11 de fevereü'o, terá uma data :tp.uito· feliz" especial-'
mente para viajar. ,

PEIXES. - Se você aniversaria no primeiro decanato do, signo;.,isto é, na· fas�'
q,ue se estelilde entre 20 de :ileveuek0 «r o d'Í:a. 1''9 cl!e m3!llÇ'G,,_ elilvide" fiflm�8;
no sentido de manter seu otimismo e· ser mais feliz. Para' os demais,

I

:um dia feliz.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-Há. eei'tame'l1te,- no- Munclo inteiro, elevada mon.,tanha
de livros I

tratando filosõficamenêe, :ficticiamente, .híológí.
camente, 'C0s�loil'Íi>gi:eam'ente, teologieamerrt», da origem
do Homem sôbre a Terra:' 08· rios' cl�, tinta poderiam, se

acumulados �a,ra' ad'1u-errtlf lÍl'lIDi'eo, prevecae caudal arnazó­
nica; as fo1'fürs' de papel', postas l'ad'o ir' lado, p'O'cl'eriam,
(quem o sabe?), cobrír- a slill)_1)ellfii:cie' inteira do Planeta

algumas- .vezes, 'l'odavia,,' tudo isto" até
_ aqui, se ,\Ipr,esen·

tou vão vara solucionar a. erigem' do Homem sobre o, I:O�-
50 Astro; tudo: isto foi vão para solucionar o problema no

cérebro do Homem; tudo isto foi vão,' .igualmente, para

informar' C0m' relativa)' ou "mesmo ténue; s-egurança,· se o

homem e uma elevada forma de' vida composta de esta­

gii011- ·'nu:�Te0'en;érgétic0i, ,:reãçéé8 'l11iiVepsas ptodluiziitl'dQ' uma
reação "eral motora. Assim, o Ser HtmianG' é ainda' lllllJll

. '"
...,

desafio a si mesmo; 'A. Arquel'ogÍa-' deu-se, nos úlüirnns

anos, a grudar-se às, ins.cP.!\'ões:,,� mrmólites, imagens anti­

g.u.issimas, .gote�radas ,por .c.aI;\lapas .aluv�ais de ,m#nios,
JP.à,ra s@lucionar, pelo ,Ínelfo�; á.cQl:ii!'(ein do.Homem já colT).­

pleto e' athro' na, °Terra;" as rlo�,trinas., filós(,jficas, :escorádas
nas .mais abstru.sas teQri.1!,s .. :e ,hipot;é��$,: te,ntam solucionár
o xis da, equaç�o HOIil,em, recol!j;���:d't!J desde a ameba, des.-

"

de o protezóádó mai's::si'nipH�s,; .tciue' -de ,tão' simples 'encer­

�ãm' coml'lieX(ilS 'ststréí,ba's' de génese}, "até! o':mácacc.{. E

paTa 'ficar fota'�·de (hft:Vi�a' -'e de '�H(!J chêga a sistematizar
o Homem como' um ,.coPlplexo é<vóltu.tiV0i, de ,se{l'�ões d:e.

. todo� os ariíirüÚs viveht�sP'AS:Sim; .:, justifica'se a· guel'l'a'
.1 ..... .-

.. '- . �
- .... -;.

Bomti,a::julíl107 c,ardiáca" . .' ,

\
' .' �'.' " .

.

.

,

Difer.ente ..
da bomba comum de B'akey, um ri.ôvo· apa- nas com o engenh�irol 0S biologist�s, e .u� cirurgi:io·'v.ete-

relho britânico imita :aplwXima�talI1'le'lIDte o coráção" peTo rinário, DF, Frank' Sims, levando,se um ·tempo. considerá-
jj@rl1i.eeÍlmeta.m@: de l�'lil'l fluoco\ de'. S-él1wgue JjluJsalllite, Mhima-se vel li1o' teatro oPeratório d@ hóspital, e 'tornando:se o ci-

!'[IIile ist0 r-eGl1�z' tanto, o'. des]lél'd);cio' me samgue ,qyant9' de rurgi�Q
.

um visitante regular das banc�das' de teste da

dano. cembral..' , GEC
.

Eventl;alri"enfe;
.

a 'equipe c()!lsegillu, em" conjunto,
O d'es2nvohrimentra d� B0li1ü>a a0i!1.Vertelil·se de teoria, um razoável m0dêl@ 'de teste: -' "uma espééie'" de apa-

êm prfltica seis anos atrá� qlilap,d'o Max SaNdcrson, consul- relho funcionai", pront� par� 'ser e'Xperimentado.
t@r de CÜ'UllaÜ:t torácica. do hospital, foi âpresentado a Foi escol1hielo um cão de caça peq,aen.0 c@mo, o animal

piul' Moitori'� um engénheiro 'd�s' Stafford' Estates. Labo- mais apl'ohriàd'o pára a pesquisa ·experimentar. Os resul-
ratories da GEC Power 'Engineering eompany. 'Ti'l1Ftam tados são promissores. Até ag0ra, iruorma a equipe" não
�s mesm0S pens'a,m'entos'- e l'lroblemas meéânicos similares' se verificou nenhum dáno no teé'ido cerebral dos cães 'que
A UniverSidade de' Keele f@rneeeu algl!lmas facilidades de' passaram poi' perfu?ão na bomba d��Keele por tempo su-

laboratório, Para Morli(i)u;,. os· ese]la-l1eawentos dos cardiolo· pexior a três horas. Com a bomba de Bakey, verificaram
gil!lllàs' Ji(i'iJ.·a.lÍiil <Cl!lrtos e e:l\icali-es;, illinilltar o' ,e(i)J1ação.· Fato qüe houve dano depois de três horas, e a. mici-oscopia 'ele-
(!jIue, segUlJ1ldio €>le faz ver, é llili!J�oss,í,vel,. a Não ser que se trônica,. que se 'acha oatualnWnte 'em 'progresso" mostra

enehiãl1il as, saLas da JJniversid?,cle: de Keele de comput(ido- qué o dàno à' mitócl'oridria, a e'uergia 'produtora' de subs-
res e de tôdas as espécies de equipamentes. Para êle, co· tâncias lipóides na célula; pode' 6correr-'dep'oÍs' de uma

mo ellgenR'eiro o essencia.l' 'era elilceNtrar uma b.omba,ade� hóra na bothba de 'Bákéy. Os téstes demonstram, 'ainda,
quada e slipriliiitir o stlpérfluo,

,

que a bel�lba me Keele· eal�sa. menos' clano· às' �éllulas do

SeglLiu·se.,. m;n ligaçãÇ> est,teita entre as vátias elisCipli� sangue circuhplte.·

,"

: ,

r

.. . y
_" .. :

l �
,

.'
.

�,' 'saúde. é 0. bem maíer dei homem. Para: pJ.:Od��r e ser 'útil' à. soeíedade, o

I homem precisa" antes de tudo, de ser sadio ,fí�ica e mentalmente, O Estado de­
I pende tUndarpentalmente do trabalho db_hometn. para , c('msoli'd�r��; Assim sen-

ff .d.ó.,. n,,enb.,um Estado. é SÓlI,(;j.o. e' �ort� se n.ao co.n, t.a. c.o.m. Urtla. coletl,V1_d.a,de. tra:.·balha-pera pnimeira, Ve;':, .e.m. mea-. , .

,

.dora em bom ritmo. de produção. Para tal precisa manter' essa. mao obreira em
dos de novembro.ide , 19�0" ,

1:ià� estado de saúde; Surge daí a rerevante importância dó médico dentro
.
de

quáiquer 's'o,eiedaGle bem constíeuída.
.

1
. .,

Paradoxalmente, porém, o' trabalho do médico deíxa de ser plt'Ofissão' liberal I
r pa�'á

.

tra��fOMar-Se na'mais' importante ferramenta. do' trabalhador.'
o�"

'

I
'

Ê 'nes�a condições é socíafízada. pelo Estado.
. .!sJ30, não. aconteceu apenas no ,Bl'asÚ: Éstá' acontecendo 'no' mundo .ínteíro.. A
J m�dicina:,tQ;rna-se �sim! a mais útjJo Gas: profissões para quem '4el.�' �e bep.if�ch �,

cuase- a mãís inútil para. quem 'a exerce. .. ['. �,,' 'A, �fLÚ�e"O:b�m �star, 'a v%da' enfim, s-ão oS;"ma,is .caws.bens;do' homem; ''l''udo
vai bem 'quando se vai bem, é"0 que se-diz, Quàrldo.,alguéni.ou,ar�a·entidade I
,deseja,prpmov�r-se 'dandb:,àq'lieles' a quem déséj:a cQnE!'U�star-'algo:qu'e Jhes�re-
I pr��enie;muito, lembr.a-se':logp [de· �l?:e,s, oll�r.ece.r.' Sat��e.: !r:ata;de�';rnontar, l!lÍn am-

f bulatqriQ,e ,.ârr:anjaitL1'll mé:di'eo'pa:ta;"da,-r :consu:Itas:"gPá<tis� .... '."" :. "i' .

' .'
.-

1 '
:

.

rA�SiI1l �ge� asl�oci�ade�': ben�fici��t��, � os' 'centros� �Hii�toS) 0S' ,pamdos I

I)
porit�c<?�, �s .S�Cieda:dés c�turniS, � to�o� qU'à,�to�,_- d�sejeín,.fàZeI" )D.,'ât.er.. n,ali"s.r!lO

e "í

subi!' na vIda.a custa. do, trabá)llto' alihêio, ,
"

. , J , _,;': ; �;, ;; ;
,

. c , .' .' ,

. . . , , Nunca' mnguéín� se' l��bro� de ,iaz�r ,p�;selitisin�_ 'ofe���etÍ:do.,,;gr�t';:lÍúmeRte'Para tes�ar o enorme mo- I feijão, sapatos; remp.ás, tmnspo;r.te ou '.�tf)lnóveis)·,: "'," ': ; .

c .� ...
'

.

tmIi recém·criado, o. '. I 1 .

.

-l
..., '. '"

.• ,... "

, Porq._ue',.:nada .. maiS- tO'9â tao ,>profandâme;nte:'o ,ser:;chm;ri&tío'�qqe ·o\seu·'·bem;

:��!�,�,����I��1�i:: s���� '1'" n;1�i6�: ::a;:SaUde;,a,,�&:a.· ;

-

;'''!'::, .'

.... _",:' :':" : "� '"
'.'

': ':; t � :
:'

..��C., ::. . IIt��i(ta" :<'l!Úé'�tiijihii,:' per.t(�nci- \ ,.' 'P9-r, Q\iI,tp0 .1!td:o;" ;CQm;lbem;'fiiz,G�stave;) M1:tr�-eI; ',fa�. �,cIie$'o.ente 1numé:o de
'. ." "

'. ,.' . te.:-,o,éP,'I,Ç.. �,'s.,::,m."'.'..b,·,d...e.,.r-naJ3.·,", e.·,I'.:',.d..
'

lsP,.en,:.dig.:.:. 15. ilS:,�,qu.·.e. iC,.0,"'m.·".. p,õe.�, h.Q\ie/(j), aiseim:a
..

1:.da/fi..é.�e.•,.o....
'

/Pi'0,.,',g,:res _,
"

,d'o�)à RA:F, ,.de.,-u.fu�tipo que t· f" f t" ti ...,; , ,

Ivh6u . p�ra' ::pl'i;n;ieÍi!:�_vez em :. Sl;.:8,,�,:�,�':,.se:, 01' � ,.as a,:=, ,0' "f<!' .pacIe:p;te,�o <,alcance ,econô�ç0'<d,a:)�,diejna".Õ'em
1:9q2, uh,fa versão antiga do I feIta. ,AIgtlei11';deve�1-a:;ent�:Cl suil1lIu",'-os-: ,rn��os"p!:l>ta;�\o��xer;cí�io {p)Í�ftci0nàl, pão
ViCkers ·VC-H!. " I fôsse distorcido �ela' procura,,(le baixas custos' através. de qualldade ._ defici'ente I :

II
àue nã0 é mostJ;'8:da em estatísticas por v.eze$,-PIiP�@s!-talttlente· sUJl.lerfieiais. �sse

:1'1,I'.sso dOl'S I alguém" evi:denbe:mente, só poderia ser o' Estado," ,

I, Ipor<:[.ue os
I'

.

. t
IlliVloes têm muita coisa em

.'

i: .", " " " ...

)11
' Convenhamos: o mais: longo dos cursos de fonna.ção profissionaJ não permitin ' \

C(i)IDum: al�!p.. do e�t��ili- I I
• 'iii do atiV1.'dad'es .paral'ela.s lucraÜv.·a.s: liV'rWs .. a @r;eçfll.,s,d.,e l!>.e�u;r;ne, � estrangeiro, in,.str�- II .

zador, el'es. s� .. par�çem . �. . _� mentals fap1.'l1osam-ente caros,: aparelhamento tepmco malcançavel para aphcaçao .

ao diferenç,a" �a.. ve�oc�dade. ,
'

Irnáocima, erltre as duas
.

J)0'sterior a baixo custo, ·s.Gp].açlb ao fato :iIÜludível: da,wgualável . responsabilidade.
ae;voriayes é

, ,:rp.j�ima.:.
.

��' 1
. que pesa'sôhre o· ombro: d:or único profissjonal que nã.o tem o di'reito' de errar, pois

I

I· seu' êrro é quase' sempre :irrepaoravel e ,atinge' o .homem 'no mais cáro e irreversível
, d-ois voam em, tôrno d<e I I

de seus õens, ipor tu.do .isso; dewetim0s,',o 'custo' Cila medidna teria de ser obrigatóri-9';)12 kph. I :,amente alt0., .

.

__ ,.'",

A diferença .. é, ,natural-
f, -r " . �

.I, . T0talmente' fora: do alçap.ce de um.a ig;ral1Jc;l�' pa.rcela' da. popul��ã;0 ..mente, que,' enquanto o

1'1'
..' . .

VC:lQ transpiH'tava 150
..

'.. �aí.a s0:dalização: � . 0, ,alP.a.re.cim�Ilto� qas ,:f0rmas p,dmiti:as ��a previ�ênCia ..
passageiros,. o mamute I.

.

A palr, dos benefíclOS�Jls�nu�0s pelas faIxas, de popuIà.çao illadas a esse SIS-

voàd@r de 1971 vai calTe- ·1 tem� i�€ia,.-·'COI'l!tintlaMurgel.-, .em que'o-m:é�c,:C!l embo�:super.p0Nd.O ao aspecto I.1 profIssao, . os aspecto h�amtános. da' seu .liIWls,uer, s:entla.se compensado pelos

Iresultados de,sRa,'ação eliJl"po;j))'ula�ão,.que·,dele\:necessitav.a. e-nere' c€lnJi]a,va_ Mas os

f�utos de '. tais 'jnieiat�vas JO�!f:m.' s�ndÓ:.:Ientatn��te, cap,alizadGls e'S0:WdOS' àvida- I
mente' por aq

..
,neIes; cwJa s'ens.:.:rl;nlldade gI,ra em:torno d

..
e;tUIl ponto único e ;pesseal".11E êsse potencial enorme, ,.pol:ftiço' ide: inicio; e;dep0is também 6C0nômico, deu no

:' que delt; ,�e14nJ.!'lso CJ;u�. �s��.$ª,k o-avilta1;!lente,da ..pr;ofissão mé,Çlica p0r tUIla SaCia-I] lização falha c€Ífi sua· esti;titu.t8l,C0ffi. preiui�;· de" to·cl'Of'; p1'irrcipa:lmente' dGls pacien-

It�s. . ..

"

"

I,

ARtes .que O .gigantes- .

coônibus aé:r;eo., . Lockheed
Tl:'iStar deixasse io . hangar.

seus neoteces , Rolls-Royce.
jru .

eram veteranos . do ar.

Tililhallli 1.100, horas. de, :vôo, . ,

aniles que. a aeronave esti­
vesse terminada.

c-' .f" '.'.

Gomo. 'foi. isse -� consegui-
d;0j?" A. ,l�:oJJIs�Royce usou,
outro a�isão -: . 'uma ope-

" ,�. 'J

raeão :muite . .mais . .cornpli-
cada .. do-que pode parecer.
Isso porque �a;cla �vião . se

. ciuIilporta
.

diferentemente.
d1amte .

;daS". çpp;e_lltes de
vênto e da�. pr�i?�ões de

�r,' per . Cilllll11t . pr�ncip.al­
nie,nte, ,de �sw!-, f(>rma e seu

tamanho.

gar duas vêies
.)

mero.

êsse nú-

atrofía sob o epígastro, em homenagem, ao peixe; a- al'len­

di<l� eJill hà�e'n;gerri ao segünclo estomago dos ruminan­

tes; a ultíma vertebra espinal em homenagem á, cauda
d�, cão (justificativa n�tã�ei de Heçkel,' d� Iena, com as
suas figuras ex.positivas e, jiastijlcativ,as' caudadas; as ho­

moplatas c@�o' restos de tronco' de azas (por sinal não me

( lembr� mais ,quêm 'foi que 'téozou, tal cousa); outres com

um olho atrofiado, que os indús chamam olho de Siva;
m�s que' pr:etencterrí justificar os teorizadores' como' pro­
�a d�·· descendencia dos 'ciclopes' narrados por Homero
grego. E' �ssim vai. 'E ele' resto, vive-se e morre-se sem

saber
c

afinal 0 que é realmente o homem. Agora, as'dou­
trinas livrescas .partem, como' inovação; corno- tentativa,
corno campo de pesquiza da origem interplanetária. do
Homem; pretendem ver nas gravuras' 'líticas' imagens de

astronautas d'outros mundos; e se aqui vieram, provavel­
mente, pensam, serâõ," por' ceÍ'to, os �('1i'ios ,e as. Ev,as dos

homens '�la 'Ferra. Eu,' de" minha parte; não desacredito,

des1J.e§,,� Informes.' 'Até -nresnro já elaborei' 'um' estudo- sô­

'bié' a .. possibiiidade. me Astrona1!lfus dailgurn: .sístéma. S'(i)'lar

proxi,mo tere'lill p'(!)as.aclq' suás; ,naves' na ,área, <il'c.Y Catiinhó
elP Bu!ique, Pe:mà:mbuc@,. Mas isto', nãr0 ,solud(i)na. o· pro-

.

bLema 'da orIgem 'do' Hbtriem.�' �'
..

o
.

mesmo qUe 'se
.

num
Pláneta ,prox'imo álgurern' 'achassé uma das': centenas de

, sondas 1Tlter:plam.ef�iri'ils remetidas da 'l'em'a Tl'O ·ul1>ifuo· de­
cenio 'e-(i'_!ui2esse- justifica-r 'esse objeto comó' a origem 'dos

, Sêres daquele aSU1'0. 'Há 'l'l1ilhares"--e' Ri,��Fúm�s ·de el_emen­
tos' êspáfSOS, "Quem $e ;abalah'çará. a .újm(.' ánalise

.

pl�ofuh-
d�ment�. cieniifi.ca�.; ,j "

'.'- ... '.• ' ,

-

m'ais,elicie"ftle
..i

"

Tribunal de �usliça;�' : 'fi'
1

A Egrégia. 1'� 'Câ,màJra €hril· <;lo. Tribunal' de' 'Justiça
1do Estado julga1ll' elta. sessâ@ mFdin"ária de quinta feira, dia

"

4 de )'naiço os seguintes: processos: '

'

.

1. Apelação -Cível .)l'? 7 353,' de Xanxerê, em que é
.

;aPelant� Comércio e Indústria SaUHe. Pagnoncelli S.A.. e

apelado Antônio. Augusto Felisberto_
.

Relator: Des. Alves Pedr6sa.
'

'Decisão: 'por" votação unânime,: dar provimento, em

pa�tê à apelação, para reduzir a condenaçãoca Cr$ - - ...;.

19 9.7'0,,00·, ma,ntidas as. demais' c6mInaçõ'es" da .' sentença
apelada, Custas em propollção. '

. ,
2� Apelação cível nQ 7541, e:e' TilUM" em' q,uc' é

.

lànlj;e Ingo. Neumann e apelada 'Irmengarcl: Ne'h'rifi�.
Relator: Des. AlveS .Pedrosa.,

.

E>'ecisã@: Por' votaçã0 umântme, Negar p:revimento
apelpção, €trstás pelo· ape'Fante.
.

, "3. Apelação Cível fi'?' 7 279; ele Ponte' Serraba, em

�que é Íl@el>a'lilte Marià Albertina da Rocha e apelada €0-

�eTciat L),aIili�-bli. & Cia:. Ltda.·
.

Relator: Des, Franc,isco May Filho.

Deeisão.: Por votação' unânime, negar' p-l'ovimentt;)
�pelàçã,e. Custas pela apelante_

ape-

xxx

A 211- �mara Cível do, Tribunalrde _J,ustiça d@ Estado
.de· Santa Catarina em sessão ordinária de sexta feira, 5
"dOe março, julgau 0S seguintes processes:

'.

1. A)!l.ela.çãt0 €:ív:el "n'? 7 794,. de Florianóp0Us, em

f!lue é al'lQlante T(;)l'entino JastiJ:llo EspÍ:nmola e apelados
irmãos VidaI Ltda.

Relator: Des. Cerq,ueira. Cintra.,
]i):ecisãre: F0r' v0taçãe unâni:me, converter o julgamen­

to em diligência. Custas a final.
2. Apelaç,ão Cível nl,> 7 695, ele Cam'pas Novos, em

-

que é apelante Antônio. d. da Silva e. Sá' e é apelado Ju-
venal BleÍchvel.

" .

.. ,Relator: Des. João de 'Barba�
," "

Decisã�:' Por votaç�o' unânime, dar pravimento em

parte à apelação, pará' te:duzir os jutos a: 6% ao' ano_ Cus-.
tas em J�roj!)ol1çã(:).

.

3, A]llelação Cível: n,?'7 '748· de:Fl(imianõpolls", em qlIe'

DR� ROB'ERTO' MOREIRA AMORIM
DOENÇAS'DA PELE

- Das Unhas - Do Cuuro Cabelw:lo - Mi.cose __

Alergia :_ Tratamento, da,'Acne Fele Neve Carbônica, e

"Pe€iing".
.

. -DEPILAÇÃO!
Ex-Estagiário do Hospital das Clíniéas da Universidad�

-de São Paulo.
CONSULTAS: Diàriamente, à pal!tiT das 13 hOl'as
GONSUiliFóRTO: R. Jerônimo CoeH'lO, 325 EtNfícia

Julieta - 29' andar - salá 0205.

�--�--------------------�----------------/
ADI!. REBELO
CLÓVIS W. SILVA
'Advogadós
Same'me com. horai m!iJ!cáda,
c'entl1Q; Comercial Ire Florian�p()lis ..;. sala, 116,
R.. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis - SC

à

são apelantes' Adi Ca:tarinense .cda 'Silva e a Firma Vibratil,
J;ndústriá e Comércio de Constr.uções' Ltda;: e , é ; apelado
Ernesto Alberto Riggenbach.

. Relator: Des. Aristeu Schieflet.
Decisão: Por vo�a'ção ttuâllüme, dar provimento à ape­

la·çã:G;. 'para anula� o processo' a partir da penhora. inclu"
si.ve. Custas pelo apeiado,

.

A Câmará CRiminal do TJ;i1mlQa:l de 'J'ustiqa do Estado.
m,e $a'l'lta,.Catarma', em sessã'o olichlNlÍIria de terç.a: fewa; dia
:9 ([!e março, jl!l'�g0H os st)gwi'l1tes preçessos.:

1. Apelação' Ci'iminal n. 11 228, ,de Laguna,. apte� a

Ju,stiça,. Jjlor ,sél,l Prom�t,or e, apdo. :AbHio Manoel :·Goulart .

Relator:
.

DES. NORBERTO DE 'MmANJi)tA. RAMOK
Decisão: A unanimidade e de acôrdo clÍlm 0, .1la;pe@er da

li'rocl1Tadotia Gerai' do
.

Estado conhecer da apelação e

ne_-gar-Ihe provimento .. Custas na forma da, lei.
2 Ajpe»açáo Cl'Írli1'lJinid n� 11 239, . de Itaja:í, apte. €atrlos

Alberto Moreira e a)!lda. a Jllll'sti'ça" IDor seu Prome1!@r.
R!eia1i@r: D'ElS. NORB®:R'FO DE' IVIIRANDA RAMOS.

da Frocuradoria Geral do Estado, conl'lecer da apela.ção
e negar-lhe )!lFovimento. Custas na ferma da -lei.

. 3. Apélação Criminal n. 11 241, de Jaraguá do, Sul,apte. Edgar Moreira e al'lda. a Justiça, por seu Promotor.
Decisão: A unanJmidade e de .acôrdo com o parecer
Decisão: A l!I<l!.a,n1ni!JÍmade. e ,de aC01'do, com, o parecerda Proeu,racl0l1ia do 'EstaGio conhece'!.' da apelação e· negar-lhe prOVImento. Ct)stas na formá da lei. .

4. Apelação Criminal n. 11240, de Sã� 'Lourenço, doOeste, apte. a Justiça, por seu Pr@motor e apdo .. CenoPaumbach, .

à

Relator: DES. RUBEM COSTA
" Decisão:. A unanimidade conhecer da al1lela�.ãa e ne­gaI-lhe provImento. Custas na forma ,da lei.

,5, A.JileIação, �lliNlina'l n. 11 246, da Comarca de Anita�anbaldl, apte, Silvestre 'Ozório dos Santos e apda.. a . .Tus­tIça, por seu 'Promotor.
Relat9r: DES. RUBEM COSTA. .

.
.

' Decisão: à unalumidade acol'hendo', e;, 'preliminar sus­cItada pela Procuradoria Geral do Estado não co-lo. .
• drecu '

,

. .,_ m.eeeI. o
. 1 so por'mtempestivo, Custas na fOl1ma da lei�

DR� ,ANTÔNIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquisa Neuroses
DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício Associação; Catarinense de Me.
dicina, Sala 13 - Fone 22·08 - Rua. Jerônimo Coelho, 351

-

- Florian6polis -

�mplante e transplante de dentes - Dentistéria Ope-
.

ratória Jilelo sistema de <!lta r0tação - Tratàmento, ind�lor

.- Prótese fixa e móvel. Consultório: Ed. Juliieta�, 2?'
aNdar - saJa 203 - Rua Jerônimo Coelho, 235. - hOo"
rátio das 15 às 19 horas'. I .

.

engenhelros
.

remóveram
' ..

'íia!iiló' :Freire' Duarte e Antonio
dois dos motórEis" oI'Íginals

. ,

Sbissa.· ÍTegressaram dos Esta;dQs. Uni-
a,'bombor'do e' 'colocaram j'" dos,' �p6S; 'Viagem. õ-e estudos empre­
em s�u 'Ii.úiár' o "'túrbofán"" I ,"elidida 'àqúele

. país com. duração de
de tllês eiXos de tecn@!egia 40, dias . .Ai.maior parte do tempo fo�
avançada.

'..'
"

ram hÓsPlildes. oficiais da" Universida-
de da Vi-rgInia, 'reSidindo no MMicál

Isso, segundo (êles; �ra i
College' dé Richmond, capital'. daquele

b-astalIDtre aceitável, pOlique Estooo. P0ste:ri0xm.ente, visitaram. a

<> nôVo motor, c'om empuxo Cleveland, G.Iinic e participaram . do
estático de 18,415 quilo�, €ongressQ':' Americano de Cardiologia
tiqha quase o dôllró da po- realizado em ·Washington. A viagem,
tência dos mtores originais realizada com· grande sacrifício, pes-

Conway, cada um com soaI, foi altamente prov.eitosa sob o

9,)525 quilos. pemto de vista· .científicoj tendo, am­

bos, auferido .c€lnhecimentos que, dês­
de l€lgo, serão C010ca.dos. em prática,
em beNefício> dos pacientes.

\

Opera-nd(i) a vel@cidades
e· alturas compatíveis com,
O TriStar, o a-viã<l de teste

,
tinha licença .. de vôo espe-

\
.

elal para v.oar fora d� Gra.

Bretanl,la, cmn 2!;h ,l>ass-af.·
.geiros" 'para dem:Olastr�çÕes.

I
_.

,

f�7.������ ':�ateiç'. io:e dos instrumentos e des�
cobrir . comer rea:gia o

RB. 21'1 a altitudes e ve-

"BÁNCADA D.E.· T,ESTE
4:' �
VOADORA

. 'O pessoal técnico do de'­

partameilto
.

de motores
aéreos da Rol1s-Royce;' em

\

]i)'erby, converteu' o VC-I0 <

em um baúéáda de teste
v!!ladora para o RB-211: Os

Mas primeiro, em prepa­
ré1ção para os prolongados
testes de' resistência, os

pilotos de provas e os en­

gen'h-eiros. de terra e de
vôo tiveram de treinar, com
carsos de conservação no

VC-lO modificado, Era, na

verdade,
.

um avião mons­

truoso, C0IIlJ com dmlS mo­

tores, normalÍs" de UJ::n lado
e

.

a nova usina de fi(i}l'ça gi­
gante do outro.

"

10eidades 'exfuJelllas.

Outro objeti�Q foi aper­
feiçoar a acessibilidade de
mot0r, estimar as necessi­
dades econômicas e ines­
me precisar. pOI! 'quanto
tempo o enorme lllGtor
voará' 3int� de passar por
uma ,vistoria.

.

.
.

.==.
--

I,

"
. � .,'. )

DA<NILO -'.EI"SBISSi\: REGRESSrew
1 i '�

, .,'
<RENA:T0 'PEG6R:tM EM· BOS'];"()N
Renato Pegorim, de. Itajaí, seguiu

no di-a 12' de: fevereiro paTa Boston, 1com €I. obj,etivo' de' fazer 'curso I de eS-
lpecialização em Cirurgia na Lahey I

Clinie, .. uma� das· melhores de mundo.'. I

Viajou ·seml a familia - d.e ,quem fíca- i
rá afastàdo' pela .prazo 'de' 3 mêses - I
a fini de aperléiçoar seus conhecimen I'tos em Cirurgia Pediátrica para, na

volta, prestar concurso junto à So- ,I

ciedade
.

Brasi'let_ta de Cirurgia Pediá-
, trica visando a 0btenção d(]!··título de
especialista.
HOSPITAL SANTA iN1l:S
No dia, 16 ·de janei1'0, no Balneárie

de Camb0riú, foi lançada 'a pedra
fmdamental do Hospital..' Santa Inês
S.A., esfôrço arroj'ado de um grup0 de
médicos e cidadãos de :US,jaí. que,'
seNtindo a necessidade da. e-xtstencia
de um Hospital.' naquele .:"c�neorrido
balneário. parti:ram pw.a o

empreen-'lmmentle, ],1Iara o q;� Já, se prevê o,

m.a:ior sueesso. Terá. 4 pavimentos e,
125: leitos e· tôdos. os requisitos ne­

cessários ao· bom func�Qnamento hos­

'pita;Ial!., AI!!' mesmo tempo, f0i inau­

gura.d�· um serviç(i): de' Pronto'SOC0rr0
cem, a· f.inaaidade' de dar assistência;
médica . de urgência, pequena m(i)nta:,
aos pacientes. presentes"ao ato, o Se­
cretario' da Saude e.,Asststenciá So-

.

.

daI)do Estada e '4'<t'hel'llbios� da-: q)i..:
retoria·da ·,ACM:.

. ,

.1: ;

Afim de pa-:tticipa-r" do Congresso
Internacional de Cirurgia Pl'ástica,
viajou' para Melbourne, Australia, o

c@lega Presidente da Regional de lta..
! 1 jaí� J0sé. E1iomaJ," da Silva, onde de-

verá pemi.ane'eer. pelo período. de· 3{);

I dias. T,ão logo ehegou àqtlele país, 'en­
I I ViOM 'um postal à E>iTetoria da. Ass0cia­

ção Gatarinensé de·Medicina, . �endo,
entre oútrBis coisas' e a títule de ·go- .

o zlt'f,lão que,.• � "aqui mãe;) tem I'NPS".

.. " !

Novo enfle"reço TRAll.�SPORTM)0R:A VALE IrrAJi.M
Rua J.osé- Call,d'id'ato da, Silva, S,N, - fone 6676

, I

. I

ESTREITO - FLOR1AN(Í)P0LIS

Esperamos contin·'tar sencJ.o prestigiàdos por' toda a clientelil,
SERVIM0S . BEM PARA �ERVlR SEMPRE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VERDE·SE
Impala , ......•..•...•...•.••••••

Candan�o
Volks ..

'

, '," .

60,
58
61
62Volks

Tratar ..pelo fone- 6284II
,

, r

DIPlOMAr. i-

JENDIBOBA �UTOMÓVI;IS
RUA·DEODORO E8qUIN:& .CONS, MAF1R&

,roNE 46-73
OPALA Luxo 4- eíl, • •••••••••••••••••••••

OPALA L�o 6 cíl, • .

CORCEL 4 portas '

••• '. � ••••• � •• "

•••••.•••J.'�'
COROEL 2 portas" ••• ., •••••• ., •••••• :.'.:00:
ESP�ADA •••.•••••••�, •.••

'

••.•
' ""1

ESP!AN',ADA , ...... " .,•••••••••• e ••• li ••••••
'

ITAMARATY •.••••.• ,a ••••• :.'••••••• 'e
'•.••••�'"

JTAMARATY •••••••••••••••• 'f;I'•• : ••••.••• :•••�.:.�

VOLKSWAGEN' •••••• '.-.;_:_ ••• ar.!.!.':.T.-••,:,.'.!.�.�:

VOl.J{SWÁGEN 'e, ••.•••••".;.'.:.'••• '."'!�r.·.��.�.�.r••}.;.l
I

' ..

BELeM y/côres .- •••.•••• � •••!.�.:.... '

••• _;oe .:.;-

70

6g.
69,
70'
68
67
'67
'68
69
63
67
'66

65
66
69

Rua Felipe Schmidt, 60 - F.on. 20-51
,

DEPARTAMÊN;TOS DE CARROS USADOS

Volkswagen
'

branco :
, <.'Io' 1964

Volkswagen - beíe , 1969
"

Volkswagen � verde ••........•••••.••• 1969
'

.

Volkswagen - branco 4,pertas ..•.••.••• 1969

Kornbí - verde , ;...... 1962

Aéro branco , .. , .. : � 19&4:

Aéro cinza '. .: ; . . •• 1964 '

Aéro azul , .'. . .. .. . . .. . 1965
Aéro - branco , . .. 1�5
Rural verde- e branca ....•..•....... , 19,67
Rural - azul e branca' ........• , ,., .... , 1966

.

., oi I
fF _ .,. .,' : ,'.,

VALDIR AUTOMÓVEIS LTb!. I'

E SUA ADMINISTRADORA
participam a seus associados e amigos que estarão

em. FÉRIAS COLETIVAS no período de 13 a 29 de

.março,

A.TENÇÃO·
VENDÊ·SE
Apartamentos' em Canasvieiras

ocasião,
'I'erreno na Lagôa da Conceição' - Area' 2Ox40' m2

todo murado.
ALUGA·SE
Salas para, escritórios.

INFORMAÇõES: Rua João Pinto, 21
FONE 21;28.

Sala 1

'�.
Brochuras - Espirais em Arame ou p'lástico!

ICAL - LACI - LatonacÍõs - C·..orri.dciiI
Isqueiros: Com"uma e.duas' rodas' ('

ICALEX (Automáticos)
.

,

ICAL - Indústria e Comêrció Auxíliadora I,.td,a;
Rua Coelho Netto, 160/170 _; Fon�� 349 e 361 1I Cx. Postal, 137 - Teleg, lCAL - Rio do Sul - SC' ,

,
. �ji

!!,J _ 3..
.,

� Xi::
- I .... ,

'

CADERNÔS JUVENTUDE'

NA LAGOA DA·,CONCEIÇAO:
'

l

Restaurante e Lanchonete

AQUARIUS.
'

, Restaurant� a. la .carteL;-II;:pe�E!j,i�ca-�arão:, siri:
Qstra, carne, gaÍintla, \bêb.i!���' ;ná�oriáji'é e'strangeiras..

Lanchonete: a la .minuta. _:_ sorVetes, ciga:r:ros,
bombons, salgadinhos, sucos, vitaminas, sandu:i.Che, '.

I'
doces. , .

FINO AM�IENTE

! �
I II.

-

. VISITE ',' �., ': .,',' \ lll:

f. O ARTESANATO CATÂRINENs�
AGORA

j
l

EM SUAS NOVAS n�STAL..AçÕES "

Ru.a Trajano, 51-A (juntO .. esclldaria da,'

-19�eja Nossa, Senhora' do ROsáriô)

, il1E,SIDÊNCIA�
.' E LOTES

Vende-se. uma' residência,' 'situada' fio· J.All,DIM
ITAGUAÇÚ, éom

'

duas- saléls conjugadas, tr�s qtiàrtos.,
banho, cozinha,' dep'endêncüi

.

de
.

empregada, gar�gell1i
v.aranda

.

e estacionamento, ainda, sem habite-se.

LOTES '-- Vendemcse� ótimos ' lotes, s�tuados: no

JARDIM ITÁGUAÇÚ com' ág.ua instàlàda, ruas calçad,a4
e drenage plúvial.

'
.

miUGIR-SE a rua' Urbano Sales, n. 31 - Fone 298L

EDITAL,
DEPA,RTAMENTO NACIONAL DE ESl'RADAS DE

"RODAGEM'
, \

\: "
'

16\1 DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL
.,' :.

� ;, ,;_,dIII1!
SETOR DE IMFORMÀçõES

8�çi��f��.
j CONCURSO N� 1/7�

m;�.:� .'

CONTRATAÇÃO DE ENGENHEJN)S

"""fII""""""""".........c_
..... '

�.
Encerram-se no próximo dia 12; as inscriç�s para, �f

conCLlrso em epígrafe de seleção de ENGENHEIROS de di­

versas especialidades para contratação pelo DNER, sob a

éf,'Íde do C.LT; devendo os interessados procurar �aiores
esclarecimentos, e também para efetuarem ÍQ,scriç.5es, .na Se­

ção do Pessoal, 110 Serviço Administrativo' dó
, 16'�: DRF-Édifí­

cio Séde sita à Praça do. CongressocPrainha·Fpolis/SC,· d�
21). a pi). feira entre 9 e 12 e de 15 às 17 horas.

lflo�anópolis, 8 "M:al·ço.71 'I."

.�

HILDEBRANDO MARQUES DE SOUZA

EfJ�? Chefe do 169 :mw

l'

' ....

" '

AÉRO WILLYS

AÉRO WILLYS
•••••••••••••••• � .�•• e\o. IS·.�.�

•• a, 'e • .., •••
-

••••.•-:«

Em' StJL •••••.•••• � ••• � •••• � .'00 ••••••• :.:.,

VERANEIO ...... ��� " - " :

RURAl. 4 X 4 •.• , .••••••,., •••••••••••• '.;.1
.

S'1r

LANCHA. A T,URBINA
Financiamento até 30 mesesl.

R. Vitor Meirelés, '32 - Fone 4739'
FJorianópolis - S. C.·

Volkswagan 1500 : , .. 1971

Volkswagen 1300. .. 1970
3 Volkswagen 1300

, .,. 1969

Volskswagen 1300 , .. . . .. 1967
>Financiamento até 30 meses,

.. Opala Standard 1969

Opala Luxo _ ;... 1969

AMAURI AUTOMÓVE,IS
'

R: Gaspar pulÍ'a. 90 - Fon. 6359 e· 6632

Compra, troca e venda de Veículos
Dart Coupe luxo , ....•..... '

; .••

Karmanghia TC azul pavão ••••••• ó ••••••••

Karrnanghia TC vermelho .- .;

70/'11
OK
70

Wolkswagen 15Ó0 •••• a ••••••• ., ••••••••._,' 70.

Volkswagen vermelho .,!••• :'". .69

Volkswagen branco . ,••• � • '�'••• o ••••• _.0 •• :••.•� 66

Volkswagen branco ••• ., ... .; o � ••••••• � • .; 6l)
Financiélmento até 3O\mes�s '

J
I

j
I'

I

fime�et
- ,', ' Alia Qualidade

VEicÚLOS USADOS,

AU'l'OMQVEJS
; Simca �otor novo) ';'.. .:' 62
:.

. .,� ' � . " -:..•. .., .. ,

o� �ea Ttlfi,c:;) :. "o ••,0••,i••: o. 65,
, OipaIa 4 ctundros luxo ••• � •••••

'

•.

t
• .' : • :1•• o" ,

69

'�a 6 cllintSros luxo � .•.••.••• :...
.

69
·

I>odae Dart 4 P rtas j..... :. ".: .. ,,'

'70t> €) ..

· Cqrcel Co�pe luxo. c/vinil .. '.; .,': .: >.�, 'iro
CAMINBOES

; � :. ':::: :;: :,: :,::::.:·.!::i::.: ::':1::: :::::��:::::: '!;-
,

F - 350 ••••
'

••••••••••••:•.•:� ••• ;••:.' •• �O'. �.••o. ; ,

.

66,
·

I>odge - D '100.
.

: ; ., , 69;.
FINANCIAMENTO ATB '30'MESEs .;;

,

MEYER VElCULOS LTDA.'
.

Rua Fulvi() Aducci, 597 - Estreito"
Tel�f0nes 6.3-93 e 63-89'

IPIBANGA AUTÔMÓVEIS
'�o , � .... ,

•

COMPRA, VENDA E TROCÁ DE VEr<::ULOS
. .

1
Rua 'J d� �etenibro, 1� - Fon� 3886.

1
. Vollfsy.ragen s>eQ�n,..................... 65

I, Volkswagen _
s'edan .. , ,............... 62

1 Gorctlni •...... :: , .. :. ,'....... 64
1 Volkswagen Sedan ••.•••.

"
•••.•

,
: 61

I:' Financiamento: até '36 mêses

:·i.o__:"

/t
A'ÚTOMÓVEIS

,

COMPRA, TROCA E VENDA DE VEfCULOS

�e'�rt' 'IX � Azul'
Variant '.JOO. Azul diam. .

Variant - Vermelho

Volks�agen ,1.500 - Azj.1l diam.
'VoU�swagen - Azul
Volk:s: 1.500 OK .....;. '·Beije� daro

Vo]kswageIli =- Verde
V01kswagen - Branco

I Vo1kswagen ...,.Beije claro

Volkswag.en _ Vermelho
Volkswagen - Beije claro

DKW Belcar S - Vermelho

Ano 1971
"

) Ano 1970
Ano 1969/70
Ano 1971
Ano·1969
Alio 1971
Ano 1969
Ano 1970/MOD. 71 ;

Ano 19.69
Ano 1968
Ano 1967
'Ano 1967
Ano:1967

'Ano 1006' 'i
Ano 1963 .' ,

"
,

JUjZO DE DmEITO DA SEGUNDA VARA CíVEL DA

CAPl'l'AL.

EI)ff,A{. DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRIl'IT.A (39)
DIAS

I

'o Doutor PAULO PEREGRINO FERREIRA.
Juiz de Direito da 2i). Vara Cível da Comarca de

Florianópolis, Estado de Santa €atarina, na forma
da lei,

FAZ SABER - os que o presente edital de citação viram:
ou' dêle 'conhecimento tiverem que, por parte de ANASTÁ.
CIO FAUSTO DA. SILVEIRA, foi requerido em ação de

Usucapião, de um terreno situado na Servidão Siqueira s/n9

Prainha, com a área de 68,60 m2, faz frente a leste para uma

.servidão pública, onde mede 4,90m; fundos com a proprieda-
de de 'herdeiros de José Sétiro de Oliveira Furtado mede

ambém 4,90m; no norte, limita-se com terreno de �lza' Silo
veira, numa extensão de 14,OOm. ao sul com uma servidão
de' passagem, onde mede também 14,OOm. E, para que che­

gue ao conhecimen�o de todos, mandou expedir o presente
.edital que, será afixado no local de costume e publicado na

'fo�<:l, da lei. Dado e passado nesta' cidade de Florianópolis,
.

.Capital do Estado de Santa Catarina, aos quatro dias do mês
de _feve, digo, março de 1971. Eu, Jair Borba Escrivão o subs­
.creve.

JUIZ DE DIREITO

Clínica Geral Profese .

- Cirurgi�
CUNICA GERAL - P-ROTESE FIXA E MóVEL

COROA DE JAQUETA.,.... CIRURGIA

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirur.gião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira, das 14 às 19 herss,

!tua Deodoro, 18 - 'Edifício Soraia - Sala 13·
ATENDE PAT�ONAL DO INPS

.DR. EVILASIO CAOR
Advogado

Bua Trajano 12 - Conjunto 9
OAB-SC 688 - CPF' 007896239
DR. NORBERTO C�ERNAY
CLíNICA DE TUMORES
Dr. ROBERTO MORIGUTI

(Ex-Residente. do Hospital A. C. Camargo da Associação
Paulista de Combate ao Câncer; Espeeialista pela AMB-SBC)

Atende no Hospital Sagrada Família, díàríamente,
das 14 horas em diante.

CRM-SC 968 CPF 021911218

DR. 'S�BASTIÃtl MARTINS DE
MOURA

,
..

Cirurgião Denlisla
-Protese.' Alta Rotação - Tratamento Indolor, Atende

pela' manhã; das 8 às 11 hs. e à tarde das 16 às 18,30 hS.

Exclusívárnente com hora marcada. Edifício APLUa -

sala�53 ,._ 59 andar - tel, 467L
,; ,

'

r: �'o Dr. ALDO ÁVILA DA LUZ
, .

ADVOGADO
c: P. F, - 0017766289

Rua. Ten�nte Silve�ra, 21 .,.... Fone 2768

JWNISTtRlO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

QNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARIN&
REITORIA

EDITAL N. 04/71
EDITAL DE PREÇOS

N9 04/71 i:
A Universidade Federal de Santa Catarina Divisã'�.

do Material - localizada à rua Bocaiúva n? 60, nesta Capj:'
tal, toma público, para conhecimento dos interessados, qut
se acha aberta até às 16.00 horas do dia 26. de março d� 197Í,

..
a Tomada de Preços n? 04/71, para aquisição de materi�1
cirúrgico destinado ao Departamento de Química do CentÍn
de Estudos desta Universidade.

Florianópolis, 08 de março de 1971.
José Fortkamp

Diretor da Divisão do Material

;4.

A.LUGA·SE
Casa no centro com garagem área de 220m2,' situada �

rua Tenente Silveira n? 46. Tratar no mesmo local.

LANCHA VENDE·SE

Vende-se uma lancha de passeio, motor 45HP. Tra��r'
no Veleiros da Ilha. ,

'

�f ;

VENDE·SE
Uma Lancha alumínio com motor pôpa Evinrude 9p

HP, perfeito estado de conservação. Ver e Tratar: Alvorada
Veículos - R. Tiradentes.

VENDE·SE {.'
-I

�

Vende-se 1 apartamento desocupado no Ed. Cidad�.'
de Florianópolis (em frente ao' Cine Ritz). Tratar nas
telefunes 2756 ,u 6474. ,:,{:

ALUGA..SE SALAS PARA
,ESCRITÓRIO

ALUGA-SE 2 SALAS AMPLAS EM EDIFíCIO CEN·

TRAL, PRóPRIAS PARA ESCRITóRIO. VÉR E' TRAT:Ã:k
À RUA FELIPE SCHMIDT; N. 14, COM ARNOLDO, Nê

. P�fODO DAS 8,00 ÀS 12,od HORAS. *

VENDE-SE - CASA

Vende-se uma casa com 2 quartos, sala de estar,
sala de visita, varanda, cosínha e banheiro completo.
Dimensões 7 x 35. Tratar na rua Bento Gonçalves, 16."

, v

.'

ALUGA·SE J
Dois apartamentos no centro - rua Saldanha.·�

rinho, n. 2 - Tratai' fone 3750.

VENDEDORES LIVROSDE
Divulgadora Sapiens Ltda.

Necessita de pessoas de ambos os sexos; que tenha

boa apresentação, com prática ou não no ramo. Os it;'­
teressados devem comparecer a Rua Cons. Mafra, 45, nf
horário. comercial

CASA NO CENTRO :
t

Vende-se casa grande com - 4 quartos, 2 banheiros I>"t':ír'

ciais, dependências de empregada, ,garagem. Tratar na r�'j)
CeI. Melo Alvim, 19 ou pelo fone 4704,

.

_'Dromofora Je negócios It�a.'
'I" . �I'n�@"\§�o� I

CAPOEIRAS
,. 'Rúa, D. Pedro I (última casa a dil'eila) casa com

2i quartos, sala, banheiro, cosinha, garagem, varandão

fe�llado, frente para o mar. sem HABITE-SE. Custo

Ci-$' 25.000,00. . à

COQUEIROS : 'i
, "

Um ótimo terreno na Praia da Saudades" medindo 18

por 20 metros.
.

, . .;..;.,....1
BOM ABRIGO
Rua, Hermínio Mi:lles, casa com 2 quartos .2 .salas,

copa, cosinha, banheiro, garagem, varanda parte de

tráZ, sala, banheiro, lavanderia, 2 quartos, cosinha chur·

rascaria, terreno de 360 m2, construção 180 m2.

.
LAGOA DA CONCEiÇÃO! .

No melhor ponto da Lagoa em terreno de 12 por
28 'metros excelente. casa, tôda mobiliada com 5 quar·

tos, 2 'salas, cosInha, banheiro', pr-eço de ocàsião.
Casa no. melhor _ ponto da Lagoa da Conceição,

'casa de madeira, com 3 quartos, sala, cosinha, banhei­

ro de .material. Custo Cr$ 12.000,00.
TERRENOS

,

Rua Uauro Lilmares, s/no área 15 m., lateral 50 m.,
frenre 1.200, de fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com 50 a

60% de entrada o salc}Q a combinar (Trindade).
SÃO JOS�

.

Sito a rua, Ponte de Baixd, área 40.656 m2. P:!."eço -

Cr$ 50.000,0& sendo 50% à vista e o saldo em 24 mêse.s.•
JARDIM ATLÀNTICO
Terreno 4e 14,50 por 27 m. de fundos. Cu�to ... '.

Cr$ 8.000,00 financíados.
_C4NASVIEIRAS

. �cé!l' Jardim Marilânoia. :r lotes de 1.260 metros,
c�t<!:..Cr$ 1ROOO,00.

CONTINENTE
. Jardim Continente Lotes entre. a rua, Santo.'

Saraiva. e Av. Ivo Silveira.
. 'U� lote à Avenida Presidente Kennedy medindo

14 por 35 metros de esquina.
TRINDADE

RI() DE iANÉmO

Gordini -- Cinza
Gordini - Vennelho

, Aéro Willys - Branco

Lancha Turbina
Lancha IS HP CI Partida Elétrica Jobrisbn 1

Lancha CI Motor Popa 2� HP
.

Lancha com motor popa 20 HP :'

['FIANCUMENTO EM ATE 30 'MffiSES) .

A. COELHO AUTOMÓYEIS ',: .

'Ii
Rua JoãO. Pinto, 40 -:- Fone 2777 - FlorianópofllL

'-. 00 ,., -11 Ir
,'_;�; . "l.!::!!����!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!���!I

.
'

, .Rua, São Tomas de Aquino, um terreno com 12x20 e
.

28x23,
'. TERRENO ..... CENTRO

,

Uiu' terreno à Av. Othon da' Gama l?'Eça coro

27,00 m., por 100,0(} m., de fundos.
Terreno da rua Hoepcke medindo 16 por 15

metros.
.ÀPARTAMENTOS
"Edifício Bahia, apartamento com 2 quartos, sala,

copa e cosinha, banheiro, pronta, entrega - Sinal ., ..

Cr$ 14.000,00 que poderâ ser financiado em pequeno
prazo.

'EDIFICIO "ALCION"
,Com financiamento em 10 anos pleno centro ,da.

cldàde ao lado do Teatro. Próprio para casal sem filho!
Oil pessoa só..A melhor oferta do momento para em-

,i prego,de capital.
(

EDIFICIO "CEISA"
,

No ponto mais central de Florianópolis, conjuntoi!!
para escritórios e consultórios. Entrada pequena com

gran(le financiamento. .

,

EDIFICIO "BERENHAUSER"
No 'coração de Florianópolis, rua, 'rrajal1o, n. 18,

últimas unidades a venda sem reajuste de qualquer
natureza.

';

.ArARTAMENTO: j .

VENDO UM APARTAMENTO no 39 andar da Rua,
Bàrata Ribeiro n9 316 Preço de ocasião, Também permuto

por apartamento em Floriaillópolis.
EDIFICIO "JOS� VE1GA"
Apartamento para pronta entrega, preço fixo sem

reáiuste. �an.'��
CASAS - CENTRO
Rua Coronel Lopes Vieira, n. 7, área do terrenQ,

338 m2, caSa com 3 quartos, sala, copa eosinha, 1 ba·

nheiro, dependências de empregada, garagem. Custo

Cr$ 120.000,00 a combinar.
Casa na rua Vidal Ramos, n. 60, com grande ter·

reno, e ponto comercial. Cr$ 100.000,00 de entrada e

O' saldo a combinar.
.

Mansão na Avenida Tromposki, n .. 48, grandes
salas, grandes quartos, liwing, 2 banheu'os, dependên-,' ,

cia!S de empregados, garagem, construção em terreno ..1
de 25 P'Or, 50 metros ,quadrados no melhol' bau'ro resi·· I

dencial de FlorianópolIs.
CONTINENTE

ESTREITO
CASA, á Rua, Melvim Jones, Atraz da· Poslo 5. Casa

de Material, cf 150m2 de construção c/3 quartos, sala, copa I

cosinha, banheiro e garagem c/ um ranch0 de madeira

com 36m2, c/ escritorio, lavanderia e 'deposito.
Casa.à rua Aracy Vaz Calado, c/terreno de 24 por

16, área cont. 210 m2, com pintura nova. ,

Uma casa à rua João Cândido. Preço Cr$ 8.000,00..
EDIFICIO DANIELA
Grande' loja para fins comereiais, localizadas em

área de grande densidade .habitacional na rua Amta

Garibaldi, n. 35, preço de ocasião, parte financiada.
CASAS - CENTRO
COQUEIROS '. _

. Rua, José Lins do Rego, -dois terreno com' 33 metros '

de. frente com 24,55 de fund0s� àrea Total 584,50m2
PRAIA DA SAUDADES

.

Casa na praia das Saudades, frente para o mar,
construida em terreno de 900 m2. Preço Cr$' 50.000,00
com financiamento.

EDIFrC10 NORMANDYE
Um· ótimo apartamento na Praia da Saudades, coru'

hall social ,3 quartos, 2 banheiros, sala, copa e cosinha,
jardim de inve�no, 2 vagas para garagem.

.

. ITAGUASSU .

CASA com dois paVImentos, tendo na parte superior,'
3 quartos, living, copa, cosinha, r baliheiro, partI! inferior,
sala de costura, dispensa, lavanderia, banheiro, área de
serviço, área construída, 227,29 m2' área terreno
38Ó,85m2.

SAO MIGUEL
EM SÃO MIGUEL, com frente para a estrada federal

e .fundos para a estrada Estadual. Uma Chacará com duas
casas de madeira em terreno de ti mil metros quadrados,
seIJ.do 120 metros para estrada Federal e 80 metros 'Pela

.

Estadual. Cr$ 40.000,00.

A PRON!U.

Resolve seu Problema,' :

Rua Tenente Silveira"l1. 21, 'sala 02,' Fone' 35,90. .�

:

'. ::3i-OO..i
o

I
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-
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o ESTADO, �lorianóiPolis, sexta-feíra, 12 de março de 1971 - Pág. !}

Está marcada .para às 10 horas de hoje a solenidade
;dé transnllssÍto do comando do 59 Distrito Naval, quando
sera .empossano o Contra-Almirarne . José da Silva Sá

'.l<iarp" 'A .ccmnonía, que contara com a presença das mai.s

":a1;a5 autorruaues dó Lsiauo, sera reanzaua no' patic da
'. t:SLuia ue Aprendizes Marinheiros de' Santa Catarma.

,

1'01' sua vez; o Gonira-Almirante Herick Marques Ca-

minna apos a entrega do Comanuo do ti9 Distrito Naval,
permanecera alguns dias {la Cal�ital, ultímanuo os prepa­
ratívos de sua, transferência para a Guanabara, onde as-

· sumir� o cargo de Diretor de Eletrônica e Comunicações ,

da marinlla uo brasa, em virtude de' recente' nomeação
<10 Presiuente Garrastazu Médici.

· QUEM É 'QUEM 'seguinte carreira: Praça de

Aspirante em 4 de abril de

1934; Guarda-Marinha em

30 de. dezembro de 1939;
Segundo-Tenente em 31 de

Janeiro de 1941; 19 Tenen­
te - 6 de novembro de

1942; Capil'ão-Tenente
29 'de dezembro 'de 1944;
Capi+êc-de-Corvete em 23
de março de 1952 - por

meie�imento; Capitãe-de­
Fragata em ,30 de janeiro
.de 1956 - por merecimen­

to; Capháo.de:Marte.Guerra

o nôvo Comandante do

59 Distrito Naval é filho

do casal Vicente e FranCIS­
ca. da Silva de Sá Earp,

I" tendo nascido a 16 de ju­
nho' de 1918. Casado com

Dona Maria Helena Pabst
, de Sá Earp, tem dois fi­

Inos.

Durante sua vida mili-

· tal" o Contra-Almir�nte 'Jo­
sé da Silva Sá Earp, que

"conta com 53 anos, fêz a

,"

t�-f�Ü�.ft�-U�À""!"L�.·��iU�'�-L�'�""!"·O""!"-�������-�!'!!��I�:�;�!.�-��,,���L�'����.-���'��'�'!!'!V�I��-"-�-B�"��---U�'��L�-;-�"��O�,":>
- I

DE, OLIVEiftAii "I

I '

Tubarão - sc. - CGCiV\F 86.436.730

�BALANÇO 'PATRIMONIAL, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970

5-A.TIVO
"r f

6/4 '-'- ATIVO FINANCEIRO

56.933,97'
,543,'i'3

21.589,62

5,1 - Disponível , "

:
.

f '1' ' 5,2 - VicuÚ,da em c/Bancaria . , .. , , ..

I'
5.3 - Valores a Jteéeber . " _ ..

i 55/7 - ATIVO PERMANENTE

5.7 - Ações do Lav_ Capivm'i S. A .. , , .

5'-8 - ATIVO COIVIPENSADO - BEN'S EM CG.j.VIODATO

Bens Imóveis . , , , .. , , , , ' , " . , .
'

, .

Bens Móveis , , , , , , , , , , , , .

. Equip.' e Maquiflas de Oficina , , _ .

hoje o' o�aD o. o 5°
� I·� .1 \ �

79.067,32

40.000,00

206.034,31
19.323,26
25.662,39 251.019,96

, em 8 de outubro de 1962
- por merecimento e Con·

tra·Almirante - 30 de mar­

ço ele 1969..

EIÍLre os cursos que pos­

StH,' destacam-se os seguin-.
tes: Escola Na�al _ Cor­
po da Armada; Tática Anti­

Submarino _ Key West,
Miami, Estados Unidos;
Agulha Giroscópica sner­
I'y Broecklyn, Navy
Yard, Estados Unidos; Es-

, cola- de Guerra Naval

Preíínrinar, Comando e
\ / ",

S.,!!gél'ior; Naval War Col-

lege, Estados Unidos, Na­

val' .Cornand Course for Se­
mor Foreign Officers; Cen-,

t1'O de Adestramento "Al­

mirante Marques de Leão"

Tática, Anti-Submarino,

para Comandantes e Ime­
�

dia tos.

Suas atividades de Co­

mando rio Mar' foram de­

senvolvidas nas seguintes
embarcações: Vital de Oli­

veira, USS .Jovett '_ desta-

'rotaI do Ativo ' -............. 370.087,28
"-

6'-PASSIVO

6/1 - PASSIVO FINANCEIRO

I

r

6.1- Restos a Pagar
Ellcm'gos Sociais .' .. , .

Imp. de Renela Ret. na 'Fonte , .

Credores Diversos '., ,'.' , .. , ..

1.891,24
40,00
34'7,80

6 � 8 - PASSIVO COMPENSADO' - B,ENS EM COMODATO

Comodatários

7 _ PATRIMôNIO

7.1 - Acões Ord. elo Lav. de Cap S. A. . .

7.2 - Reserva p/ indo FGTS -' Não Opt. .

7.3 - Variação Patrimonial , . : . , _ .

2.279,04

251.019,96

40.000,00
543,73

76.244,55 116.788,28

370:087,281:olal do Passivo

CONSELHO ADMINISTRATIVO:

Eng\> Alo'lsio da $ilvil Moura _. CPF 001500107 (Presidente).
Eng9 Mário Balsini - CPF 0'(J"4870749.
Qmico. Henriqu<: E. Mil-anda - CPl" 0034;69939.
Antônio Bulc:ão Viana - CPF 006649799.
Físico Roberto V. Nóvo'a - CPF) 00179;3707.
,Sr. E,vfH�a!do D. Miranda - CPF 008740949.
Responsável. Técnko:'

,

,

Econ, Niltol1 Rocha - Reg. CRC/SC 3608 - CPF/009435849.
t ,� ,

BALANÇO' FINANCEIRO El\1 31 DE DEZEMBRO DE, :).970

EXECUÇÃO DA RECElTA

10000 - RECEITAS CORRENTES

10100 � Contribuição das Mantenedoras ."",.,., , .. , ,: .. '.it� '60.1���·8
10400 - Acônlo CSN - SENAI .. , , . , , . , , , .. ' , . , ' -

,.
, , . 113.900,91

11100 - Contribuição dos Alunos , , . , , _ , .. _ . 8.108,76
11500 - Receitas Diversas .. , , , .. , , , , _ . 1.809,17
15200 - Cobrança da Dívida Ativa' ' . , _ . . . . . . . 10.132,48
24400 - Âcôl'do CSN - SENAI - FUNDO R. J. _ :. _ . . . . . . . . . . . . . 9.851,55,

I
I r Restos a Pagar �

j Contra 'partida das despesas a pagar do Exercício .... _ ....

/
_ ..:.......•

Sub Total

Total

EXECUÇÃO DA DESPESA

3000 - DESPESAS CORRENTES
. �';'3110 -' Salários .. , , . , , , . , , . ,

'

.. ! _ .. _ .......•

3120 - Material de Consumo , , , '. , .

3130 - Serv,lço de Terceiros . , , , .. , _
'

.

3150 - Despesas do Exercício Anterior .,
.

3280 - Contribuição da Previdência SClc:ial ., _ .

4000 -'DESP,ESAS DE CAPITAL
4100 - Investimentos , _,I••••••••••••••• ' •••••••••• , • _ , ••

•

'Sub Total . , , ,

,
' .. , ,

_.
,

Saldo para o,Exercício s.eguinte,:
5.1 - _Disponível ................................................

Contas Correntes a Receber ••••••••••••• o 0'0 o 0 •••••••• 4 ••••••• 0 •••••

Tot.al •• 0 ••••••• 0 •••••• o ••• o •••• o' •• 0 •••••• o!.- ••••• 0.0.0.

CONSELHO ADMINISTRATIVO:

Engt,l Aloysio da Silvâ Moura - CPF 0015ÓOÜJ7 (Presidente).
Eng9 lHál'io Balsini _:_ CPF 004870'749.
Qmico. Henrique E. Miranda - CPF 003469939.
Antônio Bulcão Via'na - CPF 006649799.
Físico Rob<:'rto V. Nóvoa - CPF 001793707_
Sr. Eweraldo D. Mirandá - CPF 008740949.
Responsável Tecnico:
Econ. Nilton Rocha - Reg'. CRC/SC 3608 - CPF 009435849.

203.945,05 ,

2.279,04

206.224,09

"'I

58.7-74,67
26.696,19
24.733,34

781,64
14.270,40

2_279,20

127.535,44 '

56.933,97
,

184.469,41
21.754,68

206.224,09

cado, Beberibe, "Bocàlnà,
Pará, 19 Esquadrão de,

Contratorpedeiros e ná
Fôrça> de Contrateêpedeí­
roo. Serviu de imediato .nos
m\vids Bocaína e Guanaba­
ra.

CONDECORAÇõES'
Três medalhas foram

conferidas pela Marinha d�
'Brasil ao Contra-Almirante I

José da Silva sã Earp, ou

sejam: Serviços Relevantes
na II Guerra Múndial, Fôr­
ça Naval -do Nordeste e

Militar de Ouro, além dos

Méritos'Naval; " Tamandaré,
Naval de Portugal, e Naval
da Espanha.;

_

As outras comissões exe­

cutadas pelo nôvo Cçman­
dante do M Distrito Naval,
foram as seguintes: Direto­
ria de Ensino, Departamen­
to Escolar e Instrutor da
Escola Naval," Embarque
no "São Paulo", "Minas
Gerais" e "Almirante Sal­

danha", Ofi�ial d� ·Ligação'
\' "

"

,

junto à Missão Naval Ame-

ricana, Instrutor da Esco­
la de Guerra" Naval, Ins­
trutor da Escola de Coman­
do e Estado-Maior da Ae-

I ronáutica, Instrutor da' Es­
cola de Comando e Estado-
Maior do Exército, Coman-

"
j ::,,_;',v;J:

dante do Centro de Arma- \ M," :�;
mento da Marinha, Presí- tn'�����������������������������������:��������E§§��,��'::::-·
dente da: Comissão Desl?�r- "'il ",' �, ' , :.r: "�I'tiva dás" Fôrças Armádas,

.

,:,.
•

Chefe do Estado-Maior do"
39 Distrito Naval," Chefe do , "I ," I

;'��fO����� Secr lária Executiva
,1' '

,. �.nhado ao jornalista. José
; Matusalém Comelli, o CO!!,
�r:!,+-AlmiraÍl.te Herick Mar-

ques Caminha agradeceu a

cobertura jornalística: em­

prestada à sua pessoa du­
rante o 'pefíoáô'"" em que

�'

permaneceu à frente 40 Co­
mando do 59 Distrito, Na­
val.
É o seguinte, na integra,

o ofício :endereçado ao Di­
retor de 0_ ]i:STADO:
"Ao ensejo de deixar o

cargo de �o�d�te
.

do
59 Distrito Nàv�l, ',agrllde-"-­
ço a V.S. e auxiliares <!-' co-

bertura que sempre deram
às atividades desenvolvidas
pela Marinha do Brasil, na
área sob jurisdição dêste
Distrito Naval, assim comó
as atim�es que diSpensa­
I'am, ao seu Comhndante o

qúe contribuiu de forÍna
inestimável para o cúmpri- ,

mento 'das suas atribUi-"
ções. Aproveito a oporttÍni-
dade para renovar a V.S.
os protestos :de minha con.

sideração".
O BRASlL. E O MAR
As Cap1talúas dos Portos

de Sa�ta Catarina já estão
distribuindo, gratuitamente,
um pequen'o trabalho ela­
borado, pela Diretoria de
Portos e Costas, intitulado
O Brasil e o Mar.' A pu�

blica9ão, que se' destina
aos cursos de alfabetização
ministrados pelo ensino
profissional marítimo, dá
ao recém-árfabetizadó' no­

,ções relativas ao. m�r�' po- "

der marítimo. e II diversos
assuntos d� sentido cívico.

O trabalho encontra-se à

disposção dos dirigentes
de cursos de �lfabetiiação,
presidentes de C;olônj.as de

. Pescadores, presidentes de
Siridicatos Marítimos e

Portuários, bem como <li­
retores de escolas com no­

mes de vultos ligados à
Marinha de Guerra.

MARINHA M'ERCANTE:
CURSO
Encontram-se abertas até

o próximo dia 3/ de abril
as inscrições ao. Curso de

Atualização para Conduto­
res Motoristas da Marinha
Mercante: Os int_!lressados,
que deverão estar inscri­
tos nas Capitanias de Por­

tos, Delegacias e Agências,
poderão obter malores ili­
formações no horário das
:12 às 18 horas, na sede.
da Capitania _doi Por:tos de

,

Santa Catarina, nesta Capi-
1IaL

,
"

Bancos simplificam 8presentaçã,o
da declaração dos

�

rendimentos
O Delegado da Receita

Federal em Florianópolis,
sr, Jairo Lisboa, .está infor­

mando que os cohtribuin-
l.tes, do .Impôsto de Renda,
, que. receberam os. formulá­
I'.i:e�

.

para declaração . dos

I'eqd,imentos .

do
.'

,

exercício
de 1971, ano base de 1970,
acompanhados da etiqueta.

.

gomada de Identificação,
devem entregar suas decla-

�; .

\ '

rações em qualquer banco
da ; rêde arrecadadora e o

estabelecimento . simples-
mente 'carimbará o recibo
de entrega;
Esclareceu, ainda,' que de

'. aeôrdo � com 'instruções re­
cebidas da Superintendên­
cia Regional da Receita Fe­

"deral da. 9a. Região Fiscal,
nos casos em' que o contrí-

clarações de" rendimentos.
O total provávéldas decla­

rações a serem" ('preenchi­
das 'pelos monitores se�á
de 37.700, enquanto que o

número de contnpuintes a

ser orientado. está previs­
to em 42.50Ó', Durante o

buinte declarar seus rendi­
mentos pela primeira vez,
'eu em que, apesar de já
ter declarado anteriormen­

te, não tiver: recebido os

formulários com a etiqueta
gomada de identificaçào, a

declaração poderá ser
I

igualmente entregue emt
qualquer banco autorizado
ficando, porém, a cargo do
estabelecimento bancário, a

colagem no recibo de en­

trega e na declaração de

(l�(li,ndimentos, ida etiqueta
gomada de identificação.
Finalizando, .acrescentou
que a segunda emissão de
etiquetas: .gomadas de pro­
tocolo já foi feita e que
os bancos da rêde arreca­

dadora deverão recebê-las
nos préximos dias.

RECEITA FoRMARA
10 MIL MÓNIT�RES
Informou, ainda, a As­

sessoria de 'Relações PÚ­
blicas da Delegacia. da Re­
ceita Federal; nesta Capi­
tal, que até o.: dia 28 de
fevereiro últÚho' já haviam
sido treinados 1.'152 moni­
tores nos Estados do Para­
ná e Santa Catarina, com­

preendendo a operação em

7 delegadas.

corrente mês de' março se,

do Intensificados os nú­
meros de cursos, .devendo o

total de monitores atingir
a 10.000, ateé .

meados do
mês de abril próximo, sen­

do que a Delegacia da Re­

ceita Federal e' .. Floríanó-
,. polis está recebendo Ins­

'criçõ'es para os cursos que
fará realizar, no Centro Só­

cio-Econômico, nos dias : 22

e 23 de março e, 12 e 13
de abril próximos.

'tais monitores' (118 ban­

cários, 248 comerciados, 66
.

mdustriários,
v

• 16Í .funcio­
nários federais, 45 eS(tlll­
duais; 50 municipais e 464
diversos), receberam' aulas
para se capacitarem a

.orientar os cóntríbuíntes no

preenchimento de suas de- \

jt '

r""

".� "" Instituição Financeira tem vaga paI1a _Secre��rtla.
.. 'fl<' �.: ": �'" ; ,.,_,'/ .� (),FE�,�E�OS: Sema�,!>_

de ,5 §ias_:- ��lário <ii ,:�I.C.?��� f,dm, _�., �a?�c,ida,;d:. ,_-�. ",... EXIGIMOS: Excelente 'Ipresentaçao, fontes 'de referenba, _pratica em da-' ,

tilografia.
.

Tratar somente hoie à rua Felipe Schmidt - Edifício Flor-encio Costa (Ga­
leria Comasa) conjufÍto' 107 - das -10h30m às 12 horas e das 13h30 às 15 h�­
ias.

, I

-_.".S1
.. ,

III
,1

tI

'"

E

Nêsle mês grandes oporlunidad� de Compras

I· ,Redução .de, preços com descontos especiais em Iodos
, . . I .

maleriais ou 6 pagamenlos sem acréscimo

Especialista em ,vig�menlos
. '

MULLER· & FILHOS
'r

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 763 _ Estreito - Florianópolis
.

Fones. 6001 - 2425 - 6358 : 6403

Santa Catarina

\
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Promete ser das mais movíman­

tadas a Assembléia Geral marca­

da
. pela FCF para, dentro outros

assuntos, tratar da eleição do no-.

vo presidente e vice' da entidade.
'Segurido conseguímos ap�;ar 6S

dois candidatos reai'� a Presidê�-"
cia continuam tbib�;lhando' junto
aos clubes. e Ligas, e j� podemos
apresentar algo a êste respeito.
E bom que se friz� que as el�i­

ções Serão realizadas pelo estatuto
em vigor, e de acôrdo .com os mes­

mos, e o Decreto Lei 3,199 de 14 de

Abril de 1941, que abaixo transcre­

vemos, muitos que pensam que

poderão. votar, não o farão.
•

Na Integra é o seguinte o texto

,do,Decreto Lei 3.199, em seu arti­

go 33 "Sempre que uma Federação,
Liga ou Associação Desportiva, .deí­
xar de. tomar parte em mais fie
um campeonato, promovido pela
entidade, a que estiver filiada. per­
derá o direito de voto na Assem­

bléia déssa entidade e só o read­

quirá no momento de participar

... Com, vistas aos' compromissos -da

rodada inaugural do Campeonato
Estadual de Futebol de 1971 hoje,'
sob as. .ordens de Nélinho e !talo

Arpino, os conjuntos do Avaí e

FigueWens,e estarão, o prilneiro no

"Adolfo Konder" e o segundo no

"Orlando Scarpeli" efetuando mo­

vimentos, 'hav.endo interesse entre

os aficc-ionados pelas práticas que
vão c010car em forma as duas e­

'qtlipes,'�'
xxx

Encfuanto aqui' ficamos' !esperan­
do pelo" estádio de Florianópolis,
v.ão surgindo os colossos de ci­

mento armado que colocam em e­

vidência os outros Estados. Minas

Gerais, que em 1965 viu surg!r o

"MI!1eirão", teve inaugurado, do­

mingo o seu Centro Esportivo U­

'niversitário, erguido nas proximi­
:dades da Lagôa da Pampulha, aO

lado daqueLe.IE outra obra que

'orgulha os mineiros que cada vez

,mais se projetam nos esportes na�
cionais. Ocupa o conjunto esporti­
,;yo uma área de 173.725-m2. Exis­

�em no mesmo três campos de fu­

,tebol, uma pista de atletismo com-

..

�,

I
/

o ESTADO, F101'iul1ólpolis, sexta-feira, 12 de março ele 1!J'il - Pá,g. 1�
�,

Esporte)
I .
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ou depois que houver. partící- ado
da -novo campeonato."
Não resta- dúvidas d�, que, vi ríos

clubes e Ligas não eetão em dia

para votar.
Poderão votar na Assembléia Ge­

ral.

Ligas de Criciúma (T�4-RM), ',au-'
ro Muller, • Tubarão, I,taja); .

E -us­
que, Blumenau, Rio do\Sul; -r.r,ges
(LSL), Joinville, Jaraguá

'

do Sul,
Corupá, Schroeder, e mais' os 'CÚ1-
bes, Avai e Frgueirense, América

e Caxias, Internacional a' Guarani,'
Juventus, Olimpico e Palme-tas,
Paissandu e Carlos Rena'ux, Br rro­

so, Ferroviário e Hercílio !Juz,
Próspera.
Segundo conseguimos ainda anu­

rar, por telegramas chegados a

PCF as seguintes 13igas e clube,s
apoiarão o atual Presidente Ginlia­

ri:

Críciuma, Lauro Muller, Tuba­

rão, Brusque, Rio (ia Sul, JOinville,
Jaraguá do Sul, Corupá, Schroe­

os clubes, Avaí, América e Caxias,

Carroussel
pleta para corrida de quatrr-cen­
tos metros, salto em. distância,
salto tríplice, altura com vara e

lançamento de disco, dardo e mar­

telo. Dois conjuntos de arqui'1an.
cadas atenderão aos setores de

atletismo e futebol e cada urr', te­

rá capacidade para 5 mil, pessoa

se;ntadas. Para basquete e' fut"lbol

dê salão foram construidas oito

quadras, o com dimensão de 32 por
19 meiros. Os tenistas têm a dis­

posição quatro quadras e os muda­

dores três piscinas, sendo, uma 0-

limpica..
Gil César Moreira,·' que o cons­

truiu, assim como o Mineirão, é o

mesmo engenheiro que aqui pste­

ve' quando 0 gov,ernador Ivo' Su- I

veira traç<J,va os planos sôbre o

estádio de Florianópolis, inclusive

partindo dêle o convite pÇira uma/
palestra nesta Capital sôbre o as­

sunto. Ao comentar o aconteci;­
mento de domingo, Gil César Mo­

reira disse que ""só ei:ipero que,

outros Estados imitem esta. 'o'Jra,
porque o Brasil também. prE ::isa

se preocupar com o 'esporte ama­

dor.

Remo
O '''Oito'' . do Clube Náutico

Francisco Martinelli, que têrça fei­
�ra começou os seus preparativos,
,está segundo nos foi dado obser­

vãr;-'tirtlrtdo para ser o repr,esen­
tante catarinense ao Brasileiro de

Jié'mo qué será efetuado no dia \ 18

'de abril próximo, na Guanabara.
." ' I

Também .a guarnição do Clube

�ãütiéo Riachuelo treina com mui­

"to . entusiasmo e afinco, estando,
'sengundo nos informou o técnico

Orildo Lisbôa,
\
capacitado a s1l,s­

·tentar um duelo ,renhido e sensacio

�al· com o' "eight" rubronegro. O
.

coaeh alviceleste acredita na guar­

nição que considera das melhores

que já. org�nizou dêsde que se

transferiu para o Clube da Rita

Maria.

Pelo ,visto, o duelo entre riachue­

!inos ,e martinellinos, I com êstes

levando ligeiro favoritismo, vai em­

:polga:r: 0$ aficcionados, como, a-

" cont.eceu na manhã do último do­
.. mingo;-- 'quando' foram definidos as

guarnições de porte médio e peque
,.,"'.,.�. o Brasileir.Q'-'-=----""'''''''.!Mo .!J.....l.i.J�.:;,g,g;

xxx

Até a hora que dirigiamos {' ;tas

notas, o Aldo Luz ainda não havia

manifestado se disputa ou nãO: a

eliminatória de oito remos. P�de­

rá fazê-lo porém sem· contar r.om

sua força máxima que é const'tui­

da por, Chirighini, Alfredo, Edhho,
Gilberto,' Martin e Vilela, Tebr 11ra

e Haertel. Para o oito, visto I? :tar'

classificado para o doublê-, com os

dois primeiros, e o quatro sem

com ,os quatro seguintes, �estam
ao Aldo Luz, apenas os dois últi­

mos que não encoptram, no n"sto

do elenco, elementos em condiç'ões
dle armar uma guarnição capaz de

grandes proesas. Se não fôr dcnin

go á raiã, o que o Aldo Luz ('leve

fazer é ceder ao Cru"leiro. do Sul

que possue, segundo dizem um bom

elenco, mas não tem 'barco.
xxx

Jobel Furtado, que no II Cam­

p;eonato da mdade foi técnico, ti­

moneiro e remador do MartiDelli

e que domingo passado timoneou

J;
Jnternaeional, Juventus.: Paíssandú, .

Palmeiras, Barrós:o, Hercílio 'LUz;'
Pr?spera. esperando 'o . atual presí-.
de,n:te

.

conseguir mais. o, apôio
"

.de

outras Ligus ,e, Clubes, tendo.para.
..... �a.nto viajado � optem ,para, o', lnt�

rior.
A 'Liga. de Itajaí, Blumenau.. ;La­

ges, além de Figueírense, FerrQÍliá>c
rio, Olírnp�co, .

Carlos . RePa�lX;e
. Guaram, são os certos 'que votarão
em Harry Kruguer ,8. em seus. can­
didatos a vice, Manoel Santos 'e

Jaci . Casagrande.
Contudo, como sempre acontece '\

nessas .' oportunidades surprêsas
poderão, acontecer, embora' se ,"lld�
míta 'que o atual presidente .teriha
como certo o apôío das Ligas ;'e
clubes' acima mencionados;' o que
lhe .,Qaría uma vitória até certo

ponto tranquila, dentro' déssas pre­

visões, muito embora ': a oposição
àfiance que os votos não serão .co-

'mo se .pensa e existirão supresas:
.'\s urnas é que falarão no próxi­

mo dia 15 de Março.

Para, chegar.a condição de maior

pugilista de todos 5s tempos, J6e
fêz 27. lutas como profissional,
ganhando tôdas, sendo que 24 'por
nocautie e três por ponto�. Os pu­

gilistas que conseguiram resistir
aos' punhos. do campeão, manten­

do-se' em pé até o final de uma' lu­

ta, fora, ,além de_ Caly, o argentinQ
Oscar Bonavena em 1966 e 1968 e

George Johonson, em 1967. Dos 27

combates de Frazier, os mais rápi­
..dos foram. contra . Woody Grass,
Abe Davis, Mel 'I'urnbow,- AI Jones
e Dave Zyglewicz que não passaram
do 1.0 assalto. Joe ganhou, mais 5

lutas no 2.0 assalto, 4 no terceiro,
4 x no 5.0 e 2 no 6.0 assalto.· Foi

contra Buster Mathis) no 11.0 as-
�

salto, ,em 1968 que êle' foi· procla­
mado campeão mundial rêconheci�
do pelas duas entidades do bóx.

xxx

'No Maracanã, Flu e. Palmeiras

.decidiram a partida do sell grup<!
elii:ninatória da Libertadores da

I. América. Venceu o Palmeiras, _;pe­
lo escore de 3x1, e, assim, vai as

semifinais do importante certame;
I

gro e vai fazê-lo no proxlmo do­

mingo, 'no oito, gostou do dois com

do 4mérica que remou em barco

cec;lido pôr empréstimo pelo bi­
campeã.o da Cidade e do Estado.

Nós também gostamos da dupla
blumenau;ense que é bastante nova
e muito valente e o que adquirindo
experiência pOderá vir a constituir�
se numa grande guarnição. Se do­

mingo, vencer o terceiro e decisi­

vo duelo com o RiachUielo, Bobel

gostaria 'de ter' sob suas orden.s

Davi e Afonso e o timoneiro Eve­

lésio que, acredita, não 4ecepçio-
\ narão.

Sabe-se que �lém de Cruzeiro do

Sul, O América, de Blumenau, é

,
candidato ao emprêstimo de um

barco a oito remos, que poderá
ser o do Aldo Luz que ao que tudo

indica não concorrerá ao ;páreo eli­

minatório de domingo. Os esmeral­

dinos até já têm escalacio o seu

oito: Afonso Schmittm Davi Kram­

beck, Valdo Orth, Alex Roeder,
'-

1

Hans J. Post, l,orival de Azevedo,
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Noticias :,

diversas
Tendo em vista os apêlos :dos, clubes

do interior do "Estado, Oi; presidente da

. Federação 'Catarinenese: de Futebol, .re­
solveu adiar o início do, compeonato

.

por' uma semana.

AssiÍn o certame, que. estava a prin­
cípio" dethr�inado para do�iDgo,. foi
adiado para domingo .seguinte, dia 2-1,

quando então ,ti remos ll'largada. do

compeónato. A· decisão ido 'presidente
baseóu-se ,no' fato de que :algup.s. clubes
ainda não esfavam, preparado' 'para o

,início do campeonato.

\. Ol)tra notícia surgida foi que�a tabela'
do' camp�onato não mais será. aquela l

qüe .foi .publica9a. O Fi'gueirense de,ve-

rá ,estrear' ilo campeonato, jogando em

seu reduto, no estádio Orlando Scarpelli,
opohunidade em' que deverá proceder
"a )naúgllração dos vestiários' que ',dão

acés80 ao gi;am,ado.
.

O adversário do clube alvi-neg'ro,
nesta. oportupidade seria, o Próspera de

C i'iciúma, isso' dentro da','nova tabela

elaborad,a pela presidência da PCF.

A equipe de futebol di'! salão do Pal-­

meiras de São Paulo fará duas exibições
,nesta capital nesta final "semana. No

sábado 'iI noite dará combate ao con­

jlmto da Celesc enqtianto que no do­

mingo,. pela manhã, ,os palmeirenses en­

fi-entarão ao Clube Doze de Agôsto.

O elen,co palmeirense trará como (

prjnçipal atração o aval].te Serginho,

Fonsiderado o me.1hor jogador do sa-

10hislil1o brasileiro, apeliDado de "pelé"
d,o flltebol d� salão nacional.
,-,-'

A· Federação Catarinens,e de Flltebol

dç Salão ainda não divulgou mas s8be­

se que existem possibilidades dé 10sé

Acacib dos Santos dirigir a partida da

sabatista entre Palmeiras x Celesc en­

quanto que Hamilton Berreta, deverá

apitar Doze x palmeiras, na manhã de

domingo.

O Pal91ei�'as já contornou a situação
e dever.á Ulesmo surgir com uma equipe
formada a base de atletas qlÍe perten­
ci<)m ao Olimpico. Nada n1enos do que
oito jogadores do clube grená deverão
vestir a camisa 'palmeirense em 71 en­

tre êles, Coral, Mauro, Tarcisio.

]\if.a noite da próxima segunda-feira,
teremos as eleições na sede da PCF pa-

'

ra o cargo de presidente da entidade

mlÍxim.a do futebol catarinense. Giulüi­
ri, e Harry Kruger, serão os dois can­

didatos' já que a terceira força, Manoel

Santos, resolveu desistir' de ,sua candi-

lubes Lio ,el oem seuunda
Pr si Dt

'.' /I

',"ralmei�ás .

é
.

atração,
�'amanhã'no 'f. de Salão

r
'. �

"
.'

"' .;.
•

-,

Para par·tic,ipàrd�fo .. 1\6���age)ls: que ," Agôsto 'e à �ss�ciaç�ó 'Desportiva f

"':,os"homens:',do fufebol"'Çle,safão',presta- !'lese.:· "",'
-rão- ao 'Governador Ilvo-Silvéiru.cao en- '.

'O Deatur'c;l;bó���l :d�. m'arieira dli

sej; de sua d\!�pedi(lá;; tetbh{àm: a-esta
'

si�a pa�� à\,jnda dos :P�ilneirensei;, �

üípital osfamósas:'astcos;d:� �a.J(:inismo ioc.andcr a deleg�ção na: Oscar Pálac
.

hrasileiro, os :rapa:ies" da, SR p'à'lm�i-, '. 'Hot�1 �nqi:!int� as Cent.r�is E'létriéas!
ras,'. de Sãó' P�l.1Io,

.

a mái9r;:éxpressã� Santa" Catarina S/Á': ajudaram com I

.rr;Hl:ndi�r do salonisrrio. paSSage�Side'6niblI� leit� 'e �arte dílt1
A:delegação" Pa IlneÍl:éri:�e!. ç;he'ga' ama- . 'xa," bem como, .a Cai xa 'Ecoiiôllli,�a D

rihã ' chefiÚa
'

pélo. ;d�SpoTtista Mig\lel' tadual de:Santa Catarina.
. Masi' Nefo, .Vice-B;esü:ie�-te:."'dQ �Ôubé, . Eis a programação' dos jógds que II

,

téJ.1d�, como tr�i�ador"Fl�y.io.Va�ll11a e rão' tanlbéui como atraçã� nás IíT�lim
awese�tandó' comç>' {!�rre�ãQ fuáxjmas, itares' ,O Typ�o, de Ttajaí: '

.

.
Setginho' (o Pele do':: fllfépól ide' salão)''-',_/ Alllarihã, ',no PalllCió' de EspOtil
A�ciO� o c€ntr�l Armit)d,Q, , 6, gQJ�iro "Jvo SÚveir�" do Colégio.' Catarihem

.� Luiz: Antônio e o 'fa�o�o, peão: Pinga
. às'20 hóras -:Colef}íal X Ty.psoa

Fogo. ltalai .
'.

. Os' falmeirenses, 'bicçariÍ:Peões. brasic 'às 21 'hóras � Cetesc X Palmeira

leiros 'de club6s e tam;b�in; 'éa�peões de' São'.�aulo·
. .

.

Úasileiros de stlleçõe�':·· já :que· F�pj,'ê'sen­
taram Sãó Paulo 'no, Certame, l}acionai,
recém. terminado,. 'jogárão "amanhã às

2i' h6ni� contra a "C�lésc e d�mingo,
. peja manhã, às. tipo' contra:.o CliJbe·

Doze de Agôi;t{),. ,t\!�ra�Gàmpéã6 da. 'Ci�
:- d�de. ' j

A proj1lOção é 'da. pl:ópija: F�deração:
,Cararinense de Futebôl 'de 'Salão ,em

c�mbinação com o 'Club�
"

Doze. de

.
;

'DQ�i�gQ, no meSlllO' lóc�l, pel!i J)Il
, nhã:'

, fls ? .30 hôras Cupido X' Typii
de TtajaÍ ,

,.

. , �ls.,l 0.30 h6ras --- Doze ele Agpsll
..

X Pah:ileiras de São Pa�Jlo.
.

..�A entrada é franca, cQnvid�ndo.se I

. p;vo' ein geral para' as .festividade� d

despedida do salonisl11o �a.taiinens'e x

.
Go�érrta'(r()r Iyo�' Silveira;

,'.' "

.
,

vem·\·al- o

..apartamentQ
\ quevoce

.. esperava
, , ,

------�--------------�.

no centro
-·---------------------------e

"
2 quartos e sala

[!.eço fixq •

garan�ia .....
exclusiva=a
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Pino Paluslrb ,.-.iJ uma espécie pouco conhecid� no Brasil

Henrique Berenhauser

O pinho 'palust:dB foi a espécie que ocupava a maior

área da floxesta primiti,va que o col�nizador encontr�u no

Sul dos Estados Unidos, Informam relatos que' era a es­

pécie preferida para construção de 'casas, vigas de pontes,

, construção naval e de trapiches pata atracamento d��-na.
vios, As estradas de terro prsferíam-a para 'pontilhões e

viadutns, dos quais ainda bÜijl1l muitQS- estão em �ervlçÜi.
Numa revista especializada vimos um desses viadutos

ah'avessando uma área alagada, que\.. serviu durante 60

anos e sàmente agora fo.i substittüdo �or outro de con­

creto, No tempo da eelonía, fi aInglaterr·a, a'.madeira de

pinho palustris era cotada' �nt:::e 20 a 25 por cento acima

das demais madeiras de coriíferas,

A causa da durabilidade dessa madeira está no' alto

teor de resina que contém, que restringe o ataque dos

fungos da podridão.' e dos vermes do. mar que 'perfuram os

cascos dos barcos. de madeirá, por esta razão; além; da

boá ma�leira,' as árvores do palustris são tanrbém exce­

lentes pro.dutores de resl.JiÍa ..

Em condições normais, o Jilalustris é encontrado 'pre­

ferentemE'nte nas áreas mais' �levadas e por Isso, melhor

drenadas el<i planície lit�.râ.llea, dos Estados 'do Sul, �m­
hora também tenha iJ;lva(UdQ. a Feg�ão ma\s alta do Fle.d,

�Ol'lt e ig�a:hrtel1tt:.�· t�nliaro:os'- visto..
ria.s iú:é�s bastante

limidas n� oentro e ';Stll ;da. Flórida� -À espécJ,e dominou

as á�'eas aU;s, devi:t1Q,fi �lIâ: �}eva.da resist�n'c�a.·aQs efeit�s

dos incêndios flol'éstais., ql\� � üldigena$ �t$avaxP si!llte­
.

nàJicam�nte uas flores,tá$, a: .fim, de m,a!;lfé·las Umpás {li}

sub-hosque-, que tn1:p,�d.iª s'l.\�', m.�vimentação· l,'ia.ra ClS ca·
.

çactas. Demais, as flo,restás' que.imad<1:8 p.et;iÕ,çJ:ieamelfl'te, favo-
recem '0 creseim�to, de grami.neas e\lr·'t;H1stos para.alimen­

, -ração da caça� que ê abundante !loS Estados Unidos. ÇOJIltl
parêntesis. observamoS que'o, pinho eii�te, :pJ,1m0s',resis,
tente ao fogo, quando;: em, ��tad6 jl,l"fNil, refúgiava:se em'

, volta 'dos lagoo e nas áreaS 'Ú'mtda.s. '.
.

. .' ..
".'

Ccntudo, em época recente,: nas .ár�a,s de reieJ;lellação
na1.ural, o eliô:�é e 6. téda estilo, invádh�do. o térritóÍ'i6 :do

palustris, porque CeSS<l'fam
-

04 diminu,ir:aw'os gral1des" in,
cêndios florestáis, que. agora 'são, cqntrolàdos 'por ��id.ien:
t'es organizações' de combate) ao rogo. Devido a êsse fato,
as l"tifaliadas estão- 'tomand.o c<lllta do chão dos '.pinhais;
impedindo ou 'difiéul\a�êt6 a tegerieraçãQ: riatm:ll;l 'destàs,
pois são espécies ·ex�eináir\ei,<J.te·l1eIiof1ias" sendo o,'palus­
tris o mais exigente 'de �todos nêste aspecto, não çonsé.
guindo su-as sementes geriniillir à sombra das latifoliadas.

,
O fogo tambêin b:e.�efi\'í<l t), p,a:i�stFis\.fl.oi, rai,õe-& fi�o;.

sanitárias, pois suà�, aciculas; 'quando. �em estado .. juvenil,
'são atacad'Qs por' Um. fungo, gue, destr6e seus. t(�cidds e

por isso causam. e:� Ira:Ft�',o".,denomi�ado;."estágío capim"
pejo qual 'as mudinhà�,passaI'll, estágio' que· p.ode 'dutar'àté
10 a 15 ,,!lOS. o, fogo' � PQ.Üi a ú.ni.ea riíáneir� de' cont�ola�
no fIaJ'esta Q ataque: do, citado. fuago; peid�.Íld().,a� .nllidinhas
r�sistíl' as temp�ràtura� eleVadas. dos' incênd�os sem"s�fl:e,
rem prejuízos de nioilta, .a não ser a. petda, das 'a�iéUlai?,

.

que se renovam recuperallas
.

<la doença..... '

,

.

Contudo, o estágio capün é tambéJiI\.'.Il.iR � �arater' g�né,
tico da es.pécie, qU6l d�lrá pela,meIlQs, üm ano' n:o "h.al>itat",
lll.eSmO fjuimdo as plal\t�s sã(), éultiva,díÍs" 'e;m 'estu,f.t�' e

� : ,_ ,._0,'.
..

"

\

"o

n'. l·
'�

1im sessão l:eali�ada a 2 dé mar.ç� de l�71; o �b5buÍí�1
de Contas do' Estado,; sob 9 presi<_lência, 'do: Cons.eUteiro
Nelson de Abreu, examil:l9J.l 2$7' pr<�cessós: Ep,tiver:aw pre­
sentes os GonselhcirJ;)s Nil,tÓn. José Cherem,' ViCe-PresI­
dente, Vicente Jqão ,SClinéider, Nereu, Corrêa. :de :Souz:à,
Jade S'aturnino Magalhães; '.Lecian 'Sloyiru;;ld e o": AliiJ.ítor
Convocado Jil,.aJ,ll Schaefer.. Presente, também, '0 Prócu:ralilor
Ger'al da Fazendà, WilsoIl Abraham.

as expedientes examinados' fóram os seguintes:
EMPENHOS

Coletivos: "r -, JULGADOS. LEGAIS - P,c;.:· 361-71,
13Q1, 102Q, 1Q19, 4IJJi,71, 375-71, - SIJ:. 5!h-71, 5l5-71. SF:
.2023,43,9,71,4388, 4735, 4785;_3186� 1502, 1�53; 38'1·71 398S,

3982, 473.4, 2.972, 2779, 4624" 1440, 389m; 3"b8-71, 13"l�70,
457-71, 438'71. 19.8·7Q, 1144, 'i952:" .

957�70, 42QO, "Un:l,
456-71, 458.-71, 231-71 ..,....,,',SEC:, i130-71,' 432-'7<1., 340-71: :...:_

SSAS: 35.4-71, 4106,' 3995, -5028', 5,048,: 422-11, ',5041::. 5033,
5044, 5029, 4621, '4245-, 42.49. 5.030; :3949, 4-220, 5046, 42l!);
3994, 3987, 2253, 4246; ,344·71,' 345-71, '352c71, 50"45, 2249,
3992, 3985, 4250, 343-71, ·425:-71, 3956; 3952, 2240, 5040,

?974,. 3963, � DA.T: 400-71, 3,96·7l. - -$VO:P: ,409-Ú, 410,71,
5.16-71. - CEE: '392-71. _: I:jSP: 5087, .5124, 5G97,.J�,38, 5100,
44371,13:47', 1346, 441'll, l�,Q, 5.ÓM, õ_09,8•.� DA�C,: 40,2'-71.
:-- SA: 5200,4993; 4996, '40:71,5:127; 5129>5130,4995, 5172.
- SSAS: 297·71-2, 2!n'i'l�9,' 297,"71-5, 29:pc71-7', 297-71-11,
297-71-6, 297-n-10, 29.7·7F3, 346,-71-1; - srd: 274-71-1. -

SSP: 259-'il-12.. '- $F: 439-7Ft, � S�C: 308-71-1. II ,-

lp'ELA DEVOLUÇÃO - SSAS:. 297�71-12, '3.46-71"1, '308:71-1.
- SF: 455,71-1.

"

LICITAÇÃO
Interessados: l � JULqADOS LEGAlS, - N. 77-71,

TJ" Cr$ 1.043,00, Mecânica Nelson .Vieira, - N. 161-7<0,
PM. Cr$ 1.330,40, Singer Serving Machi.ne Cia. -. N. :PM� ,

Cr$ 480,00, Alir Agostinho Adur.-- N:"06-71, PGL, Cr$,
-

.. _

9,211,40, Bel-Mar ComerciQ e Industria Ltda. - N. 185·70,
JC -:- SNO, Cr$ Cr$ 1.420,00, Comercial Planalto Ltda. -

N. 02-71, IGE, Cr$ 1.725,0&, Gráfica 43 S.A I�dustrià' e Co­

werciQ. - N, 8-71, PGL, Cr$ 'U.52,'H, PhilipJ;>i & Cia.,-
. N. 145-70, TJ, Cr$ 4,925,80 Bel-Mar Comeréio e Industria.

.

_ N.' 01,0.4,.61 e 97-71, '1."J, cr$ �,4.40,;"f}. Lg-as do L.ar S, A.
- N_ 23-70� PM, Cr$ 5,607,00, Comercio: e

.

Industria H.

Jor�an S,A" Comercial Sel)eme, Armazém'Ouro Verde. -
N. 2'4-'70, PM, Cr$ 4,393,0G, Al'ma:.::ém OurO. Verde, Comer­
eü) e �ndustria lf. Jordan S,A., Evaldo. Pereira, Comercial
Sele-Iíl<le, - N,s' 1Q,130,,�75,l79,182,187,18�,188',l89,192,193:,

,
195, e 1!UI" RMKB;, Cr'$ 2.32,Q,.00, Eletr6 Médica S.A. - N.
3-71, PGL, Cr$ 9.200,00, Emílio. F. MQmm•. _ N. 163-70,
PM, Cr$ 396, Padaria. s.anta Tefezinh,a de Mário, J, dos
Santos, - N. 1-71, Pl\1, Cr$ 5.(i(}3.1Q, Supel' Mercad�, Bra�

.

'são, � N. 7-71, PQ, Cr$ a.QQQ"oo" L\\i.z. C. de SçlUza, N;. 5-71,
PGr;, Cr$ 7.475,70, Emílio F. Mómm. - N. 1.007-70, DCC,
Cr$ 'il.416),00, J0sé M. Pjt� � N ..s, 2,5,,�,7-'n; Cr$ cioS .... , ......

1. 14:,?0, Eletro Médic� SAI _:: N_ 05-70" P1\{, Cr$-972,00,
Pamflcadora e Confeitaria BlUIlltmétu Ltda. - N. 3-71" P-M,

Cr$, 382',8.0, Pa��fi(}adora. &aij,er.,�. �H1, :rM, Cr�. Qa3�20,
SetuJl, V�e-lZ. � N. �2-7l, PM" Cr$ 7a,QQ I,.ow.;iyal �uen0. _
N, 2·71, J?-M:, Cli$ 4.1&3,5Q, Cia Jew;eu. 4\gr. lndustria e Co-

,

mercio..· - N. 2HO, PM, Gli'$ '18,00, Padaria S,eh\llz. - N.

rj 1010-70, DCo. Cr$ 2,3.25,Q,6f!, José M:. Pitz..
'
- N.926-70,

DCC, Cr$ 7.211,97, José M. Pitz. - N. 849-'10 'DCC, Cr$ ",

8,822,80, José M. Py.t:.::, El!lgênlE). Fri.tz:,
CONTRATOS

- .

LOCAÇAO SERVI�OS:
lnteressados: I - SOBRESTADOS: Alice T. de M.

Gomes.

defendidas com fungicidas do ataque,do . fuuga, EStudos, '

profundos foram e estão sendo realizados para eliminar

e diminuor o período do estágio capim, sem que tivesse'

chegado a resultado s,ati;;,fatório•. É que Q sis.tem51 radio

cular do palustris difere totalmente dos demais espécies.
Em lugar de formar sistema radicular com raiz principal
e diminuir o período do estágio capim, sem que tivesse.

raiz principal em forma de cenoura e somente sai do es­

tágio 'capim d�'poos dessa raiz I em forma de eenoura ter

ale<lnçàdo na f)llrte superior {I diâmetro de 2.5 cm, Quan,

do também' simultâneamente surge nas plantas teor ade­

quado de auxina que fomenta o crescimento. dos bretcs
apicais, Para resumir a matéria, informamos flue o mé­

todo mais eficiente para restringir o tempo
.

do estágio
capirrí

.

é por .meío da ímpeza do terreno, através- de roça­

eras, sendo prejudiciais as carpidas. Dessa forma, aparente,
mente, �()onsegue-se maior eírculaeão de ar em torno. das

plantas e consequentemente criando .conLiçvcs desfavorá­
veis, para o fungo, que somente vive rente ao solo, deixando,
de' atacar os pinhos tão l.pg(i), estas comece FIl a' sair do es-

,
tágio capim. Nenhum estimulante de cres iímente deu re­

sultado satísfatório para reduzir a duração. do estágio

cap_/im) ,

.'

.

','
, .

:--- "

Iut
'. Pcr todos, esses motivos, duratlte vã:l'lOS anos 1'e u a-

��s' eql plantar �s�a �spéeie na Esta.çãQ, l<'lor�tal d@ Rio,

V�rmeÜlO, CQr,t,Udo." há :3 a.nos, trouxemos. uma ,pequen(\

qualiltiq,�-de" de s�mentes originárias da Lonisiana �'ob.tive­
m�s resültad6s: suipJ?een�lent.e-s. Tran�plaliltad?S para.o ter­

reno \)1'lil maió,; de :1969", no ,fim dQ, p,,!:'imeiro ano m,lis de.

.

5.0 'por' cento qíls, plçült.\S havia-.\fl sai�o do estagio çapim e

ligora . dec0,:l'J,'idós'. 22 'mêses pl'àticm;x,J.ellte üldos, estão em

crescimento_ 'N, como' ,1l'ãQ tiyessem0S confiança no res\I,1,
tado da �'xp:eriêi�(}ta, ,plantantOS os· paluGh'is misturados

c�,m o e}:íi'�ttii l\' Il;l.ch.\leJ;lS�s: para e.vitar passiveI perli,a de,
.

témpo ni �p\i>,�ttúr,à (lt) terr�l'lo. Dess.a f_?rill\l foi..possível
efetu,l\l' ótima compar:;.l.Çã� de crescimento entre as, 3 e�,
pé�ies, alíás ,e,�' sIDlq .extremamente p.obJ.:e de "hma. -reves·

tida_ de \regetaqãp. �sse rs.u.ltarl6 satísfíltó:rio, mostra.do na

fotografià, perrrii�e, 'c_otlcluir_ pela· cOlilveruência, do
'.

apr()­

veifa�ento d�s�çi· ·espécie nas regiões do B�-asil que te,.

uham chuvas' n.o inverno.::t particularmente interessante

pa;'a quem 'Ü�ér � in'teução, de coletar resiaa e prodlJúl'
tnadelra

.

�strutural, .
O" palusJr,is tem air,da ? ví,Ultagem

. à�s sementes ri�'ambie!1te' florestal· germinarem 11,0' outo·
no; o: q.ue IllUitO fav6rece.a regeneração nalural nas áreas

que 'contam com' çhuvas no outono e invemo, Parece' .tam­
péro: q�u� �.Q lih0rarl \dti ,$. 'Cat<lit'ina nã<!l. S!\)u:n;vem acentuada

dormê�cia iuvrnl}l; natural e nec�s;;ária para às:, outras
espécies, '

- .
.

. Pretenderrros experimentr sementes', de ·diversas pro­

cedência's' do ':h�b.itat", pritlcipalmente. doas áre�s' onde o

clima· pel,'mite durâção' rna,is. prol(}ngada do peFiodo de

.eresdFnent.o, q�le são de latitudes ��is apl"@b,uad'ls com

o' Sul do'Brasil: Ademais, seríi feito o lev·antamento cuida�
doso� da,

!
data 'e� que cada, uma das plantas' começar a

cr.es.cer, para 'assinalar as mais precoces; cujas sementes

serão fU.tW·IIIAt:'l.'lte utilizadas, para veri,ficar se é possivel
obter. uma im:>dificação' de caráteli genético q,ue causa o

est,á�;o: c:;1p.lm'.'
.

'.

.

'.>

CONTRATOS- DIVERSQS
'.

Ipterflssàdos': I - JULGADO 'LEGAL: 'Margranlto
!..tda. II �'SOBRESTADOS: Inácio Leoni' e Companhia Ge-

ral de Indfu,t�ias,'·
.

. ','

EMPREITAQA
'\ '

,
-

Intei<essâd(!�: 1· JULGADO LEGAIS: Arécio Avilª, 'dos

S'a.ntos,; __:_ é.ose�a - 'C'Qnstr,uções1 Serviços e Materiais

I,.tda.
- .

'
.

LOCAÇÃO DE PREDIO • "" .

.

interessados:' 1 _:_ JULGADO LEGAL: Alice, G. Gonza­

ga. PetrellL _,o I SQBRESTAOQS: eantalído' Siqurii:a e

João D, .Fer:t:eira Lima.
APOSENTADORIA

Iatel'es�aqos: I -, JULGADOS LEGAIS Ninio . L,

qe Almdda, ---: Dilnia de A..Al1acleto. - lHár:lo CoeLho -Pi­
res, -,_:' Iolanda M. Soaré, Cham-e. Sebastii. na· Zóceolli ,....:_
El'lza .'fambosi {i�mã); � -,Gel'li R. Martins; - E>alva: S: da

Silva., . ."
'.

"

RETIF'ICAÇÃO DE APOSENTADORIA
Interessad{\: I -'PELA DEVOLUÇÃO -,Augusto. L,

Bastchimér.
". - ,

PENSA0

lri.te.lZE)ssÍ:\do$,: I
pe e Osyaldo Flôres.
REAJUSTE DE PENSA0

Inter'essado; I - JULGADO LEGAL,-

JJ]LGADOS LEGAIS - José.Feli-

Rita-P. de

Abre ..se amanhã com••.

Sbuza, '

CONVêNIO

InteressadQs: I '-,-. PELA ;l)EVOLUÇÃO DOS AUT0S
AO ORGÃO. INSTRUTIVO � Socied.ade Benefieíente e

Hospital São Bernardo de Qu�lombo�
PO.RTARIA.

Interessadq,: ANOTA�O. _ - Contadoria' Geral do Es�
tado.

"

RESOLUÇõES
�lnteressadQS: ANOTADQ, -- Contadoria-Geral-do' Eg.

tad<? (2). - Pl'ocesso n.Js· t3�70 e 25-70.
DESPESA ORÇAMENTARIA A LIQtHDAR

Interessado: Rol. n.os 376-71 � 3.77-71 � SuQ-Etnpen',hQ•
Be'l"1íl<2idete VLegas - JULGADO :LEGAL,

.

DECRETO
'

..

Interessado:. I - JULGADOS LEGAI� � SF n. 13.10_
70·9826, n. 3112,70 10.258, - n, 14,10.-70;9834, !;l.' 11.11.
70-9,962, n.,4,}2.70·10.098, n. 13.1O."I('),-982l, .n:, 14.12,'10-10.
165., p. 1l,l1.70-9.968, 11 - AVQCA;DO pELA PRESID�N­

CIf\ � SF Íl 3,1.12.70-1Q.2,47.
DIVIQAS DE EXERCICIO F'INDOS

Interess�dos: JULGAl)OS LEGAIS/- Arthur Rosa Fi­
lho e outros, e Marià Conceição G. Cola.�o.
QUlN,Q.U,EN!OS

Interessados: I - JULqADO$ LEGAJS - Almira F,
Perroni, - Fábio Hermenegildo FilhQ e José ã... MoraiS
Pieriro, Elio E. da Silva, Celestina N. Aras e Q.utros, -

Maria 'r_exeira Ventura, - José L. Soares, - .I\.<leüria S.
da Silva, e outros, - 'Aquino A... dos Sani os e ej,utros,.----.
A,lcídia Fur'l)aI}n e outros;' Alceu .A. Can j�qO, - :Alinor
M. Matos e outros.

.

REPRESENTAÇÃO MENSAL

Interessad,o: CONCEDIDA Alvaro Selva Gentil· e
outros.

RECURSOS

Interessados: I - C.ONHEC'E}ti PO RECTJltS0 PMA'
NEGAR-LHE PROVIMENTO :;_ Milton-Mello, - Pereira

\
Oliveira Cia, - Lázaro Bartolomeu, Maj R. Américo Schmidt
e outros:

I

Fazendo justas recriminações à maneira. desele-
Cont.. da !pág. 3 . Agradec.en,do .' a presença

,

':d'
Por sua vez, o pavilhão dos .repressntantes <ta

gante, cõm. que tern s� o. tratado.. em sua ··páh�a,--a- pro, .. ."' . - " ' - -, ..

que cobre .uma "área de' -Irnprerisa, fàlõu- em
.

nome
pósito das distinções que lhe foram concedidas" como 3,200 "metJ;"os quadrados.' dos promotores ' o expo-
reconhecimento aos grandes. serviço prestados, como

.'
.

.de vão livre 'é bastante ,gitor. HercHlo"da Luz coi-
escritor e �ociólog(,). ao progresso das boas idéias nà .. funcional, podendo ser' laço' dizendo das' ativi€la�
humanidade, escreve Gílbert Freyre, nQ, Jornal ' do ' ,. .

C
'

.

Ut ,:removlvel ,e .

servirá para das. desenvQ1vWdas' para a
ommercio

.

de 16 de, fe_vereiro fuente, pequeno artigo," abrigar futuras promo- :Fe�lizaºão dQ 'e.ve�tQ pio-
contendo entretanto grandes verdades que precisam ser çõeS na Capital. Em de- neíre no: E.stll,lio, Revelou
torradas, em consideração, para que não se'dl}Spoje o'

pendêneias -anexas ao' pa- que, os, p()dê�s pÚblicos
nosso, país do alto renome conquistado pelos nossos

1·
. .'

.

. vilhão.' funcionaxão .as.. contribuíram. .muíto para
poetas e prosacores..

,.

agências dos. estabeleci- a mostra- e agradeceu à
<Depois de .se referir "às "deformações e aos silên- .

mentes de crédito que· es-, Municípalídade .

o' apoio
cios ern -tômo dós 'importantes prêmios "Aspen" e "Da tarão Jatuando durante' a.

;
..decidido: que tem. empres,-

Medonnina", que lhe; foram mui acertadamente confe-
íd

. f.eira. proporr-íonando fi- tado 'P-ara. 6 sucesso -do
rI os, o grande escritor brasileiro, que é bem u:mâ. das

.
"

.

naneíamento aos 'ínteres- erPpreendunénú>.
.

glórias, nacionais, .assim termina melancolicamente: ,Q ,
, saeíes em compra de ant- - Pos sua vez, Q. Coronel

seu artigo; '.'Afinal quem; dentro do, Brasil rouba, no . mais expostos. Euolides Simões de ,At.
pêso attl'ibuindo .a um, brasileiro .PQr ilustres iu.Wa:do�· Confra:,temi7fação'.; .

meída fal!arid� em' :nofu�
res estrangeiros, .seja êle ·umVilla-Lobos ou um Pelt$;. Após percorrerem tôdas . da' classe,' .. reafirmou' á
ou' mesroo 'alguém meaes.imjicrtante. do .queêles, �u�

.
.

'>..... as dependências" do paví- certeza do pleno sucesso
ba, ao. pêso ao.'próprioBrasil":;," lhão, juntamente com bs" da !:, f�ira:

.

é (ressaltou -

.

o
Venho trazer ,sihcero 'e fraterno á'pêrta .de mão 'Srs. Enio Cavallaz! e Her- .. -trabalho ': di�llieáj,;"te � :'de

ao insigne � cons.pícuo .sociól<;i.go brasilein:çpela& f'X· "cílio' dá Luz CoHi:tÇO, os' seuS-::; 'tPromP,t;'.r�s, ,'em
'pansões jus.tíssimas. a' t'llle se dispôs, 'com tôd.êit razão.·' \ ' " ,

'1
; jornalistas pa>'rtieiparam pról doe" deSElf),\lOiV:imento

dia.nt€ :dess1)sl deformações e dêsse 'ineomn.teellsíve1 si. '. "
, .' c" •.

- ,r-' � � 'de um', a:lmôço . de confra- da agropecuária, .: eatari:-
lên:ci� em. tômQ da lálweas, im"'('}ftantíss�mas; co.nq1;lis- �

. -'
.

L
-'

.. ,;; • ,.' .' " • .',

. .... ternizaçao no I rest�J,lrant<e Ílense e, ''parábeniz�')Ucse
tadils pelo s.eu grande esfô.eço· ,de escritor fe, néns�dQr. ..' da" E�osição" Feira: da' cbm os. .iexPOSit�i:es, pela
que tanto destaque'tem,dado� às ..Letras'Bmsileiws..:' .. : R�ssacada,' oferecido pe-' 'quãlictâde.'cfu'�gado, e���

Estamos ,num sécu.lo ;de violentas é9:tf.-adiçaes.. 'Se, -los promotores da' niostra ..

·

to. ;' .. : ;,' : .. c.;,
'

de. um, lado, a inte.1igência, DlJm3na vem) alc.ançandQ ."
'. ",

" ( :

prodigioso& desenvolvimentos. :nos campps ç_a. ciênci�
e ,da tecnologia., de _outro lado, .um profundo: desalen-
.to -invade a. al'roa.dos ,homeJlS 'que consagram a.. sua'vi­
da, ao 't�abalho ,de, coopel-ar ...para o aperfeiçoámertQ
morru da espécie. humana, e,m vjrtude do convulsiora-

.

mento das :idéias, noS. _domínios superiores da �ilQs,o·
fia' e. da .Religião, daIldo-nos. a impfessão de Que todos
os valôres espiritualistas f.oram, postergados, � <\a . qy.e
sOlíne;nte enoont�am valimr;:nto perante a ,éultu\-a ho­
diema . os. postuladOS negativ.istas dê' um m:�teriMisrlilO
desabalado que se esfoi'ça por .cÍrc;unscrever �s idehlis..
do ser inteligentev criadQ por Deus para as. ma�s. nolil�

bre� .e elev�das conquistas do. ,P,nsa.mento•. l:\,� cf\9u,lo
das ,s€msaÇóes' e dos,. prazeres C:[Il"flalS, destlt.\.lll)QO. a.

Poesia e tôdas as belas- artes. daquêles fulgores qt,le
tanto ,nobreceram as- ci!vilizaçôes. grega' e ',J,'oman.a e

nos ,deixaram, como, herança, preciosa, estímulO$ -qU;�
hoje são deformados. em· prol .. de �l1na Poesia 'e de be-

las àrtes . que impTI}ssionarn . por tudo que' se.. ,dt<�eie
considerar C011ilO, impressionante" menos pela gra;,a<;leza

,­

e pela beleza das suas. .realiz.açõs,.. reduzidas a. l<lrn

conlplexo :de;manifestações .ilil.t�ectnais e artisticas .que
,deixam muito a des.ejar perant� os hqmens �dU,_cados no

ambitmte do Espiritualismo.. consagrado ao betp--estar
da espécie humana, não .apenas. no que CQnQen�e aQ,

desfrute dos bens de natureza, fungível -, 1:Ínic.QS que

o materialismo nos, of6rece". rnas ta;ll�bém .
aos, de; ()r�

dem superior e etetna, que somente nos podem ser

propõrciona�os por estímu10s -reIigi�sõs.
-

.

.. . .

,.Reflitam os nossos homens de Imprensa e de atua-

. ção 1\OS domínios da publicidade, sôl),re d que. �<?s. veio .

dizer num desabà,fo' siricero, 'êsse\grande. esctitqr bra-

sileir� que é, Gp-Qerto Fr.eye - é tomem de,Cidida;m«n:'
te o bom caminho da sólidaried'ade humana' e ..do res:"

peito d� l,ms p,<?r qutr?s homens.'
,

.
:" , "

p,s, Muito grato me confesso a Gustavo Neves

pelas afetuosas referêndas. de sua "PROSA _DE. DO�
'MINGO"

.

aos mel,lS últimos Cantos, prefaclaélos. por
me� filho Errrani..

'.
.

-;..._�_".;�---.._-

Arnaldo s. Thi�g9'f '

DR•. 1081.:.110 M.OREISA AMORUt.
, !l()ENÇAS DA PELE.

Das Unhas -- Do Couro, Cabeludo Micose

Alergia _ Tratamer\io da Acne Pple Neve Carb.ôru.ca e

"Peéling",
.

DEPILAÇÃO .

Ex-Estagiári6 do HespitaJ das CIhicas., da nni\'e.rM.d�'le.
de São Paulc:r; \

I "
.

CONSULTAS: Diàrlamente. à p':Lrtir· das 13. I:ü)ras

"
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo C0�lhQ. 325 . Edifído

Julieta - 29 andar -- sala 205.
--�------�-------���-

AD'L REBELO I

. (Ló\lIS' W. SILVA
. AÕVQ.gado.s
SomeNte com hora marcada

. ç,e1'ltro, Gomerc.ial de FI�'ianápúlis - sal.a" l,l6.

R. Tenente Silveira, 21.,,:,-- Floria-n.õpolis -= SC

-

iR� ANTÔNIO. SANTAELL,A .

(

Professor de Psiquitüria da Faculd<>.de de Medicina

Proliilen,ática Psíquisa. Ne1ll'oses

DOENÇAS MENTAIS

Consultór-iq: Edifício Ass.ociaçãô Ca,tarinense de Me·

dicina Saía 13 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 3fut
, : \

- Florianópolis -

CIRURGIÃO·DENTISTA

lmplallte e transpla�te de dentes - Dentistér-i!l Ope­

ratóli'�a pelQ sistema de alta rQtaçã() - Tratamento indolor'
_ Prótese fixa e móveL Consultório:' Ed. Julieta, 2�

indar'� sala 203 - Rua' Jerônimo Coelho, 235 _' hcr.

rári.� das lli às. 19, b,.Jras.' ,

-_"'�---__'�"""",� -...". .__...-_.... �

WILDRER Se' 1. ...:.. Pes �a, Co�serva�
e f!engelaios
c, G. c, 82,616.384/001

EDITAL DE 'C'ONVrOeAçAO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINXRIA

Pelo
.

pre�ente, ,"icám convocado� os Senhopes'Acio­

nista.s· de Wildner �, A' - Pesca, Conservas e Gongela·

dos, a se retmitem. em AssenÍ'bléia Geral Extraordinária,
a realiz:qr-se no diá 20 de março de 1971, em' sua .sede

social, IQcaÜzada à rtt:J. 7 d� Se,tembl'o, n. 679, em Bi·

guaçu - se., � fim de deliberarem sôbre a seguinte:-
ORDEM DO DIA

19 - Alteraçãó parcial dos Est�tutos Sociais.

2·Q - A.ssuntos Ge:rais. \
� \

Biguaçu, (SC), li8 de março de 1971.
Pal:llo Freder'ÍCC' A.lvt!s WiIdner, diretor-presidente.
Carlos Saturnin') Alves .Wildner, Diretor-industrial.
Mário Angelo Alv�s Wildner, Diretor-Comercial.
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PErA�TAMENTO' C;ENTRAI- '_.DE: COMldtÀs
TOMADA DE PRSÇÇ)S' N. 7l/0140,' '.::"

A V,I S O '" '; .',' -

O pepartamento Central .de Cómpras tri;"n�; p6bUcÓ,
� para 00nbecimento- dos il'ltteressad:os; '�ue, :.re.ceberá.' pr�:,
_

PQlltqs de firmas habHitadas p}'elinünru-mente" :nGSjêrm�s,
90 De0r�to GE -:- 15-12·69,- 8/755, até às 13 hô'ros do dià,
-25 de �ar?6 de 1971, para o rQwecimen:to de'medieamen�
tos destmado ao Hospital Colônia Sàntana. .... ;

" .

.

_ �,Edital encontra-se �fixad0 ná sede do 'Departà�
. mel'l�o ?�n�ral, de COlllpras" �r Pra�a. ;t:atíJ"O :MiiUen;

.

11_ ��i
Flona,nopoJls; onçle .serão pre·s.tados os 'CscIareefuteÍlitos ne­
cessários' e fornecidos cópias do -Edital.

.

,_

.\ ,�\"
.

Flodanópolis, 10 de 'março' de ·197t.
' <, ',;..

,-

Rubens Vidor dJ Silva :.....:DiretoT'G�rall�
.
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I Experimente ' "
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f o sabor riquíssimo do '.' '>'
LE�TE PASTEURIZADO"

\

� produzido por
LATICI'NIOS TUBARON!=NSE S. A•.

I Lauro 1y\üller, 2.'(57 - Tubarão - S� C.
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liMe-ME€: Institulo Nacional
f ,r.

Resultado do Sorteio realizado, em 19 d'e fever�i·
ro de 1971, pela Loteria Federal. .

, ,

PR�MmS ESPECIAIS: NAZ/092 -;- �914� (:MG)
NAZ/Q37 - 48,077 (PR) NMA/067 - 8il,667,' (Ga� -­

, 'NAZ/146 - 62,202 (GB) - NLAf035 ...,.,.. ·oá.�6�r (S1,»
NVE/098 - 94.881 (SC) - NRO/056.,- 09:&19 �J).

I
PR�MIOS SORTEADOS PARA O ESl'ADO DE

SANTA CATARINA

Série 19 Prêmio 2<;> Prêmio 39: :PFênrio
NVE/098 25,955 26,,573 \82.&76

I',
NAZ/0'73' 42,554 34.6�8 24. 'l91

I I PRóXIMO SORTEIO: 29 de março ® 1971.

I ,',
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'.

empora
o temporal que se abateu, sõbre

Florianópolis na última quarta-feira,
inundou o prédio do Centro Tecno­

lógico da Universidade Federal de

Santa Catarina, no "campus" uni­

versitário da Trindade, causando

prejuizos superiores a um milhão

de cruzeiros.

As águas, que subiram a 35 cen­

tímetros atingiram todo o material

mecânico, . elétrico e eletrônico, da­

nificaram peças importantes daquê­
le Centro.
Um microscópio [aponês, de gran

de sensibilidade, adquirido recente­

mente através de convênio com o

Conselho Nacional de" Pesquisas e

o Banco Nacional do Desenvolvi­

mento Econômico, foi, atingido: ()

equipamente, avaliado em Cr$ ..••

450.000,00 necessitava de tempera'
tura permanente e umidade estável.
Com' a, ascenção das águas, pene­
trando no seu Interior, torna-se prà­
ticamente impossível a sua recupe-

ração.
'

•

Outros aparelhos, dã antiga Es­
cola de Engenharia', Industrial,
igualmente foram afetados, deixan­

do professôres e alunos sem 'condi­

ções de prosseguimento dos estudos
nos próximos meses. Igualmente tra­

balhos de pesquisa, em an:damento
em diversas saladas do prédio, Io­
ram totalmente destruidos.
O diretor do Centro Tecnológico,

professor Casper Erich Stemmer

acompanhou os trabalhos de' salva­

mento, desde o momento -em quê
as águas começaram a subir, exata­

mente às 23 heras de quarta-feirá,
A interferência do Corpo de Bom

beiros não pôde se concretizar, uma
vez que todos os seus veículos e ín­

tegrantes estavam atendendo outras

Florianópolis, Sexta-feira, 12 de março de 1971

. \

, )

la inundação da noite de quarta. ,

feira, que durou todo o dia de on­

tem, Revelou que somente nos pró­
ximos' três dias, será conhecido o

resultado do levantamento que está
,

. sendo realizado sob a orientação de

quatro professôres, Esse, trabalho.

conta com a colaboração de 20 do­

centes; e, dezenas de estudantes do

Centro 'Fecnológico da Ufsc.
O professor Casper Stemmer ma­

nifestou sua desolação com os acon­

tecimentos' que atingiram as depen­
dências" do Centro Tecnológico, que

atingiu também os professôres e

universitários, que cumpriram noi·.
malmente o currículo escolar. Fo­

ram deslocados 50 funcionários das

mais diversas unidades da, Ufsc, 'que
trabalharam ininterruptamente pa­

ra
.

a remoção da lama e detritos de.

positados em tôdas as salas de au­

la e laboratórios .. Por sua 'vez, uma

equipe de funcionários burocráticos

trabalhavam ativamente no sentido

de reconstituição dos documentos

<,
danificados, bem como os trabalhos

escritos e prospectos atingidos' pelas
águas.'

"

.

De outra parte, o Conselho Uni­
versitário da Ufsc reunido ontem'à

� .

tarde, debateu as consequências da'
ímmdação e o Reitor João "Dávid

Ferreira Lima informou aos mem­

bros daquêle órgão, as providên­
cias adotadas junto ao Ministério da

Educação e Cultura, procurando fa-
.

zer corri que os trabalhos de énsi-"

no e pesquisa do Centro Tecnológi­
'co não sofram solução de continui­

dade. AI�m do Centro Tecnológico
foi também inundado o prédio que

abriga o Departamento de Biologia,
onde será instalado' o Anatômico,
ora em fase de acabamento.

Tôda Cidade sofreu ação .da' chuva
As fortes chuvas que assolaram

a Cidade na madrugada de 'ontem

causaram prejuízos sérios em logra
douros públ'icos e nas .ruas da Ca

pital, na' ilha e no Continente. Bar­

reiras desmoronaram, ruas alagadas
acumularam . detritos e tiveram

seus calçamentos danificados, obri­

gando a
.

mobilização das equipes do .

Corpo. 'l:1e Bombeiros e da Secreta­
ria dê Obras da Prefeitura. P Pre

feito Ari Oliveira percorreu tôda a

Cidade' a meia-noite de, ontem,
acompanhado· de seus assessores,

.?('. ,

observando a' .éxtensão 'dos' danos
_ J /' •

causados. -A 'Secretaria de Obras da

Municipa�idade ma�tém nas ruas
S'.lélS e'qUlpes de trabalho, removen

do ó entulh.o das canalizações. Tur­

mas de operários; e máquinas, sob a

supervisão direta ,d�'engenheiros,
trabalham na desobstrução das ga­
lerias pluviais.

O temporal fêz ruir pontes e pon- ,

tilhões, alagando grandes áreas em

baixadas de morros. Estrada� que
estavam sendo tratadas pela Muni·

cipalidade, interligando disti'itos' e

sub-distilitos; foram danificadas, es­

tando a Secretaria de Obras reco'

lhbndo informações' dos IntendeI).tes
para que possa tomar flS pi·ovidên·,
cias cabíveis.

eu
'

Ulo mi ,io'.o prejuizo à niversi a
.

, I

regiões da Cidade, também atingi-
das pelo temporal. .'

Além dos equipamentos importa­
dos, que s�freram, com o� ",ac6mulo
das águas no interior do edifício,
igualmente . documentos, .

prespectos
e outros trabalhos dos três .cursos

mantidos pelo Centro estão prejudi-
cados. ,

Uma comissão especial' foi eonstí­
tuida na manhã de ontem, pelo
professor Stemmer, destíríada a efe­

tuar. urn completo levantamento da (

situação, encaminhando _
os

I

resulta-
I

dos às autoridades competentes do
Ministério da Educação e Cultura,
além das entidades que mantêm con­

vemos com o estabelecimento .e

forneceram modernos' aparelhos pa­

ra a ministração de aulas práticas.
Apenas o Centro, de Computado­

res Eletrônicos não foi atingido,
pois os computadores ,\ IBM encon­
tram-se instalados em pavilhão ane­

xo ao prédio do Centro Tecnológico.
Na manhã de ontem, acompanha­

do de Sub-Reitores e professôres
universitários, o Reitor Ferreira
Lima esteve no local, bem' como

representantes da imprensa" que
mantiveram contatos com o diretor

di! Unidade e observaram as con­

sequências da inundação.'

PROVIDENCIAS

O Diretor do Centro Tecnológico
da Universidade Federál' de' Santa

Catarina, professor Casper irich
Stemmer, tão logo tornou conheci­
mento da extensão dos -danos cau­

sados nas instalações daquela uni.
dade . escolar, ,coordenou pessoal­
mente os' trabalhos de recomposição
das peças e aparelhos atingidos pe-

OS SOCôRROS

Passados exatamente sete dia,s. do .

tombamento de uma pedra de apro­
ximadamente trinta toneladas sôbre :

uma residência no Morro do Moco­

tó, as chuvas voltaram li assolar-e
Capital causando grandes prejuízos
em tôda a cidade, sem que .as au

toridades registrassem casos' fatais
Mais de 40 chamados foram atendi.

"

dos pelas duas unidades do Corpo
de Bombeiros da Capital, que tr�.
balharam durante tôda a noite de

ante-ontem.
-

utilizando 'ciu'co, .carros
bomba 'e dois jipes com bombas-re

boque. A operação foi feita- p�r 60

bombeiros, sendo que os policiais
de folga for.am chamados, urgente·

- mente para socorrer as cas\lS imin.

dadas.

O maior número de chamados foi

registrado no períodô entre 23h30m
, 'I

e 2 horas de ontem. As ocorrências

mais graves - dois deSabamentos
-

I foram registradas na Prainha:

quando parte das resid�ncias rui

ram com a ação das águas. Algumas
pedras de pequeno porte, sofreram
deslocamentos, 'sem entretanto cau

sarem inaiores danos, além do susto

aos moradores das, imediações.
.

o muro de arrimo do campo de

futebol do Colégio Catarinense so­

freu
. rachaduras e na Rua Arno

Hoeschel em urna casa, 'um pequeno

depósito de material ficou total­

mente destruído. Essa mesma via

pública ficou totalmente to-màda pe­

la grande quantidade de barro e la.

ma trazido pela enxurrada do 'lo-
. �

teamento da Cúria Metropolitana. Na
, Rua Felipe Schmidt, altura cio De­

partamento de Saúde Pública, as

galerias de - esgotos pluviais não

conseguiram' esgotar a água, tendo
sido inundada e dois veí�ulos imo

pediram o tráfego durante uma ho­

ra, atés-as águas baixarem.
O próprio' quartel do COJ,1Jo de

Bombeiros foi invadido pelas águas,
mas todo o efetivo deslocou-se para

o atendimento à população, deixan

do q serviço de casa' para depois do _

socôrro às vítimas' das enchentes.
Entre os prejuízos, no QG do Cor­

po dé Bombeiros,' arrola-se um de

pósito de material recentemente

construído.

Preocupado com 'a enxurrada

que' assolou à cidade, õ Prefeito Ari
Oliveira acompanhado de assessores

estêve atênto perCorrendo diversas
vias públicas e, baÍlros mais atingi.
dos, auxiliando à população,

J

Clube
.

do Penhasco será entregue
h o i e ao seu corpo de associados

7 ' �

�,
' ) -

o Clube do PenhaSCO depois de

ficar pràticalUente, em ruínas, teve

sua .sede concluida ontem, e hoje,
em sessão solene, o Desembarga·
dor Severino Nicomedes Alves Pe­

drosa entrega ao seu quadro de

associados, ,prometendo muita mó­

vimentação na' vida social da Capi.
tal. O ato .está marcado pàra às

20 hor.as e o Governador Ivo Sil­

v,eira confirmou "sua presença nos

atos inaugurais, que cuIlninarão
com um poquetel oferecido pela
diretoria, às autoridades e convi­
dados, sob a niúsica do Band

,
.

Shaw da, ;PM.
'

Falando a O ESTADO o presi­
dente AlveS' Pedrosa declarou qhe
.,

.

Clube do Penhasco foi fundado

em 10 de setembro de 1953, numa
iniciativa de um grupo de pessoas,

entre as quais encontraval11-se o

Reitor David Ferreira _ Lima
-

-

seu primeiro preside�te .:.J é o Sr.

LuiZ Fiuza Lim'a. AS' obras de cans.

trução, que fora� projetadas, p�lo
arquiteto Walmi Bittencotu1 e" re,

;f0rmadas 'pelo engenheil'G� David

Ferreira' Lima, foram iniciadaS lo­

go após a .fundação, prolopgando­
s'e até 1958, com certa -regularida­
de. A falta de reêurso$; obrigou' a
iParalisação da construção. durante
dez anos.

. \

\

As -obras foram l'einiciadas a

partir de 1967, com.a nova direto­

i�a composta pelo Desembargador

Alves Pedrosa e Srs. Aloísio BIasi

� Osvaldo Hülse Uma moderna se-

'de, com tOdOS os requintes neces·

sários e confôrto aos associados,
compoo-se o clube' do Penhasco

que hoje é, entregue à sociedade

catarinens�

Falando sôbre a programação do

clube, o presidente Alves Pedrosa
revelou que a mesma será bastante

intensa, com funcionamento inte.

gral do bar, restaurante e boate.

Sua localização, aSSeverou, é uma

particularidade que proporcionará
maior movimento em sua sede so-

cial, pois a vista panorâmica

oferecel\ trans�orma-p numa

ção turística.

que
atra-

lação . política.' 'que .assegurarâ o

apoio 'parlamentar ao seu Govêrno,
fazendo referências aós' nomes q�e
escolherá para o(!upar ii liderança
da Arena e do Goyêrno, na Assem

bléia Legislativa. A corn:posição:. da
Comissão Executiva da AieÍl� tam­

bém foi objeto dos debates, em fa­

ce da posse do seu Presidente, Sr.

', Atílio Fontana, no carg_o dê. Vice­
Governador do Estado.

Colombo 'volta dizendO que falou com

Médici de política '"e administração
I

'I
'-

•

Amanhã, às 9 horas haverá -uma

concentraçâo cívica defronte aPre'
_ feitura Municipal, com hasteamen­

to . da Bandeira do município . pela
_ S�'a. Dais� Werner Sanes; seguido
de 'desfile escolar. Às 10' horas o

se. C�lombo Salles e '�spôsà 'assis­
tirão a Missa em Ação de,Graças,
na Matriz Santo Antônio dos Anjos.
Às 12 horas, haverá uma churrasca­

da na Admini�tração do Pô�;t�; 'às

16 horas realizar-se-á a transmissão

de Comando da 3'\ Companhia de

Infantaria de Tubarão, defronte a

Prefeitura ,Municipal, com desfile

militar; e às ,18 horas um coquetel

seJ,"á" .oferecido a autoridades' e per.

sonalidades pelo engenheiro Colem­

.bo Salles e Sra .. no Clube. Congresso
Lagunense., No domingo' peta ma­

nhã o. Sr. Colombo Salles regre'ssará
a Floi:ianópolis.· "

"

O' Governador eleit�, Colombo

Salles retornou ontem a Floríanópo­
lis, depois de. ter-se avistado quarta­
feira com o Presidente Garrastazu

_ Médici" no. Palácio das Laranjeiras,

oportunidade em que levou ao co­

nhecimento do' Presidente da Repú­
blica a relação dos nomes qué cóns­

tituírão .o seu corpo de auxiliares­

dó 'primeiro escalão. O Sr. Colombo

Saíiés manteve-se" reservado e dei,

'xou para anunciar os nomes (lo Se­

cretariado; provàvelmente 'amarihã
em Laguna, ou na Capital.

.

Revelou o Sr. Colombo Salles que,

além da relação dos Secretários" Ie- .

vo\i ::�também ao .Presídente : Médici .

o re�afóbo de sua recente viãg�m":,
à

_ Ii.�'p,ilb4�a.' F'edel;ai da Alemanha,
.

,�:Déi �iêneía, ao President� �
afirmou· - I dos entendimentos. que

mântiJe, principáluwnte com o Mi,

nfsÍérlp:. da. Económia da-'Alemanha,'
víSa�do invesÜment�s 'do' Govêrno

-

. alemão, através de entidades ,de ca-

pital. privç.do no Estado de Santa

Ciüarina.. Foi" tratada igualmente a

viabilidade' da concessão de as�es-'

sqria e assistência técnica para pro­

jetos'
.

qué 'sedol desenvolvidos
.

no

.

Estado" visando à compatibilização
. do �roj,eto Catarinepse de Desenvol

,

vÍ).ne�to.
O 'Sr. Colombe Sanes fêz

I 'Uma

breve exposição ao Presldent'e 'da

Rep'ública dos objetivos da Reforma

Ádritini�trativa implantada' :no .Esta

do, dando ciência do c(}uteúdo da

Lei,. que ,.foi.. ap1'ovada. peÚl Assem

biéiá :r;egislativa e que entrará em

vigor a par.tir do dia 15. ,

PROJETO
_ CATAIÚNENSE

DE DESENVOLVIMENTO

"
•.

.

•... I

'D 'Sr: Çblombo Sanes apresento�
ao Presidente da República uma

visão geral de seu plano de Govêr·

no, fazendo ao Chefe da Nação uma

breve explanação sôpre. o critério
_ que permitiu a eleição das áreas di·

nâniicas do Estado. Uma descrição
suscinta dos objetivos de 'cada um

dos projetos contidos no plano de

Govêrno, com seus respectivos cus;

tos, encei'rou a explanação.
.
Ó Sr. Colombo Salles entregou ao

Presidente Médici um eXemplar do

�rojeto Catarillense de Desenvolvi

mento, que será analisado pela As·

sessoria da Pr�sidência.

PROBLEMAS POLíTICOS

,O Goyernador eleito debateu, CoU}

O Presidente da Hepúbliéa a articu·

EM LAGUNA

O Sr. Colombo . Sallés seguira

amanhã às 16h30m. para' -'Laguna,.
onde, será' homenageado ' por seus

.eonterrâneos O Goveiiuiddi- '. viajará
ém avião especial,' dé�:éndó hospe-.
:dai'7�e; no, .H()�él Rav.eda�, Às: 2�' _ ho- .'
.ras será .recepcíónado .na Prefeitura

Municipal, de '.óiÍde ,assiStirá ;u_m.'

desfil� carnavâlesco'�
� ..

.�- -:." r.

----�---�-- -�-�ll1

II Assembléia�egisl�Uva do Eslado de Sania Catarina I
CONVITE

'

I O Depu.tado Neison Pedrini, Presidente da Assembléia Legislativa do Es­

tado de Santa Cata'ri�a, tem -a. satisfação de convidar o POVO catminense para

,'assistir às solenidades de posse do Engenheiro Civil C,OLOMBO MACHADO

SALLES, no car�o de Governador do Estado e do senhor ATTILLlO FRAN­

CISCO XAVIER FONTANA, no� cal:go de. Vice-Governador, a se realizarem

'no dia 15 de n{arçô P!"Ó�iIllO, às- 15. horas; na Assembléia Legisl:,tiva.
, , .. �

. � ,

Palácio do'Le��Ia:tivo, 10 de março d� 1971.

.\,

. as. Deputado Nefson Pedrini

presidente

,C,D'," V I T E
O CHEFE DO CERIMONIAL DO GOV�RNO DO ESTADO TRA�­

MITE CONVITE DOS SENHORES GOVERNADORES IVO SILVEIRA E

COLOMBO, MAéHADO 'SALLES AS AUTORIDADES CIVIS, MILITARES

E EÇL.j;SIÁSTICAS, AS PESSOAS AMIGAS E AO POVO EM GERAL, PA­

RA A MISSA EM "AÇÃO DE qRAÇAS'� QUE MANDAM CELE8RAR,

DIA 15, AS 10,00 HORAS; NA CATEDRAL METROPOLITANA, PELO

TÉRMíNO E: INíCIO BOS RESPECTIVOS MANDAT0S, I
I

I
�

,r I

\,

O VICE-GOVERNADOR DOUTOR JORGE KONDER BORNHAUSEN

COMUNICA QUE A'TRANSMISSÃO 'DO CARGO AO NÔVO VICE-aO­
VE�NADOR, SENHOR ATiuO FRANCISCO XAVIER FONTANA, DAR­

SE�Á NO DIA 15 no CQRRENTE, AS 17,30 HORAS, NO RESPECTI1io \

GABINETE (EDiFíÇIO DAS DIRETORIAS � 69 ANDAR).
., \ '. \..

• ,
•• I

FLORIANÕPOL,S, EM 11 DE MARÇO DE 1971.
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